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DIGITACION DEL 
(t PUEBLO DE 
jEGIBIMIENTO 

MINISTRO DEL EJERCITO 
BARCELONA, POR SU 

A LOS REPATRIADOS 

líos ClIi l IZII 
a 

i r 
narcclona.—El alcalde, Sr. Sima-

Iia enviado esta mññnna unas 
a los repatr iados 

, BiSia. L-IlFí.. 
MTVD Y SATISFACCION 

Barcelona. — El alcalde de esta 
• ¿nd, después de recib i r 1^ v is i -
jLeiíministro del Ejérc i to , ha fa-
¡•niado una nota en la que expresa 
i satisfacción al fe l ic i tar al pueblo 
Lcelonés, "cute dio ayer, al rendir 
Licnaje 1<F heroes c;e la ^ v i s i ó n 
¡£,1, nr-estra del más alto esp i r i -
í patriótico, y que patent izó su 
|ij,¡Sfado civismo, saJ>ienclo exter io-
m t unes sentimientos que le hon-
?J)i y sabiendo hacerlo con un res-
Lio mutuo y conducta de los 
La|j¡s ia mejor alabanza será recor­
dar que siendo do cientos de mi les 
do personas las masas que se con­
cretaron en los actos de ayer, no 
| produjeron incidentes alguno que 
(¡esludesc la conducta y act i tud de 
csie magnifico pueblo" . 

En la nota hace saber, al mis­
mo tiempo, quie ha recibido el en­
cargo del min is t ro del Ejérc i to , te­
niente general Muñoz .Grandes, pr i -
ntfr jefe de la División Azul , de no­
tificar a la ciudad su más caluroso 
elogio por el signif icado de la ma­
nifestación de ayer y por la act i tud 
iie la población. "Me d i r ige el señor 
Muñoz' Grandes su fe l ic i tac ión por 
elici, como a l c l d e de Barcelona 
—dice el señor S i rnar ro— y por 
ello está orgulloso de una ciudad que 
ÍSI sabe comportarse." — Cifra. 

LLEGAN A SU PATRIA CHICA LOS 
REPATRIADOS VALENCIANOS 
Valencia. — A las nueve y med ia 

deia noche han llegado los repat r ia ­
dos valónennos a los que la c iudad 
ha tributado un apotcótico rec ib i -
micnio. En todos los pueblos de la 
prprincia fueron obligados a déte* 
feí Jo qUf ha molívndo que l le­
garán con dos horas do retraso. 

Inmlodialamcntc después de su lle­
gada se trasladaron a la Basíl ica de 7 
la Patrona de Valencia, Virgen de 
los Dssamparados, cuya plaza estaba • 
roalerialmente abarrotada de públ ico. 
Se desarrollaron escenas de g ran 
'(moción. En el templo se entonó una 
Salve a la Patrona de Valencia. 

OTRO REPATRIADO LLEGA A 
VITORIA 
Vitoria. — A las siete y media de 

la tarde ha llegado desde Barcelona, 
en automóvil, el ex cautivo de Rusia, 
Faustino Ort iz de Zára lc , natural de 
Kia ciudad, que venia acompañado 
de un hermano y del presidente de 
I2 Hermandad de ex combatientes de 
la División Azu l , del delegado de ex 
combatientes y de otros div is iona­
rios.—Cifra. 

ACCION DE GRACIAS POR EL FELIZ 
RETORNO 
Jerez de la Frontera.—En la Ba­

sílica de la Merced, abarrotada de 
público, se ha. dedicado esta noche 
^ ejercicio de la Sabatina a la Pa­
jona de Jerez y redentora de cau-
llvos en acción de gracias por la 
vteiia a España de los repatriados 
p¡ la División Azul . Se rezó el Vía 
Crucis en medio de impresionante 
*voción y se cantó una salve. 
SATISFACCION DEL AYUNTAMIENTO, 

0N0BENSE 
Hiíelva. — El Ayuntamiento , en 

sesión plenarfa, ha acordado hacer, 
instar en acta su satisfacción por 
c regreso a España de los repatr ia 
J;5 de Rusia.—Cifra. 
"•VIENDA P A R A UN R E P A T R I A D O 

Madr id . — A t r a v é s de l a Je-
•pura p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o , 
¡ ' i n s t i t u t o N a c i o n a l de la V i -

'-nda t e n i d o c o n o c i m i e n t o 
- la necesidad de casa q u e p a r a 
•nacer su v i d a u r g í a a l r e p a -

. 'aao de la Div is ió- . i A z u l , José 
A,ai¡«a P u i g A r n o s i . 
, Cl a i r c c t o r genera , ! d e l I n s t i t u -

» don Feder i co M a y o , h a s o l u -
-nado el p r o b l e m a de este r e -

^ ' n a d o . 

Todo e s t á 
Prep a r a d o 
Pfa la beatificación 
11 e P í o X 

Ciudad ctel V a t i c a n o . — " E l Os-
R o m a n o " i n f o r m a que , 

^ i m r ' f 0 1 " 3 que los ú l t i m o s p r o -
Slor i f i^n .os c a n ó n i c o s p a r a l a 
P a J ' ^ c i ó n dol Bea to P ío X , 

nan l l e g a d o a su t é r m i n o , 
l i as a pos­
t o d o p a r a 

1 Drr.fr . ' • ' - sauu d bu 
tóIicá. K10 de c e r e m o n i i- ha p ro p a r a d o 
^a^!/_Qn90ni 

lu?ar ios dias~29 'y '30 de Ma-
d icho Bea to , q u e t e a -

en ^ m i e n l 0 90 d e s a r r o l l a -
r ^ a n t n t l2mP0S. a n á l o g a m e n t e 

lón cSUCedió en l a c a n o n i z a -
rtpOr ín tan ta M a r í a C o r e t t i . 
S Mavn c:ant0' e n l a t a r d c d e l 29 
J ' ^ n t e S a n t i d a d P í o X I I , f e -

lo a i [ S l n a n t e ' p r o c e d e r á , 
de la B a s í l i c a Va-
c a n o n i z a c i ó n y a l 

^ t o t e V ^ será c e l e b r a d a la 
1 nuevn cra P o n t i f i c i a en h o n o r 

vo ^ a n t o . 

Ia 

S e e s p e r a 

o m a ñ a n a 

q u e e s t a n o c h e 

l l e g u e n a q u í l o s 

b u r g a l e s e s r e p a t r i a d o s d e R u s i a 

***** 
Peticiones del Japón e Indochina para 
un control mundia l de dicha energía 

Tokio. — El Minister io japones de 
Asuntos Exter iores, ha encargado a l 
observador permanente -del Japón en 

En la par te superior del grabado aparece el repatriado, burgalés José 
Luis Casado Mora l , h i j o del médico de Caleruega, inqu i r iendo de sus f a ­
mi l iares y amigos bursfaleses, que acudieron a rec ib i r le a Barcelona, no­
ticias de su t i e r r a , momentos d¡espués de desembarcar del "Semi ram is " , 
cuya silueta se reproduce en la par te i n fe r i o r , en el momento de enfi lar 

la bocana del puerto barcelonés.—(Fotos Mirospa, exclusivas para 
DIARIO DE BURGOS.) 

(Crónica especial 
i • en quinta página.) 

NUtVO OBISPO 
DE, ORIHUELA 

D e c i r B a r r a c h i n a 

f l 

pueda Fu ¡en 
que 

ser salvada 

H a n o i . — D e s p u é s de una noche 
•en l a que los r o j o s e f e c t u a r o n 
i ncesan tes a taques , a las t r o p a s 
f rancesas c o n t i n ú a n r e s i s t i e n d o 
en sus p o s i c i o n e s . 

Una p a t r u l l a comu-nis ta s u i c i ­
d a de c i n c u e n t a h o m b r e s l l e g ó 
a pone rse a menos de dosc ien tos 
m e t r o s d e l c u a r t e l g e n e r a l d e l 
g e n e r a l De Cas t r i es , an tes de 
ser a n i q u i l a d a . Se c a l c u l a que 
las b a j a s d e l V i e t m i n h , a s c i e n ­
den a o c h o m i l , de l as que t r e s 
m i l son m u e r t o s , e n c u a t r o días 
de a taques en m a s a . En e l c u a r ­
t e l g e n e r a l f r a n c é s v u e l v e a v i s ­
l u m b r a r s e u n a p o s i b i l i d a d d e 
que D ien B i e n Fu r e s i s t a a p o ­
sar de t o d o . — E f e 

TODOS A L A S A R M A S 

H a n o i . — L o s c o c i n e r o s , t e l e f o ­
n i s tas , o r d e n a n z a s , e t c . , e n 
D ien B i e n F u , h a n e m p u ñ a d o los 
fus i l es y b o m b a s de m a n o y es ­
t á n en las t r i n c h e r a s p a r a t a p a r 
huecos e n las f i l a s f r a n c e s a s . No 
ha s i d o r e v e l a d o l a c u a n t í a d e 
las b& jas f r a n c e s a s p e r o e x t r a -
o f i c i a l m e n t e se c a l c u l a n q u e , p o r 
l o m e n o s , ha h a b i d o dos m i l b a ­
j a s , e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s , en 
los c u a t r o ú l t i m o s d ías . Los 
av iones l a n z a n m u n i c i o n e s y v í ­
veres a los de fenso res y los P i ­
l o t o s i n f o r m a n q u e la a c t i v i d a d 
a n t i a é r e a d e los rebe ldes ha 
ama inado .—JEfe 

P R O S I G U E E L A V A N C E 
N I S T A POR C A M B O Y A 

H a n o i . — L a a c t i v i d a d 
g u e r r i l l e r o s c o m u n i s t a s 

COMU-

d e l o s 
a u m e n ­

ta " n ía r e g i ó n de l d e l t a de Ha­
n o i . Las i n c u r s i o n e s de los c o ­
m u n i s t a s p u e d e n c o n v e r t i r s e eo 
una a p i e n a z a p a r a l as f u e r z a s 
f r a n c e s a s . 

Muy al Su r , en Camboya , seis 
m i l c o m u n i s t a s a v a n z a n en e l 
r c i n j c i t a d o y se h a n a p o d e r a d o 

de la p o s i c i ó n d e f e n s i v a de V e u -
ne Sa i , a c u a r e n t a k i l ó m i o t r o s de 
l a f r o n t e r a d e Laos . Pa rece q u e 
las t r e p a s fra-necsas e n v i a d a s d e 
o t r o s f r e n t e s yai. h a n e n t a b l a d o 
¡bata l la con los i n v a s o r e s . — E f e 

^ D E C R E C E E L F U E G O A R T I L L E R O 
H a n o i . — L a a r t i l l e r í a de los co ­

m u n i s t a s , q u e ha l a n z a d o un t e ­
r r i b l e f u e g o sobre la g u a r n i c i ó n 
de D ien B i e n F u , d u r a n t e t res 
s e m a n a s , ha d i s m i n u i d o sus b o m ­
ba rdeos esta m a ñ a n a . Los f r a n ­
ceses p i e n s a n si e l g e n e r a l r o ­
j o G iap es ta rá escaso de m u n i ­
c i o n e s . — E f e 

C O N J E T U R A S S O B R E E L S E N T I ­
DO D E L A INVASION D E C A M ­
B O Y A 
H ^ o i . — L o s o b s e r v a d o r a s d e ­

c l a r a n q u e es p o s i b l e que los 
rebe ldes h a y a n i n v a d i d o C a m b o ­
ya ú n i c a m e n t e p a r a d o m i n a r 
unos c u a n t o s c i e n t o s de k i l ó m e ­
t r o s c u a d r a d o s y estaiblecer u n 
G o b i e r n o c a m b o y a n o " f i b r e " co ­
m o h i c i e r o n e n Laos. 
P A R A C A I D I S T A S F R A N C E S E S S E 

L A N Z A N S O B R E L A F O R T A L E Z A 
H a n o i . — Paraca i i d i s tas f r a n c e ­

ses se h a n l a n z a d o sob re el bas ­
t i ó n de D ien B i e n Fu p a r a r e ­
f o r z a r la h e r o i c a de fensa q u e 
m a n t i e n e n las t r o p a s de l g e n e r a l 
De Cast r ies q u i e n , e l pasado j u e ­
v e s , h i z o u n u r g e n t e l l a m a m i e n ­
t o en p e t i c i ó n de a y u d a . 
I M P O R T A N T E REUNION EN 

WASHINGTON 
Fos te r Dul les c e l e b r ó u n a c o n ­

f e r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a r -
ge^ con los d i r i g e n t e s d e l C o n ­
g r e s o y v a r i o s a l t o s j e fes m i l i t a ­
r e s , e n t r e e l l os el p r e s i d e n t e de 
l a Jun ta de j e f e s de Estado M a ­
y o r , a l m i r a n t e * R a d f o r d . U n i c a ­
m e n t e se ha r e v e l a d o q u e és te i n ­
f o r m ó sobre la s i t u a c i ó n en I n ­
d o c h i n a , 

La r e u n i ó n , d u r ó dos h o r a s y 
d i e z m i n u t o s . — E f e . 

E s d o c t o r a l d e S e g o r b e 

y v i c e r r e c t o r d e l 

m i s m o S e m i n a río 

Í R o m a . — ' L ' O s s e r v a t o r e R ó -
. m a n o " d a c u e n t a de h a b e r 
s i d o n o m b r a d o o b i s p o de 
O r i h u e l a , e l e x c e l e n t í s i m o y 
r e v e r e n d í s i m o seño r d o c t o r 
•don Pa.blo Bar rach i -na Este-
v a n , i i • 

EL N O M B R A M I E N T O P U ­
BL ICADO EN E L " B O L E T I N " 

. M a d r i d . — El " B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o " p u b l i c a 
h o y u n c o m u n i c a d o de l a Je­
f a t u r a d e l Es tado h a c i e n d o 
p ú b l i c o e l n o m b r a m i e n t o d e l 
•exce len t í s imo y r e v e r e n d í s i ­
m o señor d o c t o r d o n P a b l o 
• B a r r a c h i n a E s t o v a n , p a r a l a 
Sede E p i s c o p a l de O r i h u e l a . 
. E l nuevo O b i s p o de O r i h u e ­
la d e s e m p e ñ a b a a c t u a l m e n t e 
l a d i g n i d a d de c a n ó n i g o d o c ­
t o r a l de la C a t e d r a l de Se-
g o r b e . Cuenta 44 años de 
•edad y n a c i ó en J e r i c a , de 
es ta u l t i m a d i ó c e s i s . D o c t o r a ­
d o e n Roma , e n Derecho Ca- ; 
•nón i co , se o r d e n ó de s a c e r d o ­
te en el año 1942. Después de 
h a b e r s i do p r o f e s o r en e l Se­
m i n a r i o de V a l e n c i a , pasó a 
•serlo de S o g o r b e . En este 
• u l t i m o e je r ce a c t u a l m e n t e e l 
'Cargo de v i c e r r e c t o r . 
: E l señor B a r r a c h i n a Es te -
v a n ha d e s a r r o l l a d o i n t e n s a 
• a c t i v i d a d en d i ve rsas o r g a n i -
¿ á c i c n é s de A c c i ó n C a t ó l i c a 
y en l a d i r e c c i ó n de a l m a s . 

la O. N. U. , Saivada, que t ransmi ta 
a l secretario general de la ci tada or­
ganizac ión, la resolución de la Dieta 
nipona en la que se p i d e - e l contro l 
internacional de la energía a tómica. . 

TAMBIEN INDONESIA | 
Y\akarta.-rEI p r imer min is t ro de In ­

donesia, SásttQ Amid jo jo , ha hecho un 
l lamamiento a ¡as naciones que t ienen 
bombas atómicas y de hidrógeno, pa­
r a que suspendan sus experimentos. 

APLICACION DE LA ENERGIA ATOMICA 
EN LA PAZ 
Nueva York.— El d i rector de ener­

gía "atómica predice que la capacidad 
ae energía nuclear en I95S podría 
igualar la de la actual de la nación. 

Añadió que " lo fantástico es que 
nuestras necesidades de energía se du­
pl ican cada diez años".—Efe. 
PALABRAS DEL CARDENAL 

SPELLMAN 
Mueva York . - - La amenaza de la 

bomba de hidrógeno ha enseñado a l 
pueblo norteamericano que "s iempre 
leñemos que marchar en presencia de 
Dios" , ha d/c/K) el cardenal Spcl lman. 

E l arzobispo de Nueva York hizo es­
ta declaración en un mensaje d i r i g ido 
a l a t r ipu lac ión del crucero "Sa lcn t " , 
en un programa de televisión. 

PROPUESTA ANGLO-NORTEAMER1CANA 
Sede de las Naciones Unidas. (Ur­

gente) . - , l istados Unidos y Gran Breta­
ña , han propuesto una pronta reunión 
de la Comisión do desarme de ¡as Na­
ciones Unidas, con el f in de que sean 
estudiados la "car rera atómica mun­
d i a l " y los problemas que or ig ina la 
bombas de hidrógeno.—Efe. 
CI1URCH1LL HA PEDIDO INFORMACION 

SOBRE LA BOMBA DÉ HIDROGENO 
Wasr ing ton . — Estados Unidos t.an 

• contestado a una sol ic i tud urgente del 
p i i n . e r m in i s t ro b r i tán ico , S i r Wins-
ton.Church i l l , para que se le diera to­
da la iníof i iKtc ión posible sobre las 
pruebas llevadas a cabo en el Pací­
f ico con bombas de hidrógeno, según 
mani f iestan fuentes autor izadas. 
CHINA NACIONJALISIA NU RKGONOCEl̂ A 

LOS ACUERDOS DE GI.NEHIIA 
f i l a d e l f i i i . - . El embajadór de la Chi­

na nacional ista en listados Unidos, ha 
advertido que su Gobierno no puede 
reconocer la validez de ninguna deci­
sión que sobre China se adopte en la 

, próx ima Conferencia de Ginebra. 
' ORGANIZACIÓN ANTICCMUNIS TA 

Berlín.— Una organización clandes­
t ina ant icomunista comunica hoy que 
los obreros de una gran factoría de 
Merseburgo, en la zona soviética de 
Alemania, ha ndist r ibuído mi l lares de 
impresos reclamando elecciones l ibres. 
La organización es la Oficina In for ­
mat iva de l Oeste.—Efe. 
PEKIN Y LA CONFERENCIA DE 

GINEBRA 
Tokio.— Radio Pekín ha citado en 

una en.i/s/on palabras de Molotof, d i ­
ciendo que China pa r t i c ipa rá en la 
próx ima conferencia de Ginebra, en 
p ie de igualdad con las cuatro gran­
des potencias. 

Desde l a s nueve de l a m a ñ a n a de hoy, h a s t a las dos 
de la ta rde , se ce lebrarán en l a C a s a S i n d i c a l , l a s e lec ­
c i o n e s de v c c a l e s de los grupos s o c i a l e s y económicos de los 
S i n d i c a t o s loca les de B u r g o s . Deberán t o m a r p a r t e en el las 
todos los t raba jadores que no h a y a n e leg ido en lace s i n d i c a l , 

.los e leg idos en laces y los técnicos, a s i como los e m p r e s a ­
r i o s , a los e fec tos , éstos ú l t imos , de los g r u p o s económicos 
de los respect ivos S i n d i c a t o s . 

L o s p res identes y voca les de m e s a deberán a c u d i r , p a r a 
const i tu i r e s t a y p r e p a r a r e l desarro l lo de l a e lecc ión, a las 
echo y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

Zaragoza podrá celebrar pronto 
conferencias automáticas con Madrid 

Entran en servicio dos nuevos embalses 
Z a r a g o z a . — Esta c a p i t a l v a a 

ser la p r i m e r a c i u d a d e s p a ñ o l a , 
d e n t r o de pocos meses , desde l a 
q u e se p o d r á n c e l e b r a r c o n f e ­
r e n c i a s a u t o m á t i c a s con M a d r i d . 
B a s t a r á m a r c a r e n el d i s c o d e l 
p r o p i o t e l é f o n o p a r a c o n e c t a r 
a u t o m á t i c a m e n t e . La c a p a c i d a d 
d e l cab le es de t r e s c i e n t a s c o n ­
f e r e n c i a s s i m u l t á n e a s . E l t e n d i d o 
de es te cab le , l l a m a d o c o a x i a l , 
que u n i r á a M a d r i d y B a r c e l o n a , 

Explosión de la bomba de hidrógeno 

E s t a f o t o g r a f í a , que corresponde a l l a n z a m i e n t o de l a p r i m e r a 
bomba de h i d r o g e n o , e fectuada en E n i w e t o k (Pac í f ico) en e l mes 
de Noviembre d e 1952, c o b r a ahora a c t u a l i d a d , con motivo de las 
c c n t r c v e r s i a s s u r g i d a s , sobre los efectos de las bombas H.-- (F C i f r a ) 

Sale para Estados 
el ministro de Comercio Sr. Murúa 
Su visita se considera muy valiosa por 
el Departamento de Estado norteamericano 

B a r a j a s . - E l m i n i s t r o de C o m e r c i o , señor A r b u r ú a , h a sa l ido 
cstaí í a r d e , a l a s - . t r e s , p a r a los E s t a d o s U n i d o s , v i a a e r e a . L e a c o m ­
pañan los siíbsccretarics de Comerc io y de I n d u s t r i a . 

E L S R . L E Q U E R I C A R E C I B I R A AL" 
M I N I S T R O ESPAÑOL 

Nueva Y o r k . — El e m b a j a d o r 
de E s p a ñ a , d o n José F é l i x de Le -
q u e r i c á * d a r á . la-> b i e n v e n i d a a l 
m i n i s t r o d e C o m e r c i o , d o n M a ­
n u e l A r b u r ú a , a su l l e g a d a a 
Nueva Y o r k — p r o c e d e n t e de M a ­
d r i d , m a ñ a n a , d o m i n g o . El señor 
L e q u e r i c a se e n c u e n t r a ya e n 
Nuev j í Y o r k a esos e f e c t o s , as í 
c o m o la h e r m a n a d e l m i n i s t r o , 
su esposo , F r a n k H c f f m a n , y sus 
h i j o s que r o s i d e n en V i r g i n a oc­
c i d e n t a l . 

E l señor A r b u r ú a que v i ene 
p a r a u n a v i s i t a de cas i t r e s se­
m a n a s , i n v i t a d o po r e l G o b i e r n o 
n o r t e a m e r i c a n o , es espe rado a 
las 12,30 de la m a ñ a n a ( h o r a es­
p a ñ o l a ) en un a v i ó n de la T r a n s -
w o r l d A i r L i n e s . No se espe ra 
p e r m a n e z c a m u c h o t i e m p o e n 
Nueva Y o r k , p e r o hay la p o s i b i ­
l i d a d d e q u e o i g a m i s a v d e s a y u ­
né aqu í a n t e s d e c o n t i n u a r p a r a 
W a s h i n g t o n e n c o m p a ñ í a d e l e m ­
b a j a d o r . — E f e . 

D E C L A R A C I O N E S D E L S R . A R ­
B U R U A A L A P R E N S A Y R A D I O 
N O R T E A M E R I C A N A S 

Nueva Y o r k . — La¡ P rensa y 
cm ' i so ras d e r a d i o loca les h'an 
d a d o e n f o r m a d e s t a c a d a , l a n o ­
t i c i a de la e n t r e v i s t a c o n c e d i d a 
en M a d r i d , e l d i r e c t o r de la A g e n ­
c i a U n i t e d Press en E s p a ñ a , R a l p h 
E. F o r t e , p o r e l m i n i s t r o espa ­
ñ o l de C o m e r c i o don M a n u e l A r ­
b u r ú a , en v í s p e r a s de su s a l i d a , 
p a r a los Estados U n i d o s . 

A l p r e g u n t á r s e l e su o p i n i ó n 
Sobre l a ayuda i e c o n ó m i c a n o r t e ­
a m e r i c a n a , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
c o n t e s t ó : " I n d u d a b l e m e n t e t e n ­
d r e m o s o c a s i ó n d e c a m b i a r i m ­
p r e s i o n e s sob re todos los p r o b l e ­
mas que t i e n e n los a c u e r d o s , pe ­
r o , c o m o he d i c h o a n t e s , â  t o d o 
i n t e r é s m a t e r i a l d e b e n a n t e p o ­
nerse o t r o s s u p e r i o r e s . Es toy c o n ­
v e n c i d o d e q u e este c o n t a c t o 
p e r s o n a l con las a u t o r i d a d e s de 
los Estados U n i d o s h a de r e p r e ­
sen ta r p a r a e l f u t u r o u n a m e j o r 
a m i s t a d y r e l a c i ó n e-ntre los dos 
p a í s e s , " . S e g u i d a m e n t e p r e g u n t ó 
e l d i r e c t o r de l a " A g e n d a U n i t e d 
P r e s s " acerca de las p r o p o r c i o ­
nes de l a ayuda e c o n ó m i c a q u e 
España d e b e r e c i b i r e n e l f u t u r o 
y e l m i n i s t r o españo l r espond ió : ' 

En c u a l e s q u i e r a r e l a c i o n e s hav 
que t e n e r p resen te la s i t u a c i ó n d e 
c?,da m o m e n t o . España q u e f u é 
d e j a d a a un l a d o p o r m o t i v o s 
que a h o r a no va le l a p e n a r e p e ­
t i r , a g r a d e c e l a ; ayuda r e c i b i d a 
En c u a n t o a l f u t u r o , s i b i e n n o 
deseo p r e c i s a r n a d a , q u i e r o ex ­
p r e s a r deseamos se p u e d e n c o m ­
p r e n d e r nues t ros p r o b l e m a s , p u e s 
n u e s t r o deseo es e s t r e c h a r t o d a ­
v ía mas estos lazos de a m i s t a d 
ya i n i c i a d o s y p r e s t a r una lea l 
c o o p e r a c i ó n e n b e n e f i c i o de la 
Paz m u n d i a l , p o r ser éste d c , 
seo t a n t a s veces expuestas ' p o r 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o " . 

S E S U B R A Y A L A I M P O R T A N C I A 
D E L A V I S I T A J 

W a s h i n g t o n . — Un f r m ^ ; ^ • 
d e l D e p a L m e n t o de & 
c l a r o q u e c o n s i d e r a m u y va l i o?a 
la v i s i t a d e l . s e ñ o r A r b u r ú a v ' S 
T t Z - ^ c s t r c ^ a m i e n t o V ^ e 
la3_ re lac iones ex i s ten tes e n t r e 
p a n a y. los Estados Un idos" _ j j 

po r Z a r a g o z a , va m u y a d e l a n t a ­
d o , h a b i e n d o s i do t e n d i d o y a , 
p a r t i e n d o de M a d r i d , más de c i e n 
k i l ó m e t r o s , y se t r a b a j a e n e l 
m o n t a j e , e n Z a r a g o z a , d e l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e c e n t r a l a u t o m á t i c a . 

ENTRAN EN S E R V I C I O DOS NUE­
VOS P A N T A N O S 
M a d r i d . — L a c a p a c i d a d t o t a l 

de l os e m b a l s e s ha pasado de 
8893,6 m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i ­
cos d e la s e m a n a a n t e r i o r a 
9947,4 con a u m e n t o d c 1053,8 m i ­
l l ones . Como c o n s e c u e n c i a d e e l l o 
l a e n e r g í a e l é c t r i c a d i s p o n i b l e a 
e m b a l s e l l e n o h a p a s a d o de 2954 .5 
m i l l o n e s de K W . H . a 3156,8. Se 
debe a q u e se han c e r r a d o t o ­
t a l m e n t e h a s t a el a l i v i a d e r o , los 
p a n t a n o s de E n t r e p e ñ a s y B u e n -
d í a , en l a cuenca d e l T a j o . 
A U M E N T A N LOS E M B A L S E S 

M a d r i d . — E l v o l u m e n t o t a l 
de a g u a e m b a l s a d a h a a u m e n t a d o 
en 56 m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s 
en r e l a c i ó n con e l sábado 27 . Se 
d i s p o n e n de 44,06 m i l l o n e s q u e 
r e p r e s e n t a n a l 44 ,5 p o r c i e n t o de 
la c a p a c i d a d t o t a l d o los p a n t a ­
nos . La rese rva de e n e r g í a e léc­
t r i c a d i s p o n i b l e h a a u m e n t a d o 
en 40,5 m i l l o n e s d e K W H . Ex i s ­
t e n 1.152 m i l l o n e s e q u i v a l e n t e a l 
36,5 po r c i e n t o de l a c a p a c i d a d 
t o t a l de los e m b a l s e s . 

LLEGA A S E V I L L A E L M I N I S T R O 
DE EDUCACION 
S e v i l l a . — Ha l l e g a d o e n a v i ó n 

e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n , q u e 
p r e s i d i r á m a ñ a n a la i n a u g u r a c i ó n 
de l a n u e v a F a c u l t a d de D e r e c h o , 
e n e l a n t i g u o e d i f i c i o d e l a F á ­
b r i c a de T a b a c o s . 

I M P O R T A N T E CONGRESO 
PROCESAL 
M a d r i d . — E l I n s t i t u t o E s p a ñ o l 

de De recho P rocesa l o rga -n l za u n 
s e g u n d o Congreso n a c i o n a l con el 
f i n de r e d a c t a r las bases p a r a 
un p r o y e c t o de r e f o r m a de nues­
t r a s leyes de e n j u i c i a m i e n t o c i ­
v i l , c r i m i n a l y o r g á n i c o y l a o r ­
d e n a c i ó n d e l p roceso l a b o r a l y 
de Jo c o n t e n c i o s o - a f l n i i n i s t r a t i v o . 
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R URGOS t iene 
muchos en­

cantos . E s a es la 
verdad y, p o r 
s t r l o , no resu l ta 
vana presunción 
dec i r lo de vez en 
cuando . 

Y , a s i como en las m a s d iver ­
sas facetas de su v ida presenta 
per f i les que , c a d a d í a , con el 
favor de Dios, nos honramos 
en s u b r a y a r , queremos hoy de­
tenernos en una c e r e m o n i a por 
escasas personas p r e s e n c i a d a y 
que, s in e m b a r j o , const i tuye , 
de por s i y por e l s o l e m n e mar ­
co que le rodea , u n a emoción 
s i n g u l a r . 

Ayer l a c o n t e m p l a m o s , u n a 
v t z más. Fué el severo desf i le 
de una procesión senc i l l a , poco 
n u m e r o s a , pero a l tamente e n -
ternecedora . E r a la de orde­
nandos del S e m i n a r i o d i o c e ­
sano. 

Al lá en l a minúscu la proyec-
cción i n t e r n a de u n a c a p i l l a , 
e l P r e l a d o c o n s a g r a b a nuevos 
sacerdotes , junto a los cua les , 
diáconos y subdláconos, s e m i ­
n a r i s t a s que recibían las p r i -
i m r a s órdenes, vest ían por vez 
p r i m e r a , da lmát icas y o r n a ­
mentos. 

A su a l r e d e d o r , un conmo­
vedor c o n c u r s o de gentes de la 
más d i v e r s a c o n d i c i ó n , pero 
todas sobrecog idas por u n a c o ­
r r i e n t e emot iva que , a l rededor 
de un se r quer ido , hacía e s ­
t remecer las f ib ras más s e n s i ­
bles d e l esp í r i tu . Unos nuevos 
sacerdotes r e c i b í a n l a o r d e n a -

ción para e l e je r ­
c i c i o de s u s a ­
g r a d o m i n i s t e ­
r i o . 

F u t r a , apenas 
s i e l rep ique 
a l e g r e de l a pe­
queña c a m p a n a 

del S e m i n a r i o , t r a n s m i t í a a l 
exter ior el j ú b i l o , la t r a n s c e n ­
d e n c i a que el acto e n c e r r a b a . 
Y , a poco, el cor te jo proces io ­
nal abandonaba e l rec in to pa ­
r a d i r i g i r s e , ent re cánt icos 
l a u r é a n o s , h a c i a c t r a c a p i l l i -
ta , h a c i a el caut ivador conven­
to de las S a l e s a s . 

E s u n a procesión que jamás 
t iene públicos a n u n c i o s , n i pre ­
parac ión a m b i e n t a l . Una c r u z , 
var ios s e m i n a r i s t a s , los d iáco­
nos , los subdiáconos, los nue­
vos p resb i te res . . . Un corto pe­
r o fervorosís imo a c o m p a ñ a ­
m i e n t o . . . 

Nosotros nos hemos un ido a 
é l , con l a m i r a d a . . . Y , a l fun­
d i rnos e s p i r i t u a l m e n t e con el 
alto sent ido que e n c i e r r a ese 
leve c o r t e j o , parecíamos me­
nos a p e g a d o s a las cosas de 
por a c á . . . 

Conmovedor acto el que , pe­
r i ó d i c a m e n t e , t iene por e s c e ­
n a r i o e s a f á b r i c a señor ia l de 
nuestro S e m i n a r i o d iocesano. 
Conmovedor acto cuyo m e j o r 
colofón está en ese r e c o r r i d o 
p roces iona l que es d i g n o de 
ser contemplado por m u c h o s , 
por muchís imos f i e l e s . . . P o r q u e 
de ah í a r r a n c a n páginas h e r o i ­
c a s , e j e m p l a r e s , s o b r e n a t u r a ­
les en e l s e r v i c i o d e l a I g l e s i a 
en l a o f r e n d a a D i o s . . . - - B . I. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du 
ranie el día de ayer so ver i f icaron en* 
el Registro Civ i l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

Ñ^cimientos: José Antonio Maestro 
García, Fél ix He.nito del Casti l lo, Ro-
_sa Maria García Ibeas, Gregorio Ne­
breda Pascual. Miguel Angel Gómez 
García, Raúl Fernández González, Ma­
n a Antonia Rojo Becer r i l , Rafael San 
Mar t i n Sáiz y María del Carmen de la 
Hoja Gui lar le. 

Matr imonios: Den José Maria Ramos 
Ordóñcz cen doña Teresa Arnáiz Hutr -
tas, hoy a las doce en San Gil. 

Defunciones: Ninguna. 

Sastrería iURICIO Pairla 
El t ra je que regala todas las sema­

nas, ha correspondido a l cl iente núme-» 
ro 789. Beneficióse suscribiéndose. 

CUPON PRO CIF.COS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al dia de ayer, es el 
789 y con cinco pesetas, los te rm i ­
nados en 89. 

PERMISO PARA INSTALAR UNA I 
NEA ELECTRICA.—Por r.esoiución de 
la Delegación do Indust r ia , se auto­
r iza al Ayuntamiento do Quintanarra-
ya , para instalar una l inca de t rans-

R e s u m e n i n f o t m a f i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

N o t a s y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

LOCALES DONDE SE ENCUENTRAN 
INSTALADAS LAS MESAS ELECTORA­
LES, — Sindicato de Construcción, 
local número 1, 'p lanta ba ja , of ic inas 
Sindicato Construcción; Sindicatos 
Actividades Diversas, Banca, EspCc-
lácclfts y Seguro, local núm. 2 , 'de 
planta ba ja . Salón de Actos; S ind i ­
catos de Al imentación, V id , Frutos, 
Olivo y Azúcar, núm, 3, oficinas de 
secretaría prov inc ia l , pr imer piso; 
Sindicatos de Papel e industr ias "Qui-
micas. Oficinas Sindicato A l imenia-
c ion; Sindicato Hostelería, local nú­
mero 6, Oficinas del Sindicato Hos­
te ler ía; Sindicato Metal , local nume­
ro 7, oficinas Asesoría j u r í d i ca ; Sin-
('.icato Madera, loc^l núm. 8, despa-
chó Vicesecretaria Ordenación Eco-
nómica; Sindicato de Ganadería, lo­
cal núm. 9. cíicinas Sindicato Gana­
d e r i l ; Sindicato Cereales, local nú­
mero 10, of ic inas de Estadística; 
Sindicato Transportes, local número 
I I , ofiejinas Sindicato Actividades 
Diversas; Sindicato Combustible, local 
numero 12. oficinas Sindicato Com-
bwstjr te; Sindicato t é x í l í , local nú-

'mero 13, óficinas Sindicato Tex t i l ; 
SfndicatQ Piel , locai núm. 14, despa­
cho ant iguo oficinas Sindicato Tex­
t i l y Sindicato Agua, local número 
15, despacho Sindicato, enfrente 
s ind icato Combustible. 

GUIA Dtl ESPECTADOR 
Calificación «ora l ««torlzada por la 

Comisión dlomesan» ú * V l f l l aacU de 
Espectáculos; 

COLISEO. - " E l último disparo" (3) 
AVENIDA. - . "Travesía peligrosa" 

( 2 ) . 
CALATRAVAS. - "La ciudad desnu­

da" (2) y "Alma en la sombra" ( 3 ) . 
CORDON. -- "Capitán Panamá" ( 3 ) . 
GRAN TEATRO.-- " E l beso de Judas" 

(1 ) . 
POPULAR.— "Corazones indomables" 

(2 ) y "Capitán Panamá" ( 3 ) . 
REX.— "Un día en Nueva York" ( 3 ) 

y "Sitiados" ( 3 ) . 
EXPLICACION. — {Para cines), i , to­

dos Incluso niños; 2 , jótenes; 3 , ma-
jroresj 3R , mayores coa reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

AVISO IMPORTANTE. — Todos 
los profesionales de la Música que se 
br l tcn en poder del carnet con ca­
tegoría nacional o provinc ia l , podrán 
emi t i r voto en las elecciones del día 
4. para vocales del grupo de Músi­
ca del Sindicato del Espectáculo. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e . 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
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G R A T I S 
.Completamente g r a t i s , le r e m i t i r e m o s in te resante e s ­
tudio g r a f o l o g i c o de su c a r t a ( s u carác ter por su e s ­

c r i t u r a ) , r e a l i z a d o por a f a m a d o e s p e c i a l i s t a , con val iosos c o n s e j o s , 
o bo l íg ra fo a m e r i c a n o de e s c r i t u r a s u a v e , con c a r g a u n año de du­
r a c i ó n . P a r a ello escr ibanos cuanto antes p id iéndonos bonito t res i l lo , 
s o r t i j a o p e n d i e n t e s , todo en dorado f ino i n a l t e r a b l e , p r o p a g a n d a 
de es ta C a s a , por e l p rec io de 8 P E S , E T A S y lo r e c i b i r á junto p o r 
c o r r e o c o n t r a reembolso . Medida de l dedo en u n a t i r a de p a p e l . E s ­
c r i b a a 

E S T U D I O S A M E R I C A . Apar tado , 8.075. M A D R I D . 

T I 
pone c!e energía e léct r ica, a 13.200 
voltios y centro de t ransformaciún 
15 ki lovat ios, para el suminis t ro al 
nvencionado Ayuntamiento , tomando 
la misma de la der ivación que tiene 
en servicio "Elcct ra de Burgos. S. A . " 
desde Peñalba de Castro a Hinojar 
del Rey. 

I 

FARMACIAS DE GLARülA—Gonzá­
lez Iglesias, Sanz Pastor 7 y García 
G. Reiíollo. Plaza do Vega 13. 

Mañana lunes: Trolez. Plaza de 
Sanio Lomingo de Guzmán 13 y v iu ­
da de Marcos, San Pablo 17. 

SIMPATICO OBSrQl l lO.— Ayer tarde 
fueren obsequiados con una extraor­
d inar ia mer ienda, servida en lo salón-
café de la Ent idad, los obreros empica­
dos en la construcción del nuevo blo­
que que la Constructora Benc-fica de la 
Caja do Ahorros del Círculo Católico 
de Obreros está edif icando en la. Bár 
r r iada Obrera, con lo que so ha que­
r ido est imular a los mismos, por los 
trabajos que vienen desarrollando pa­
ra acelerar dichas obras. 

Asistieron a este simpático .acto, 
además de la total idad de los obre­
ros de .la Empresa encargada de lle­
var a cabo tales obras, el gerente y 
oí ingeniero de la trusma, señores don 
Juan y don Josu Usabiaga, respecti-
vamcnie y en representación do íá 
Constructora Beñófica, su adminis t ra 
dor , asi como el reverendo P. Arboo, 
cons i l ia r io del Círculo Católico do Obre­
ros. 

C A S A LIBRE 
con g a l l i n e r o y h u e r t a , 20.000 
pesetas . L a i n C a l v o , 35 , l.9 d c h a . 

MUERTE REPENTINA . — A ^ i a s 
dos de la tarde, falleció ayer 
repcni inamento, Honorio Galán Alonso, 
natural do Los f r cmc l l os , do 64 años, 
soltero y domic i l iado en Paseo de los 
Cubos número 4. La muerto lo sobre­
vino cuando trabajaba para Saturnino 
San Martín y en el momento en que 
se hallaba arando una finca propiedad 
de ésto ú l t imo y situada on el camino 
de Vi l lar-nero, y en el término cono­
cido por Arroyo do Nuestra Señora 

En el lugar del hecho se personó e! 
magistrado juez, clon José Antonio 
Seijas, decano del Juzgado dé Ins­
trucción número I con el médico fo­
rense, don Luis Cortés Tapia y el*-

o f ic ia l don. Mariano Manso y una \ f z 
instruidas las di l igencias de r i g o r , fué 
llevado el cadáver de Honorio al De­
pósito Jud ic ia l , en una ambulancia 
de ' la Cruz Roja. 

BOLETIN METFOROLGC1CO c o m ­
prensivo de los dalos faci l i tados por 
el Inst i t tuo de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al dia do ayer: 

Barómetro. —A las ocho de la ma­
ñana, b9ó '3; a las dos de la tarde, 
.óQ-TS; a las siete do la ta rde , 693"I . ' 

Termómetro.—Temperatura máxima 
17 grados, a las 15 horas; m ín ima , 
4 grados, a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la mañana, cal n a ; a 
las dos de la tarde, E., 3'í> k i lóme­
tros y a las siete de la tarde, NNE. , 
5*4 k i lómetros. Recorr ido, F64'-7 k i ­
lómetros. 

A C L A R A C I O N . — En la esque la 
de a n i v e r s a r i o de d o n P a u l i n o 
M a n r i q u e Ga rc ía , p u b l i c a d a ayer 
e n . e s t e p e r i ó d i c o , so de jó de c o n ­
s i g n a r p o r e r r o r , o l n o m b r e de 
su h i j a d o ñ a A s u n c i ó n y do su 
h i j o p o l í t i c o , d o n A r t u r o P é r e z 
C r i s t ó b a l . A s i m i s m o se hace cons ­
t a r que la E x p o s i c i ó n de l d i a 4 es 
en l a C a p i l l a d e l H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l , y e l ncven?, r io 62 m i s a s d a ­
r á p r i n c i p i o el c i t a d o día 4 , en l a 
C a p i l l a de las R e p a r a d o r a s , a las 
8 ' 3 0 . 

da y se sumaron a la manifestación 
de duelo con mot ivo de la conducc i jn 
del cadaxtr a su ú l t ima morada. 

• Idént ico test imonio de reconoci­
miento hacen públ ico por estas co­
lumnas, los hi jos y fami l iares de la 
señora doña Petra Alvaro Alvaro (v iu ­
da tío Juan Pablgs), que dejó de exis­
t i r el manes ú l t imo. 

a s a 
n a c e a / t o s 

LETRAS DE LUTO — A los 61 años t 
do edad, ha dejado de exist ir el cono­
cido agente comercial don Gil Rubio 
Rodr igo, a cuya apenada esposa, do­
ña Jul ia Arnáiz Santomaria, lu jos , 
hijOs polít icos y resto do la fami l i a 
dol iente, testimoniamos nuestro más 
sentido pésame. 

HA SIDO REPARADA LA BARANDILLA 
DEL PUENTE DE SANTA MARIA. — 
Ayer quedó def in i t ivamente reparada 
la parte de la barandi l la del puente 
de Santa María, destrozada por un 
vehículo quo so estrelló contra la 

misma en la víspera de la fest iv idad 
de los Inocentes. 

Como ya indicamos, los trabajos de 
reparación dieron comienzo días atrás. 

D e l D i a r i o d e BM^0Í 
c o r r e s f o n d i e n f e a l v i e r n e 

4 d e A b r i l d e 7 9 2 4 

SE h a c o n c e d i d o dos meses tle H 1 
c e n c í a , p a r a asun tos p i o o i c s 
v e r l o s p u n t e s de España" F ra^ 
c i a y P o r t u g a l , a l t e n i e n t e a.0' 
d i f o r de p r i m e r a , d o n José r 
sado Ga rc ía , con des t i no en 1 
A u d i t o r i a de l a Sex ta Región 

HA s i do t r a s l a d a d o d^sde R 
c e l c n a a B u r g o s , e l asp i ran te 
p n n u r a d e l Cue rpo de F o l i r i ^ 
d o n D e m e t r i o R o d r í g u e z H e r r ' 
r o . r(;" 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ho, 
f u é de 5,5 a l a s o m b r a y ia 3 
n i m a a l a s o m b r a de 0,6 

GRATITUD.— La fami l ia de la se­
ñora doña Eugenia Santamaría Adrián 
(q. o. i), d , ) , fallecida recientemente, 
expresa por nuestro conducto, en la 
imposib i l idad de hacerlo do un modo 
personal , su reconocimiento a cuantas 
personas asistieron a las honras f ú ­
nebres y funeral celebrados por el 
eterno descanso del a lma do la f ina-

P e r r a c u a t r o meses, c a n e l a y b l a n ­
ca . V i l l a J a v i e r a , L a C a s t e l l a n a , 
t e l é f o n o , 3009. 

T E S l A 
R a d i o - E l e c í r i c i d a d - A m p l i f i c a ­
c i ó n . - R e p a r a r á su r e c e p t o r e n 
e l a c t o y a l a v i s t a de l c l i e n t e . 

V i s i t e su m o d e r n a i n s t a l a c i ó n 
S a n J u a n , 55 

DE SERIE QUE T A N T O PERJUDICA Y M O L E S T A con sus i n s u f r i b l e s 
m a g u l l a m i o n t o s y t o r t u r a s a l q u e r e r r e d u c i r ' y c o n t e n e r l a h e r n i a , es 
p r á c t i c a m e n t e e l i m i n a d o a d o p t a n d o e l o b t u r a t r i z " K O R R - S A N " (Pa ­
t e n t a d o m . u . n ú m . 26.257) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a a m e r i c a n a , q u e su ­
p r i m i e n d o estos i n c o n v e n i e n t e s o b t u r a y c i e r r a e f i c a z m e n t e el o r i f i ­
c i o h e m i a r i o c o r r i g i e n d o !a d o l e n c i a s i n d e j a r r a s t r o . Consu l te a l 
m é d i c o . (C. C. S. n ú m . 12.077.) 

L 
ESTARA SIEMPRE AMARGADO, ya que la d e s n u t r i c i ó n , m a l a s d i g e s ­
t i o n e s , e s t r e ñ i m i e n t o , e t c . , son d e s a r r e g l o s que i n c a p a c i t a n de ef-ec-
t u a r las m á s i n d i s p e n s a b l e s a c t i v i d a d e s y m o t i v a n e l t e n e r que so­
p o r t a r u n c o n t i n u a s u f r i m i e n t o y m a l e s t a r , q u e o c a s i o n a a m a r g u r a s 
y p r e o c u p a c i o n e s . S u p r i m i r á estos i n c o n v e n i e n t e s con e l n o v í s i m o 
ADUCTOR "KORR-SAN" ( P a t e n t a d o n ú m . 26.684) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i ­
ca a m e r i c a n a , que a l s i t u a r e l e s t ó m a g o o i n t e s t i n o s a su n o r m a l p o ­
s i c i ó n , c o r r i g e e f i c a z m e n t e la d o l e n c i a e l i m i a n d o t o t a l m e n t e las ¡mo­
lestas m a g u l i a d o r a s de a n t i c u a d a s f a j a s que t a n t o m o r t i f i c a n y p e r ­
j u d i c a n . Consu l te a l m é d i c o . (C. C. S. n ú m . 11.442.) 

¿ a n R f i r ^ n « - E' m i é r c o l e s , d ía 7 de A b r i l , el I n s t i t u t o 
V l d l i a e n D U i g O a . o r t o p é d i c o F<KORR-SAN,S a t e n d e r á a 

cuan tos es tén i n t e r o s a d o s , h o r a s de 10 a 1 s o l a m e n t e , y d í a i n d i c a d o , 
' en e l C o n s u l t o r i o d e l m é d i c o D r . M a n u e l H e r n á e z M o l i n e r , ca l l e S a n ­

t a n d e r , n ú m . 6, s e g ú n su p r e s c r i p c i ó n . 
^ K o r r - S i i n " INSTITUTO ORTOPÉDICO R f i r r p l n n a 

I V ü r r - ^ a i l M u n t a n e r , 115 e n t i o . 2 .? u a i C C I U I i a 

S e m a n a S a n t a de S e v i l l a , 13 d i a s . S a l i d a , 9 A b r i l , 4.975 pese tas . 
F e r i a de S e v i l l a , 13 d i a s . Sa l ida! , 23 A b r i l , 4 .875 pesetas 
Par ís - L o u r d e s , U d í a s . S a l i d a s , 8 A b r i l , JI3-27 M a v o , 3.000 P t a s . 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , 8 d í a s . S a l i d a , 19 M a y o , ' 1 . 3 0 0 pesetas 
F a t i m a - L i s b o a . d i a s . S a l i d a , 20 A b r i l , 1.475 pesetas 

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . G r l I m o , 7 - T f 9 1 3 2 2 

E s t a C a s a r e g a l a t i ckes "0MNI -VENTA,s en sus ventas a l contaao. 

EL SEÑOR 

DON GIL RUBIO RODRIGO 
(AGENTE COMERCIAL R E T I R A D O ) 

f a l l e c i ó en e l d i a de aye r , a los 61 años de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S S 

(Q . E . P. D . ) 
Su a p e n a d a esposa, d o ñ a J u l i a A r n á i z S a n t a m a r í a ; h i j o s , doña 
M a r í a L u i s a , d o n J e s ú s - A n t o n i o y d o n José M a r í a ; h i j o p o l í t i c o . 

y d o n a P a u l i n a Gonzá lez (V iu 
da de A r n á i z ) ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descan­
so d e l a l m a d e l f i n & d c , y l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s f úneb res 
y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Sais 
Lesmes A b a d , las p r i m e r a s h o y d o m i n g o 4 , a las c u a t r o y me­
dia), s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n d e l cadáve r a ! Cemente r io 
de S a n José, y el s e g u n d o e l l unes 5 , a las nueve y m e d i a , ac­
tos p iadosos p o r los q u e a n t i c i p a n l as g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : V i t o r i a n ú m . 1 1 . 
"La Humanidad' ' . Gran Funerar ia . San Juan. 5. Tef. 2004, 

V I A J F S 

J 0 V E N 0 A N I V E R S A R 
L A N INA P R I M E R A N I V E R S A R I O 

F a l l e c i ó e l 5 de A b r i l de 1945, 
a los 12 años de edad 

Q. E. P. D. 
Sus p a d r e s , don José ( de l Co-
. m e r c i o de esta p l a z a ) y d o ­
ña Consue lo ; h e r m a n o s , José, 
M a r í a d e l C a r m e n y Ana. -

M a r i y d e m á s f a m i l i a 
. S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s 
la t e n g a n p r e s e n t e e n sus 
•o rac iones , y l a a s i s t e n c i a a 
a l g u n a de las m i s a s , q u e en 
su s u f r a g i o se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a l u n e s , d í a 5 , a las 
9 y 9 ' 3 0 , en l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de San Cosme y San 
D a m i á n . 

Doña Felisa Nuez jRico 
( V I U D A DE CHINCHON) 

F a l l e c i ó e n esta c i u d a d e l d i a 6 d e A b r i l de 1953, h a b i e n d o 
r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e - S u S a n t i d a d . 

O . E . - P . D . 

Sus apenados h i j o s , d o n Celso, d o ñ a F i l o m e n a , don A l b e r t o 
( a u s e n t e ) , d o ñ a F e l i s a , d o ñ a M a r í a , d o ñ a M a r i a d e l P i l a r y 

d o ñ a A l i c i a ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des­

canso de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
D. m . e l o r ó x i m o m a r t e s , d í a 6, a las d i e z de l a m a ñ a n a , 

•en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Cosme y S s n D a m i á n . 
L a f a m i l i a q u e d a r á m u y a g r a d e c i d a po r l a a s i s t e n c i a a 

es te p i a d o s o a c t o . 
B u r g o s , 4 d e A b r i l de 1954 

Las misas gregorianas que da-
.rán comienzo mañana lunes, a las 
.nueve, en la parroquia de San 
l.esmes Abad y el novenario do ro-
isarios a las ocho ele la larde, 
.desde el mismo dia y en diclia 
iglesia serán aplicados por Cl 
c ie rno descanso del .a'ma de 

, LA SEÑORA 

D.a[upn¡9 M m m fltt 
.Que falleció el dia !,• ele Abril 

Q. E. P. D. 

LA FAMILIA agradecerá a sus 
.amistades la asistencia a a)5>u' 
no de dichos actos. 
.- Burgos, 4 de Abr i l cíe !954. 
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iMESDOS 
pmi * * ' r ' i i TW 
ARRIENDO piso cuatro 
habitaciones, 475 pese­
tas mensuales. P r i go . 
Moneda 13. 

AUTOMOVL1STAS: J u n-
tas de culata escape ad­
misión y usos industr ia­
les. San Pablo 39 , Za-
randona. 
COCHE Dodge y Ford 
siete plazas, de fábr ica. 

COLOCACIOHES Moneda 13. Gómez. 
NECESITO tres habitacio­
nes para of ic ina, dere­
cho teléfono, en planta 
baja o pr imer p iso, ca­
lles Santander. San Pa­
b lo , V i to r ia . Plaza losé 
Antonio y Santo Co.í i in-
So de Guzmán, Vega. 
Taífar ia buena renta. Ma­
dr id l ! . p r inc ipa l . Telé­
fono 2744. 

AUTOMOVILES 
ÍCCES0E10S 

CAMION Studebaker M 5 , 
vendo buenas condicio­
nes. Pr igo . Moneda 13. 
CAMION Ford , basculan­
te , 5 7 H. P., caja metá­
l ica. Carga 4.500, ven­
do. Moneda 13. 
CAMION gas-o i l , pe rmu- nan 
ta r ia , por casa completa 
solar, fincas. Informes, 
P r i go . Gómez. Mone­
da 13. 
TURISMO F ia t , 514 , 
bien ruedas, p in tura nue­
va vendo carato. Mone­
da 13. 
¡NO SE DESCUIDE!, pa­
ra vender, cambiar , su 
c iche v ie jo. Consulte an­
tes Pr igo . Moneda 13. 
SE VENDE camión "Che­
v ro le t - * " . Razón: Mate­
riales Construcción " J . 
Sanj iau" . Pisones 7 y 9. 
Hurgos. 
SE VENDE camión "3 
I I . C " , caja -metál ica, 
l íazén: Pisones 17, ¡MjQ. 
Burdos 
VENDO coche Ford 8 
II P , médico. Jnfonna-
r á , Justo del Olmo. Mi ' l -
v/ar de Kornamentf l . 
VENDO Ci t lomotor GAC y 
coche -niño, se mi nuevos. 
Ssnz Pastor. 2 2 , p r ime­
ro , derecha 
SE VENDE lu rgoncta 
Peugeot y Qelahage. i n -
í o mies taller Moisés, 

NECESITAMOS represen­
tantes para ar t icu lo pa­
tentado, gran . consumo, 
farmacias y droguerías. 
Importante comis ión. 
Enviamos inuiestrar io. 
" B i k i n i " . Guctaria 1. 
San Sebastián-
SE NECESITA chica Pla­
za de Vega 27, Bajo. 
SEÑORA señorita deseo 
aumentar i n g r e s o s , 

icarso p c r v - n i i decoro-
so sin exponer capi ta l , 
estableciéndose negocio 
propio, ofrezco medios 
precises. Escribir:. A.C.E. 
Apartado 149. Burgos. 
Sos. 

OFRECESE modista a do­
mic i l i o . Informes Fer-

González 42 , bar­
bería. 
CHICA hace fal ta. Razón 
Paloma 39 , bar. 
MCCHACHA •> asisten'a se 
necesita. Arco del Pi ar 
3 . t ube ro . 
SF. NEChSITA pastor a 
zur rón . Tratar A l ip io de 
l i Peña. Monto de Ga-
m nal. 
SE NECESITA muchacha 
formal . Martínez d o 1 
Campo 8, segundo, de­
recha. 
SE N E t t S l T A tejedora 
Cabestreros , núm. I I • 
planta baja. 
SP NECESITA criada o 
asistenta. Apar ic io f 'u iz 
Uk segundo. 

P R E C I S A S E muchacna 
servicio p a r a Vi tor ia. 
Buena re t r ibuc ión. Pu-
.b lk idad Arbex. Pr-s i 's , 
25. Vi tor ia. 
KEí.t.VITO m u j t i i ; - coser 
,f.;f,s call.c Madr id 24. 
loá¿ del Rio. 
NECESITO asistenta o -o-
\o lavar. A lmi rante Bo-
nifaz 1:4, p r i m e r o . 

dido VENDO t ra je cabal loio POLLITOS racién nací- SE VENDE vcsUdo nina A B O G A D O S cnseñan-
recese casi nuevo. Informes esta dos raza selecionadisi- p r imera connimun com- za ejercicio abogacía. 

Admin is - Admin is t rac ión ma. incubadora Castella- pleiot ¿nícrmes, ^ r u c o r o formularios^ comear, :Hn.< 
VENDO bicicleta señor i - na San Gil 7.' 

razas MAQUINAS de punto na-
Barcelo- clónales y extranjeras 

venta toda clase l ^ ^ L ^ l í S " 
iANE dinero. Contrato ta seminueva. Concepción pr,! i i - rn^ varia< 
sbr icación domic i l io . 3. segundo, derecha. n p ^ / i á s diarias i 
ondiciones: Apartado SE VENDE silla n iño, ' i ^ ' f , .n t ,nd 

P u e b i y ^ a b i ^ i ó n T u ; aviC( 

Informes osla 
tración 
GANE 
f 
e 

44. Madr id 
SE 
i 
c 
m 

• " i - rKS ITAN pama. „ 
ñeras y chalequeras, .Vi- Amador Fel ipe, San I a-
lo r ia 7, ba jo . ble, 22. Telefono 2210. 
CofiTLiRERA necesito m- Salamanaca. 
fermes esta Admin is t ra- SE VENDE coche nmo 
t ien. moderno. Calzadas 32, 
TENIS Club de Burgos, pr imerc . 
Se necesita conserje, a VENDO dos molobombas 
ser posible con nociones cié 5 11. P.. seminuovas 
de ja rd iner ía y bar. a toda p r u e b a j o n fac i l i -

nstiti '.tó Edison. Bárba-
la Braganza, 8, M^di ic i . 

ras automática. Fácilf-

Costa, Anipa y Asunción 
G. Delgado. VENDO tra je blanco cb-

VEND0 loca] cént r ico, CASA-CHALET 
ampl io , propio agencia, «e y jardín 
almacén, gara je , taller. 
In formes Roy L)on Pedro 
52, p r imero , izquierda. 
VENDO l ib re económica 
casita indiv idual con te­
rreno y cuadras. Sáenz 
de Santa María San 

CASA un i fami l ia r , vendo Juan I. 
buen pat io , gara je , po- VENDO l ibres pisos eco- _ 
cas pesetas. Consulte. nüm¡COs distintas zonas. V * * 
J r . g o Gómez. Sáenz de Santa Mar ia . VENDO carro , t r i l l o y 
GRAN l u j o , vendo p iso, San Juan í . maquuina segadora. Pe-
7-14 amplias habi tacio- s_ VENDEN dos f i n c a s ddro Delgado. Castroje-

FIEiS 

cen gara-
vendo l i ­

bro. 95.000, Albi l los, 
Vega 36. 
PJS0 l ibre vendo o cam­
bio por camión. Infor­
mes Santa Dorotea 23 , 
p r i n o r o , derecha. 

VENDO o traspaso rma­
dras, gal l ineros. Vendó 
arreos y jarros para le­
che. Razón. Perpetuo M i ­
guel . La Castellana. " V i ­
lla Soledad". 
VENDO vaca cU; t raba jo , 
raza serrana. Dáthasó 
Azo f r r , en Montuenga. 

HOESPEDES 

SAMOOS I iFEEOS 

SIERRAS. cepil ladoras rum ión niño. Madr id 4 , nes. p r inc ip io calle V i to . ^ crallinero «cara r i z . 

Inu t i l s in buenas refe­
rencias, instancias: Mar-
.tinez del Campo núm. 3. 
Oficinas. 

C0MP8ASI YEff iS 

universales, tornos, ta la- £e:\to. 
dros, herramientas, bom- B A Y E I A S fabricación 
has " P r a t " , Comercial p r o p i a , exclusivamente 

r l comercio y revende­
dores, Grandes d e ^ u e n -
los como n ingún fabr i ­
cante. Iber ia. Tahonas 5 
POLLITOS de Reus, raza 
Prat leonada, Rhodes Is-
land , americana y i.e-
ghorn todos los dias y 
toda cjase Ce mater ia l 
avícola. San Juan 2 t , 
tercero. -

SE OFRECEN camas o 
pensión completa. Cabes­
treros núm. 1 1, planta 
baja. 
PENSION Victor ia , San 
Juan 3. Abonos economi­
ces para copudas. 
A L Q U I L O habi tación 
amueblada sólo do rm i r . 
Muy céntr ico. Informes 
esta Adminis t rac ión. 

¡ATENCION! Sieinp^ 
tenga que comprar, « 
locar capitales, .ven^; 
consulte. Pr igo. Mont 
da 13. 
PLAZA Santo DoniinSj 
de Guzmán, l o c a ' " ' , 
p l io , cualquier ngoc 
renta pequeña, cedo w 
rato. Gómez. Prigo. 
.BAR, vivienda, trasp* 
.so, mejor zona, Ooni<* 
P r igo . Moneda .13-
SE TRASPASA p c ^ f j 
do almacén í'c len pon 
carbones en callf¿..roí 
Sancho. Tratar Laz» 

Concepción —. oíir 
EN PUEBLO. ^ ' ' ^ n 
v inc ia codo de 
marcha, para ia ^[cCri3 

tercero 

vinos. Kazon 49. 
Padi l la , San Juan 
Burgos. , e n 0i 

Dis t r ibu idora de Maqui­
nar ia. San Pablo 13. 

Tratar con GRANJA Avícola Mo l ina , 
en Cabía Eras 19, teléfono 

dades pavo. — — ^ 
Luis Abia , en Cabía Eras 19, teléfono 1543, 
(Burgos ) . Val ladol id. Pol l i tas de to-
SE VENDE silla n iño, se- das las edades d ^ raza 
minuéva. Calle Miranda Leghorn. Solicite catóie-
18, tercero. go de precios. 
VENDESE bicicleta seño- MAQUINAS de tejer punto 
r i ta seminueva. S a n " j u c a " modernas, monta-

SEMILLA de remolacha f ranc isco 4» . tardes. c|as £on ¡2 cpjinetes bo-
Forrajera y de alfalfa de VENDO máquina S inger . las. Fabricación propi-H. 
las mejores variedades, 40a pesetas. Calatravas £nsenanza g ra tu i ta . Con. 
adqu i r i r la en la Hermán- ¿Uarto, izquierda. lado plazos Garantía VENDO radio ú l t imo mo- .Pr igo. Gómez, 
dad Comarcal de Labra- V¿ND0 he n|ño. B a . abs0|u^a. Antes de com- délo, g ran ocasUr.. Va- ¡3 . 
í 0 r ^ . r l í l l Z a ^ r r iada M i l i t a r . bloque ^ ' v i s i t e Casa Esteban, dillos 26, segundo, i z - SF VENDE 
pbLUT-AS^Leghorn- ' , a l - ^ ^ c e r o . izquierda. General Franc0 59. Za- j u g r d a . . ^ o c a s i ó n í 
ta s e l e c c i ó n . c r u c g es- TUBOS de cemento,^de ragoza.^_ ^ _ ^ ^ vencIo dos 
pecia l . Todas ' ' ' 

toda onda. 

ELECTEICIDIDYH4D10 

«--«^ 
LIBRE Vadil los, vendo f ' l ™ * de DuCr0- í , * ™ ' ea Sanla Maria Ana m.m. 18. pr imero. ' 

cuatro ampl ias ha- CONDE, compra y vende ' a j adu ra . CEjDO habitación dererho 
pisos económicos, caros; VENDO carros bueyes y cocina. In fo rmarán San 
fmcas, granjas, casas ga- varas. Hijos Miguel Pé- Juan 28 , 
naderos. Siempre asuntes rez. Saldaña (Bu rgos ) , quiérela, 
serios. Plaza Santa Ma- VENDO1 tráctor F o r i o i 

11. ! '. maquina trdla- M J B B i i S l 
dora A jur ía ! . todo pe.--
fecto es'.ado. Eusebio Pu­
ras. (BeloradoJ. 
VENDO cedazo de m o l i ­
no, piano manubr io , dos 
carros de una y dos ca-

piso, 
bitaciones, cuarto baño, 
65.00 Pr igo . Gómez. 
¡GARAJISTAS!, y e n d o 
l o n j - 1.200 m., p ie ca­
rretera Santander. L ib re . 
Precio ocasión. P r igo , 
Gómez. 

ría 4. 
MOLINILLO vendo desal­
qui lado piso nuevo, so-
leadisimo. 40.000. A lb i -

iGANGA! casa completa, líos. Vega 36. 
.planta baja l ibre, ven- PROXIMO A'.hondiga ven-
.do, propia almacén pa- do piso cuatro amplias hai ier ias* l u i s " Guerra, 
.tatas, etc. La Flora, habitaciones, bar.c, ser- Horni l los del Cami 10. 

Moneda 'v i c ios , 58.000. Albi l los 

segundo, i z -

VENDO comedor y dor-

hoy merecí w ' '¡ndjv 
do cualquier otra ^ 
t r ia muy poca , .¡3, 
Sáenz. de Santa Ma 
San Juan, . 
TRASPASO e b a n ^ f ; r j , 
facil idades P 3 ^ ' , ! ^ ^ 
mCSf ttpnda cornea tienda 
Vadillos 50. 

. TR/'SFASO 104c|QO pé? 
]\í0f> 9 

Conde Don Sancho 6. 
FbanistCria Sagredc. 

buena luz. 
Tr in idad ' 

^ no- CONDE, buen ^ Prp,o 

aparatos como nuevos. 
Granja Avícola "Banus , pedro y San Felices 12. Castellana, P r a t , como 
Reus. Informes. Drogue- puente careaga. Burgos, s iempre los mejores po- , QQO peset 
ría "Rueda" . Santander Huelos de un dia y po l l i - |uan 55. 

Burgos. 
CARRETEROS por 
c ión en el negocio 

10, cuarto. 

HAGA su ahorro efectivo 
cesa- lavando con jabón Co-

. ven- r imbo . Venta exclusiva 'fíóres.' Teléfono 2901 . 
c'o herramienta y maqui - en almacén de colonia-
nar ia , cepi l ladora, m a n i- les " L a Lonja Conserve-
11o p i lón , etc. Antonio Gó- r a " , calles Miranda y Dc-
mez. Sanio Domingo de fensores Oviedo, ( j u n t o 
•a Calzada. Mercado S u r i . 
SE VENDE al fa l fa_ P^ra p01L ,T05 recieo nac l -

dro. 
gos. 

no. Ñuño Rasura 3 , se- VENDO 
vundo, izquierda. Angel barata. 
Barqu ín . 

CARRETEROS se veodén 
FISO todo confor t , l ibre hasta 100 vigas para ca-

casa ind iv i - venuo San Pablo, precio rr0;i tir, muías con cabo-
dual con mucho terreno razonable. Albil los. V ^ 

magníf icos cn Gamonal. Informes ^a 36. 
-o nuevos. Tahonas 6 segundo y (,5.00o vendo piso muy 
modernos, teletono ampl io , reformado, l ibre 

as Tesla, San SE VENDLN solares en la Llana Afuera. Albillo-.. 
f ie 'atu carretera Carde--Vega 36. 

tassexadas. Felipe Ba- L , Q U I D O ^ p i d a m e ^ ^ l ^ « n = Materiales 
r r iuso, Merendero M i r a . | * existencias radios nue- ^ P:¡¿nes 7 ^ ^ 

vas, restos de témpora 
SE '.ENDE cocho ^ ^ ^ ^ S ^ ̂ o Ü W o de p i o n a s 
juen uso. Calle ban 00. - c í e . . v'¿alos en Diego en Burgos vende en in-

FOR Clínica señor Vara, 
vendo piso nuevo, 3 ha­
bitaciones, servic ias, 
35.000. Albil los. 
PRIMER piso muy buc-

Lainez 2. Burgos. 

v t N U , t . . n a ' ^ ' , % n ^ ' " P01LIT05 recién n 
Pv^^ 'on rSnPs «o*- Avícolas San Isl 
Diez, en Cortes. . AÍ n,,r. 
SE VENDE coche de n i - Santa Clara 4b. Bur silla nino muv 

Santa Clara 14, 
i car io. 

me m m. 

i S f * " " : ? . « ENSEKAHZAS 
se vende. Luriace Ma-
dr id 10, teléfono 257c. CASES part iculares 
VENDO balanza a u t ; i . : i - d io , e léctr ic idad, prac 
tica harala. Infbrmós t ica teórica 
esta Admin i s t rac ión / esta Admin is t rac ión. 

mejorahles condiciones. 
Agencia Espino. 
MOLINO piensos y pan i ­

zales y aimoncs, 
nn n:e se vende 
de oír o do 2 . 2.50 y r» 
mei rc í largo con d is t in ­
tos gruesos; tablón de 
tl.cj.o de 2 a 4 m e t r o i 
prepie p'ara carpintería 
Tratar con Quir ino Mar-
nnez. Peral do Arlanza 
( D t r g o s ) . 
CCASION vendo carro 
bueyes ccmpleto cose ne­

n ie , c u n * niño niquela­
da, un altavoz y gramó­
fono. Santa Dorotea, 1. 

PEHUIDAS 
tablón 

no. l i b re , ampl io , baño. O c i o i Orcnzo Santos, 
ga lena , vendo Rey Don |.as Quintani l las 

PERDIDA rosario dora­
do con car ler i ta . Gra­
t i f icaré devolución. San­
tander 3, p r imero , i z ­
quierda. " " j 
HALLAZGO de una corde­
ra. In fo rmará , teléfono 
2a37. 

TElSPiSOS 

tas. 
r.P hnP.n 

Clara ¿fj. 
^ J o n c i r V r a n s p o r t ^ ; 
ciñas, comercio ^ 
p o c a r.nta, san' 
poro cimero, i • 
tTOHSTI BLES. pocos An«<* j i s ima , 
l'l!,za JVsOOO: traspaso, ' i J ; 

|0 nnn 
Ch_-
y oxistcínf 'a^ 
forzosa, 

Pedro, baralo. Albi l los. gos) . (Bur -

0.000 p e * 1 " e o ' ^ 
harc - tcna . f o n 8 l ^ 

ic ias, 
Albil los 

YilIOS 

* f 
ra- I 

:cablcs con v iv ienda /VENDO taller mecánico GANADFROS: Gai 
. eléctrica y t ie r ras , ron inmejorable maqu i - t r i turados para 

c vende o alqui la. Ra- nar ia , precio convenien- a ' 3 ,50 k i lü . H i j , 
! nformes se 

zñn . Vadillos 
CÍO. 

rbanzos 
pienso, 

,0% Abel 
Comer- ie. Garaje l lontavi l la. González, Mi\ 'uel Israr 

Driv icsca ( B u r g o s j , 14 Val ladol id. 

* COD'^ 
DISPONGO droguerías, FOTOGRABADO», ^ a d ^ 
panaderías, fábricas, ba- ^ r á p i d a y f ^ A ^ ' 0 
res-restaurantes, etc. pa- SresPGráfico* .¿Ve­
ra traspasos. Antes com- i£lieRrf,RGo5. Calc 
p ra r . VÍSIIP Gómez Pr igo. DE o v n y 
Menéela I L ría 13. i 
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i s • n o ¡ i m s n n 

El "abominable hombre de las nieves" 
ha sido visto en las estribaciones del 

por los investigadores iogieses Himaisya 

e Bar. 
'nte (jg 

Herrcl 

de hov 
la 'y .0 190. Era un folleto t i tu lado 

^ p o del bastón y do la zana-
su autor era Benito MUÍSO-

tao. 

ICO, 
nos 
de 

r ia, 
l i a -

an­
tes 
5an 
me-
ír io 
ac-

Guareschi anuncia la publicación de la 
documentación secreta de Mussolini 
^ r j T T " ! (Crónica del corresponsal de la Agencia "M i rospa " , exclu-

i tUIVlA I S.n'3 Para D'ARI0 DE BURGOS . - Guareschi l ia anunr ia-
«1 ^ I •cio la próx ima publ icac ión, en su semanario el ••Cándido", 

de la documentación secreta de Benito Mussol ini . 
t i anuncio ha provocado ya la natural expectación. Guareschi ase­

g u r a que van a sal i r a la luz cosas increíbles. ¿Nos encontramos en vis-
de un nuevo escándalo a lo Wi lma Montesi p se trata sólo de una maniobra espectacular? 

So puedo todavia hablarles con una seguridad, absoluta. Me l im i ta re a hacer hincapié en algu-
da,0S qfU%nrnrHPrrpC?.nriifLmay0r Ín,erÓS- ^ 9 üc A2osl0 ^ 19-10 apareció en Milán el Kinenio del Corriere dd ia Sera , 

loa psreja le W fué 
81 íí 

LONDRES 
( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) 
P a r e c e que l a investisfación a c e r c a d e l h o m ­
bre de l a s n ieves t i e n e éx i to . Según rebe la 
e l d i a r i o "Da i l y M a i l " , a cuya cos ta se h a -

y 

da-
a las 
San 

J ro-
rdfií 
iclia 
• el 
e 

Ujril 

sus 
Igu-

34. 

s0lini era en aquel momento 
isla Divisaba £n la lejanía un 

•yilloso horizonte de esperanza, 
í-np lardo en cambiar de op in ión 
¡21 de Abr i l , de un año más tar -
c'n unas disposiciones escritas de 

Uo y letra» so- mostraba mucho 
¡pesimista, mucho menos espe-

, tal manera so habla deshincha-
JU robusto opt imismo, que preve-
U malaventurada probabi l idad de 
desaparición. 

IPCSICIONF.S PARA LA 
IIENTACIOM :-: ;-: 
lussOlini da instrucciones para la 
licación do su doci imenlación, 
acciones para el o f ic ia l a qu ien 
jiconíiados los documentos secre-
einstrucciones, más impor tantes, 
¡quien ha de hacerse cargo de su 

¿rvación. 
taqui —y esto me parece lo más 
scsanie— que algunos de estos 
-unips —si hemos de creer a 

¡resclii—, han sufr ido una ímpla-
persecución, por p a n e de los 

isnicos. 
¡tu la malaventurada hipótesis do 

no sobreviva, so guardarán 
$ años y, con las modalidades 

se le indicarán al poseedor do 
aocumentos, hará lo posible pa ­
garlos públ icos, valiéndose de 
jslos medios a su alcance, no só-

el pueblo i ta l iano , sino ante 
nuncio entero, los verdaderos mo-, 
B y causas de nuestra entrada en 
Sacrra". Para que los i tal ianos 
•nade Mussolini— no se hagan 
iiones en lo que respecta a los ,b r i ­
ncos, 

'n alguno de estos documentos 
f- ía sigla \\;. S. C. que Guares-
traduce por U ins ton Spencer 

lirchill. Precisamente los documen-
scñalados con esta sigla son los 

jfilian sufrido una persecución mas 
Placable por parte de Inglaterra. 
AtaClONJ DF, VALOR 

BRANDY VIEJO 

i 

í f t % U I I 1 * 1 " 
l o s h i e l o s (I enidma de 

l o m a n d o c o m o p u n t o d e p a r t i d a u n a v i e j a l e y e n d a 

u n h o m b r e d e c i e n c i a c h i l e n o h a r e a l i z á d o e l m á s 

s e n s a c i o n a l h a l l a z g o a r q u e o l ó g i c o d e l N u e v o M u n d o 

SOMETI DO 

cuentas. Guaras-
pasiones más v io-

iempf6' 
•ar, « ' 
yender. 
' Monc-

lomin?3 
3l 
;do Ba 
o. 
trasp«" 

3. 
credii'-

e D0" Lázaro. 

•cero. 
<a ^ 
,ci0 enta,^ 

in v". 

San ^ 
• tor í * 

inda'' 

Mar'3' 

•,steri«' 

! iné 

Esta .colección de documentos, 
f M tardará en br indarnos el 
i"''"^', ofrecen un iiiriegable va-
feorico. Basta atender a a lgu-
* los temas a que hacen re fe-
ciii Guerra c iv i l de Kspaña, Doc. 

!• (Ministoro Fstar i I ta l iano) ; 
!s sobre los acuerdos de los cua-
"Srancics" (conferencia de Yal ta) ; 
| ;de Afr ica; copia de las car-
^figidas por el Gobierno i t a l i a -
' Churchiil; reconocimiento del 
Ü'inglés sobre la leg i t im idad 

república social i ta l iana , etcé-
eic. 
HOMBRL: 
SCUSION 
hombro sometido a discusión. 
| t-'n f in de 
w lie visto 

Wue las que se levantan a su 
Los admiradores, los en-

!as.- " e r o , posiblemente, es 
, cl numero de sus enemigos. JĴ111 está amargado y des-

por la indi ferencia con que 
"fa italiana ha tratado a su 

Wa h''0 ' Una obra ha sid0 ^ "asta las nubes de la g l o r i a 

" " i c a universal. Sin embar-
iSf paramos a meditar, y cs-
K * » coímproncieremos lo que 

ras de esa ind i ferenc ia , de 
iC¡a?CÍÓn üel ^ lenc io . 
»ri iareSChl hubicra sido sólo el 
W r e a c l o r de "Don Camilo ' ' y 
'n'icn ' .05 l>osiblo que también 
1)3, ~^ Halia se hubieran su-
'íuarc'"^-1"531 Coro cic alabanzas-: esclu es un pol í t ico de una 

^"Srosidad. ( t i cronista es ob-. 
* \ ° quiere' «omar par t ido . Se 
«JreicJ¡nsÎ lar los hechos). 

•abianrftes. UC1 pol i t ico v i ru lento 
'«cía r • ^ iras en Ia Dc-

Poco Ilana- S'' con10 -si est0 
conir Para sus ciarcJos ra -

'"a am3.- un hombre venerado 
^iiCapl'sima ¿ona de la o p i -
Xi en \ pais- Guareschi se 

tn hacer 

prií: 

.SasPeri. 
caer del pedestal 

con 

^ •Q pueden perdonar. 
nan reaccionado, ape-

,0s epitetos más v io-
Jk i1iuií?1!1asus,cn- voy a b r i n -

^man, uno dc los a n i c u -
N s c h i T ' 0 "Acciün J ^ e n i r . 
' • ^ Qrar.0/ escaral5aJ0 '- A su ünSran fo[0graf 

t icarabajp negro , repe-

^ lí.al!?ra COmPrenderán us-
S¡ ^ que ^ he dicho que 
> ) . ^ Iun hombre sometido a 

•̂"SO MAi DA. 

( S e r v i c i o espec ia l do c r ó n i c a s 
A M U N C O ) . — E l h a l l a z g o do u n a 
m e m i a dc m á s d é 500 años do 
e d a d , en u n a g r u t a do la m o n t a -
! ña -do l P l o m o , a unos 5.000 m e ­
t r o s de a l t u r a en los a l r e d e d o r e s 
de S a n t i a g o , h a ocupaido l a a t e n ­
c i ó n de t o d a l a P rensa c h i l e n a e n 
los ú l t i m o s d í a s . C o m o es s a b i -
bo , la m o m i a c o r r e s p o n d o a u n a 
m u c h a c h a de u n o s Í 2 años de 
e d a d y so e n c u e n t r a e n p e r f e c ­
tas c o n d i c i o n e s do c o n s e r v a c i ó n , 
g r a c i a s a l h i e l o y las n ieves p e r ­
pe tuas de q u e se e n c o n t r a b a r o ­
d e a d a . 

ívl d e s c u b r i m i e n t o d e es ta 
" D o n c e l l a de l os h i e l o s " , c o m o 
la l l a m a ya la P r e n s a s a n -
t i a g u i n a , f u é l l evado ^ ca ­
b o p o r e l d o c t o r A l b e r t o M e ­
d i n a , c a t e d r á t i c o de , A n t r o ­
p o l o g í a de l a U n i v e r s i d a d d e 
S a n t i a g o , basándose e n u n a a n t i ­
g u a l e y e n d a , t r a n s m i t i d a o r a l ­
m e n t e de g e n e r a c i ó n en g e n e r a ­
c i ó n , e n t r o los p a s t o r e s i n d í g o -
nas de la m o n t a ñ a . Hace c i n ­
cuen ta años , u n pas to r c o n t ó l a 
l eyenda a un sab io a J e m a n , q u e 
la r e c o g i ó en u n l i b r o . E l p r o ­
fesor M e d i n a e n c o n t r ó es te l i b r o 
e n u n a v i e j a c o l e c c i ó n e i n i c i ó 
las pesqu isas que h a n c u l m i n a ­
do con e l d e s c u b r i m i e n t o de l a 
m o m i a . 

Es ta se e n c u e n t r a ahora i en u n 
r e f r i g e r a d o r de la F a c u l t a d de 
M e d i c i n a d e S a n t i a g o , d o n d e se­
rá e x a m i n a d o s po r v a r i o s e x p e r -

P A S T E L E R O S 

HORNOS ELECTRICOS LLOPiS 

C / Josefa Masanés, aám. t (Clot) 
B a r c e l o n a 

Representante: LUIS PALACIOS 
C / Salas, núm. 3 - Teléfono 2950 

B u r ? b a 

5E NECESITA 
Of ic ia la p l a n c h a d o r a . 

I n f o r m e s . T i n t o r e r í a C a s t i l l a . 

tos e n A n a t o m í a , Has ta q u e no 
Se l levo a cabo es ta a u t o p s i a 

. s in p receden tes e n los a n a l e s d o 
la M e d i c i n a l e g a l , n a d i e s a b r á 
c ó m o m u r i ó l a " D o n c e l l a d o los 
h i e l o s " . S i n e m b a r g o , p u e d e 
a v e n t u r a r s e la h i p ó t e s i s d e q u e 
fué s a c r i f i c a d a a l So! , e l d i o s 

de los i n c a s . 

En e f e c t o , l a g r u t a que la h a 
a l b e r g a d o dura.n to c i n c o s i g l o s 
f ué u n s a n t u a r i o i nca d e d i c a d o 
al d i os S o l . Y j u n t o a l a m o ­

m i a , los e x p e d i c i o n a r i o s h a l l a ­
r o n u n a l t a r d e s t i n a d o a los sa­

c a l a expedic ión á l H ima laya que t i e n e por objeto e n c o n t r a r a l 
a b o m i n a b l e " y e t i " , éste h a s ido v is to y se h a comprobado que 

. t iene e l t r a s e r o c u r t i d o , por su habi tual , cos tumbre de d e j a r s e r e s b a l a r sentado, 

.por l as pendientes nevadas . 
Los a l p i n i s t a s br i tán icos a f i r m a n en u n a c o m u n i c a c i ó n , que no so lamente le 

han v isto s i n o que t a m b i é n han 
s e g u i d o s u p i s t a duran te dos días 
E l p e r i o d i s t a R a l p h I z z a r d cuenta 
en u n a crónica" cómo é l , en 
unión de otro m i e m b r o d e l a 
exped ic ión , e n c o n t r a r o n y s i g u i e ­
r o n a dos " a b o m i n a b l e s " h o m ­
bres de las n i e v e s . I z z a r d y s u 
c o m p a ñ e r o descubr ie ron a los 
dos " y e t i s " a 4.500 met ros de a l ­
t i t u d , en el va l le s u p e r i o r de 
D u d h - K o i . A l ver los se ded icaron 
a persegui r íos a c i e r t a d i s t a n ­
c i a , durante once k i l ó m e t r o s . AI 
f i n a l , i o s " y e t i s " desaparec ie ron 
y no "pudieron e n c o n t r a r ras t ro 
de e l los. P a r a i z z a r d , e l mot ivo 
de l a súbi ta desapar ic ión e s t r i ­
ba e i i que ambos monstruós pe ­
n e t r a r o n an a l g u n a c u e v a m i s ­
te r iosa , c u y a e n t r a d a no h a po­
d ido se r e n c o n t r a d a todavía1. I 

L a s huel las d e j a d a s por estos 
dos " y e t i s " reve lan que poseen 
unos p i e s compuestos de un de­
do g r u e s o muy vo luminoso y t res 
dedos más pequeños y de lgados . 
E s t a hue l la t i e n e 23 cent ímet ros 
de long i tud y de 10 a 12 cent í ­
met ros d e a n c h u r a . C a d a paso 
mide 65 c e n t í m e t r o s . I z z a r d p r e ­
c i s a en su comunicac ión que, por 
lo c o m p r o b a d o , está demost rado 
que los " y e t i s " s o n unos s e r e s 
t ím idos , que s i g u e n los c a m i n o s 
t r a z a d o s por el h o m b r e , con l a 
más g r a n d e d a las p r e c a u c i o ­
nes. E v i t a n cuidjadosamente e l 
contacto con todos los seres h u ­
ma nosi mot ivo por el c u a l , los 
escasos na tura les que a n d a n por 
éstas r e g i o n e s a p e n a s hayan po­
dido ver los . E l " y e t i " h a c e g r a n ­
des rodeos a l r e d e d o r de las . h a ­
b i tac iones h u m a n a s y no se a t re ­
ve á a t a c a r l a s , sobre todo cuan -
do c o m p r u e b a que en el las hay 
señales de v i d a . T i e n e un g r a n 
miedo a l fuego y s o l a m e n t e un 
poce de humo es c a p a z de a u -
y e n t a r l o . I z z a r d a f i r m a que los 
" y e t i s " v a n por p a r e j a s c a s i 
s i e m p r e y que no dudan en l a n ­
z a r s e sentados por l a s p e n d i e n ­
tes n e v a d a s , con lo c u a l cur ten 
de f o r m a e x t r a o r d i n a r i a sus po­
s a d e r a s . 

E n ?a m i s m a i n f o r m a c i ó n d a 
I z z a r d se a f i r m a que los h o m ­
bres de las n ieves l a n z a n unos 
extraños r u i d o s g u t u r a l e s , que 
di f iaren ' s e n s i b l e m e n t e de los a u ­
ll idos de los a n i m a l e s , y a que 
t ienen in f lex iones que se pueden 
c a l i f i c a r da h u m a n a s . Un " y e t i " 
he r ido v iene a q u e j a r s e d a m a n e ­
r a s e n s i b l e m e n t e p a r e c i d a a l a 
del h o m b r e . 

E l r e p o r t e r o en cuest ión d i c e 
que el T i b e t y l a s e s t r i b a c i o n e s 
de l H i m a l a y a están p l a g a d a s de 
leyendas , en l a s c u a l e s sa d e s ­
c r i b e a l " y e t i " da m a n e r a per ­
f e c t a , puesto que c o r r e s p o n d e n 
con l a r e a l i d a d . E s t a s leyendas 
han ido t ransmi t iéndose de p a ­
dre a hi jos^ p e r o n a d i e s e h a 
ocupado de c o m p r o b a r l a e x i s ­
tenc ia de l " y e t i " , a qu ien en c o n ­
junto se t iene m u c h o miedo en 
estas r e g i o n e s as iá t icas . I z z a r d 
d ice que la fase a c t u a l d a l a ex­
pedic ión es l a de c a p t u r a r a un 
" y e t i " v ivo , p a r a lo cua l se d i s ­
pone de m e d i o s , inc luso de 
t r a m p a s . E s t a es l a fase más d i ­
f í c i l , p e r o l a más in te resante . 
Veremos cómo se d e s a r r o l l a . . . 

MAX A G U I R R E 

En t o d o caso,? p u e d e 
q; i . ' e l p r o c e d i m i e n t o 

c r i f i c l o s . 
p r o v o r s o 

i,' emp leado , ' p a l a r l a no d e b i ó 
sor v i c l o m o , cfa'da la e x p r e s i ó n 
d o l c a d á v e r , su p o s t u r a do r e ­
poso y l a p e r f e c t a c o m p o s t u r a 
de sus r o p a s ; u n a t ú n i c a n e g r a 
y un c h a i . J u n t o a l cadáve r se 
h a l l a r o n t a m b i é n las o f r e n d a s 
a c o s t u m b r a d a s e n esta; c lase d e 
s a c r i f i c i o s , posados co l l a res d e 
p l a t a , u n a m u ñ e c a e x q u i s i t a ­
m e n t e t a l l a d a y una espec ie de 
sacos a d o r n a d o s c o n p l u m a s á-2 
p á j a r o s . 

A g u a y p e f r ó i e o b a j o 
i s d e l S a h a r a 

I 5 ( S e r v i c i o e s p e c i a l o a r a D I A R I O D E 
P A l \ I O I - B U R G O S ) . — L a P r e n s a a l e m a n a p u -

; b l i c a estos diste i n f o r m a c i o n e s 
a c e r c a de les proyectos y t r a b a j o s 

.de i r r i g a c i ó n , que los técnicos f ranceses están 
l levando a cabo a c t u a l m e n t e en e l des ier to d e l 

. S a h a r a . Var ios a r t ícu los han s ido ded icados a e s ­
te t e m a , m i e n t r a s que l a P r e n s a f r a n c e s a no d ice 
.apenas nada a c e r c a de e l lo . E s a l tamente c u r i o ­
so que los f r a n c e s e s se t e n g a n que i r en terando 

de a l g o suyo por medio de los per iódicos g e r m a n o s . 
L o s t raba jos están t an ade lantados que han permi t ido a l m i n i s ­

tro francés de U l t r a m a r , poner a punto u n p l a n de s e i s años , que 
p e r m i t i r á l a puesta en cu l t i vo en 1960 de 30.000 hectáreas d e de­
s ier to . E l p l a n es te no es m á s que u n a m í n i m a p a r t e , que prevé 
el es tab lec imiento de 1.500 nuevos oas is , de u n a super f i c i e d e 200 
hectáreas c a d a uno . C a d a hectárea puede c o m p r e n d e r 120 p a l m e r a s 
d a t i l e r a s , que s i rvan p a r a sobre l levar l a s neces idades de u n a f a m i l i a 
de c i n c o personas . Serán as i 150.000 nómadas d e l desierto los que 
podrán f ina lmente es tab lecerse s e d e n t a r i a m e n t e , dentro de l cuadro 
de la p r i m e r a e tapa de l p l a n . E n e l e s p a c i o d e u n a g e n e r a c i ó n , l a s 
au tor idades f r a n c e s a s qu ieren t r a s f o r m a r a los nómadas de l S u r de 
A r g e l i a en u n a r a z a de co lon izadores^ que h a g a n del S a h a r a u n vasto 
huerto de p a l m e r a s d a t i l e r a s . 

Desda 1920, a l profesor S a v o r n i n a f i r m a que en e l S a h a r a ex is te 
un lago subterráneo muy ex tenso , qu i zás c o n la extensión d e F r a n ­
cia!. Su teor ía fué a c o g i d a en un p r i n c i p i o con e s c e p t i c i s m o . Pero 
en 194« se efectuó el p r i m e r sondeo en e l c a s i s de Z e l f a n a , ha l lán ­
dose a 1.167 metros de profundidad u n a c a p a de l íqu ido . E l a g u a s a ­
l ió d e a l l í a g r a n pres ión , c o l m a n d o de satisfacción a los buscado­
r e s . 

Desde entonces todas las cosas han ido m e j o r . E l a g u a se e n ­
contró t a m b i é n en G u e r r a r a , a 500 k i lómet ros a l S u r de A r g e l ; en 
E l Golea , a 1.100 k i lómet ros de la m i s m a c i u d a d , y rec ien temente 
en G h a r d a i a , donde un g r a n pozo d a la asombrosa c a n t i d a d de 250 
l i t ros de a g u a por segundo . N inguno de los pozos se h a secado y 
l a s teor ías del profesor S a v o r n i n y de s u ayudante F l a n d i n , han 
quedado a s i br i l l an temente c o n f i r m a d a s . E s t o s d o s geólogos par t ie ­
ron p a r a su teor ía de l a comprobac ión de que una1 c a p a de r o c a po­
r o s a , se hunde a l S u r d e l A t las en e l des ie r to s a h a r i a n o y f o r m a 
u n a e n o r m e cube ta , que r e m o n t a a la s u p e r f i c i e m i l k i l ó m e t r o s más 
a b a j o . E s t a c a p a está recub ie r ta por otra c a p a i m p e r m e a b l e , que 
f o r m a una espec ie de t a p a d e r a . 

L a s a g u a s que descienden de l a s e s t r i b a c i o n e s m e r i d i o n a l e s de l 
At las se f i l t ran a través de l a c u b e t a y se a c u m u l a n a g r a n p r e s i ó n . 
E s t a , ha sido c o m p r o b a d a - d e b i d a m e n t e , a l l l e g a r s e a los c o z o s en las 
i n v e s t i g a c i o n e s e fec tuadas . 

E l profesor S a v o r n i n ha comprobado que la cubeta subter ránea 
ex tend ida sebre 600.000 mi l lones d a metros cúbicos de a g u a , a c u ­
mulados durante m i l e n i o s de años. C i n c o mi l lones de l i t ros de a g u a 
van a a c u m u l a r s e en esta cubeta c a d a m e s . D a es ta m a n e r a p o d r í a n 
l o g r a r s e 150.000 l i t ros de a g u a por segundo en todo e l S a h a r a , s i n 
neces idad de que l a s r e s e r v a s s u f r i e r a n lo más m í n i m o , ni e n t r a r a n 
en dec l ive y e s c a s e z . Ac tua lmente se están efectuando otros ocho 
sondeos en todo e l desier to . Los t raba jos son lentos , pero m e r e c e n 
l a p e n a . A l m i s m o t i empo, en t re E l Golea y G h a r d a i a h a s ido e n ­
cont rada u n a g r s n c a p a de petróleo explotable . Con a g u a y pet ró ­
leo de repente , el S a h a r a puede con estos h a l l a z g o s c o n v e r t i r s e en 
uo[as de las r e g i o n e s más r i c a s de l Globo. 

_ M a r e e ! P R E N D A S I 

E S P ü l / A 
D E L i ^ ^ ^ g ^ 

L A Universidad CatCTtca ac 
I r landa celebrara este 

año , en e l p róx imo mes de 
J u l i o , dhersos actos conme­
morat ivos de su íundac ión , 
que data de hace un s ig lo . 
Inauguradas sus tareas s ien­
do rector el Dr . D. Juan En­
r ique Newman, que más ta r ­
de l legaría a ser Cardenal de 
la Iglesia Cató l ica, po r las aulas del prest is ioso centro un ivers i tar io 
dest i laron en estos c ien años ¡as personalidades más prestigiosas del 
pais. 

Entre las ceremonias que se preparan //gura una solemne sesión 
académica en e l curso de ¡a cual se entregará a un grupo de profeso­
res extranjeros de universal renombre t í tu los y grados de honor. Ha­
brá , además, una exposición de manuscr i tos, l i b ros , retratos y docu-
n.entos relacionados con la h is to r ia de Ja Universidad y con la de l fa­
moso teólogo b r i tán ico que siendo protestante fué a Roma y ante el 

Papa ab ju ró de sus doctr inas. E l que habla de 
l legar a ser Cardenal Newman se dedicó luego, 
como es b ien sabido por todos, y después de or­
denado sacerdote, a propagar el catolicisnK> en 
Ing la te r ra . En honor a su memor ia , precisamen­
te coincid iendo con estas f iestas centenarias, el 
'correspondiente departamento o f i c ia l e m i t i r á una 
serie de sellos de Cerreos con la ef ig ie del i lus­
t re pr inc ipe de la Iglesia Catól ica. 

Se espera, a la vista de las invi taciones cur­
sadas y de las respuestas que ya se han rec ib ido , 
que sean muchas las delegaciones de inteiectua-
íes que acudan a Dublin en el veranó próx imo y , 

entre otros muchos, se sabe ya que rec ib i rán tí tulos de honor el p res i ­
dente del ins t i tu to Super ior de Fi losofía de la Universidad de Lovama. 
monseñor Luis de Raeymaeer; el Padre Miguel Browne, O. P., profesor 
del Colegio Angélico de Roma; el Padre Kirschbeun:, S. J . , catedrát ico de 
Arqueología de la Gregoriana y el profesor Hugh 5 . Tay lo r , miembro de 
la Academia Pont i f i c ia de Ciencias. 
CURIOSA EXPOSICION DE MUÑECAS HISTORICAS 

Las muñecas han const i tu ido siempre el regalo p re fe r ida de las n i ­
ñas y . . . de no pocas mamás. Para que se conserven los que podríamos de­
nomina r modelos ant iguos y procurar que los que salgan al. mercado en 
lo sucesivo sean cada vez más perfectos y más bellos, funciona en Lon­
dres nada menos que una asociación. Algo asi como la "Asociación de 
las Amigas de las Muñecas". Está fo rmada-por damas y lleva el nombre 
de "Dolts Club" . La p r i m e r a de. sus manifestaciones públ icas consist ió en 
una exposición que organ izaron las señoras que fo rman este c lub. 

Cada una de estas damas apor tó su m.uñeca p re fe r i da , aquella que 
consideraba de. más va lor , mas o r ig ina l o más ant igua. Hubo alguna que 
présenlo hasta ciento cincuenta modelos, dc todas 
las épocas, formas y tamaños y no fa l tó en la i n ­
teresantísima exposición incluso una muñeca tan 
ant igua que estaba hect.a*con un t rozo de sílex 
preh is tór ico . Era la más vieja de cuantas se ex-
l i i b i c ron y claro está que tenia una muy remota 
re lac ión con los modelos de hoy en día, con tas 
muñecas ta l y como tas conocemos noy. 

El "Club d e j a s Muñecas" aspira a que se con­
serven, a lo largo de los t iempos, tás niejores dc 
cada época, con sus vestidos y sus peinados, lo 
equivale a seleccionar aquellos modelos que me­
j o r re f le jan los t iempos en que se lanzaron a l 
mercado. Se supone, aunque nada de esto se ha d icho, que las señoras 
que in tegran l a asociación-no t ienen h i jas pequeñas o. que s i las t ienen 
compran para éstas unas Peponas que nada tendrán que ver con éstas 
otras que conservan con tanto esn\ero, con vistas a la poster idad. 
SOLO 297 SACERDOTES CATOLICOS EN EL PAKISTAN 

Los misioneros católicos consagrados en el Pak is tán a l ejerc ic io de 
su sagrado min is te r io son en su inmensa mayor ía extranjeros, pese a que 
como en tantos otros te r r i t o r i os de M is ión , cada día son más frecuentes 
las vocaciones entre los indígenas. En el Pak is tán, con todo , no hay ac­
tualmente más que una mín ima par te de misioneros nat ivos. Son en to­
ta l los sacerdotes catól icos 297 , según las más recientes estadísticas, y 
de ellos más de 230 extranjeros, casi todos europeos. 

Las rel igiosas son 567 , de las cuales 226 son indígenas y el res­
to de diversas nacional idades. Pero no porque el númeroi sea reducido es 
menos br i l lante la labor que rea l i zan . Tan f ruc t í fe ra es que unánimemen-
lo se reconoce asi incluso po r ¡os que sienten menos simpatías, hacia 
nuestra re l i g ión . 

Baste con decir que este pequeño grupo de sacerdotes atiende a un 
to ta l de 1.630 Centros que son ¡os que en todo e l país dependen de las 

misiones catól icas. Desgraciadamente.sólo cincuen­
ta y ocho de ellos t ienen un sacerdote con residen­
cia f i j a . A los demás t ienen que acudi r , cuando 
buenamente pueden, no sin que} en muchos casos, 
se vean precisados a r e c o r r e r largas distancias. 

En cuantos a ¡as escuelas, son 363 con casi 
Cuarenta y seis m i l alumnos en to ta l , func ionan,¡ 
además, siete centros de Enseñanza Media, con 
una mat r icu la global de casi ochocientos alumnos. 

Jk Hay, tamb ién , 31 or fe l inatos, con dos mi l lares 
de niños recogidos en ellos y otros establecimien­
tos benéficos. Los alumnos de estos centros do* 

ceníes, ios fami l ia res de ¡os acogidos a los Centros que de ¡a jerarquía 
catól ica dependen, son los mejores y más entusiastas propagandistas do 
¡a ¡abor que rea l i zan los abnegados misioneros y las beneméritas re l i ­
giosas que en aquel país ejercen sus tareas de apostolado. 1 
A LA ESCUELA NO VOLVEREMOS A IR. EN CAMBIO A LV CARCEL... 

Es 'Infinito, el número de chistes y cuenteemos que, refer idos a los 
países situados a¡ o t ro ¡ado del " te lón de ¿.-cero", c i rcu lan po r e l Mundo. 
Los hoy para todos los gustos, at r ibuidos a los más diversos personajes 
coir.unistoides y t ienen por escenario cualquiera de. esas naciones in fo r ­
tunadas, de la Europa o r ien ta l . En algunos países occidentales los pe­
r iódicos han llegado a publ icar sermones con una selección de esas anéc­
dotas y hasta se organ izaron concursos para que los propios lectores 
señalasen los que, a su j u i c i o , eran mejores o Ies habían hecho más gra­
c ia . He aquí uno de los que tuvo mayor número de pa r t i da r i os , que qu i ­
zás sea bastante conocido, precisamente porque pasa por ser de los más 
intencionados. 

Visi taba un capitoste r o j o , en un país dominado desde Moscú, una 
cap i ta l de p rov inc ia . En todos y cada uno de los establecimientos que 
recorre le plantean siempre idént ico p rob lema: 
la necesidad de que el Gobierno preste ayuda- eco­
nómica para re formas y mejoras que son urgen­
tes e indispensables. E l je rarca promete su apo­
yo e incluso anuncia las cantidades que puedo 
conceder. En un sanator io ofrece cincuenta m i l 
pesetas, por e jemplo; en una residencia pa ra ca-
maradas, veint ic inco m i l ; en una escuela, otras 
tantas. L lega, po r f i n , a ¡a cárcel y ante e l mis­
mo requer imiento contesta que se votará un cré­
di to que es cinco o seis veces si/per/or a todos 
los anter iores. Y Cuando, uno de sus acompañan* 
tes le pregunta por qué d io más a la cárcel que 
a los restantes establecimientos, incluidas las es* 
cuelas, responde el jefe comunis ta : 

—Desgraciadamente, n i tú n i yo volveremos, a i r -nunca.a la escuela. 
En cambio , a ¡a cárce l . . . 

J S u r l a b u r l a n d o 
-• ' , A Mu. -. j i> ... , , a. ; 

C R U C I G R A M A * 

1 . 2 3 4 5 6 7 8 » 

2 
2 

HORIZONTALES.- — 1: Arrójalas. 
— 2 : Renunciares a la Ley de Dios . 
— 3 : Preposic ión, Punto card ina l . 
Npta musical , — 4: F lu ido. Exami­
nar.; — 5 : Cas incoloro formado por 
la combinación de! h idrógeno y del 
carbono . — 6: Enredo. — Apócope. 

— 7 : Marchad. Adverbioi Reflexivo. 
— 6: Ciertos soldados . — 9 : Nom­
bre de mujer . 

VF.RTICALES . — I : Planta . — 2 : 
F i rmeza . — 3 : Pref i jo negativo. Ca­
tedral . Rio i ta l iano . — 4: Toro. Da-
ñ p . — 5: Agravado . — 6: Hogar. 
Hermana. — 7 : Desinencia ve rba l . 
Miras. Mola m u s i c a l . — 8í Calma­
ses —. 9 : Espuertas muy grandes^ 

L a g u e r r a d e i o s p o l v o s 

d e l a v a r 
Londres. —- Esta guerra extraor­

d inar ia estalló cuando, a fines del 
año 1950, se supr imió en Ing la ter ra 
e l racionamiento de l jabón. Un buen 
d ia , por la mañana, los buzones con­
tenían un sobrecito con un bono para 
comprar a prec io reducido unos po l ­
vos de lavar; se regalaban dos ter­
cios del prec io cor r ien te para dar 
ocasión a que ' las compradoras cono­
ciesen y estimasen el nuevo producto. 
Poco después, se desencadenó el con­
traataque de la competencia. Esta 
Ofrecía un paquete entero g ra tu i to y, 
po r encima," un . vale. Al mismo t i em­
po se in ic ió la campaña pub l i c i ta r ia . 
Dos mil lones y medio de l ib ras ester­
l inas se inv i r t i e ron en carteles y 
anuncios. Una de las casas fabr ican­
tes abr ió un concurso ent re cuyos pre­
m ios f iguraban tres casitas comple­
tamente instaladas; la otra se lanzó 
a ofrecer diez automóvi les, con bo­
nos de gasolina y a lqui ler de gara je . 
M que decir t iene que ninguna ama 
de casa pudo sustraerse a tan i r re ­
sistibles promesas. Había que elegir 
ent ro una casa o un coche. Los téc­
nicos han calculado que los produc­
tos en cuestión resul tarían mucho 
más baratps si Jos fabricantes se gas­
tasen menos en tales propagandas. 
Estos, 9 su y e i , pretenden que los 

polvos de lavar costarían mucho ñíás 
si no se estimulase el consumo. Pues­
to que los actores son gigantes de la 
indus t r i a , no es d i f íc i l imaginarse los 
capitales que se inv ienen para man­
tener, la lucha con el competidor. 
Solamente los químicos serian capa­
ces de averiguar s i , en verdad, exis­
te di ferencia alguna ent re ambos pro­
ductos. De todos modos, los balances 
anuales aclararán quién gana la ca­
r re ra —los que prometen coche a los 
que prometen una casa — s p a * 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
Un despertador 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

HORIZONTALES . - i : penas _ 
Dinamos. — 3: ̂ Reo. Telar. - $ 

• (>: 
lasas). Des. 

As. Cuneta., — 5: Saturasen 
Ataras. Na . — 7: Sasal 

Remesas < — 9 : Seso — 8 : 

VERTICALES . — | 
Desatar . — 3: PÍO. 

Rasas . — 2 
Tases . — 4 

En. Cúrame , — 5: Naturales _ ¿ 
Amenas. S o . — 7 : Soles 
8 : Satenes. — 9 : Ranas. Des. — 

Se vende casa. 
p a j a r y h u e r t a , en San Medél 

in fo rmes: S a n i s i d r o . 34, i ' ; 
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El Obispo de Calahorra 
confiere Ordenes Sagradas 

le] MMu Eüiiíiim y 
UuM y í l m l lie 

ayer 
a so Patfoeo San Isidoro 

En la capil la de la Vis i tac ión de la 
S. L Catedral celebraron ayer, con 
gran solemnidad la fiesta de su pat ro­
no San Is idoro , arzobispo de Sevilla 
los Inst i tutos Geográfico y Catastral y 
Nacional de Estadística. 

En la refer ida capi l la se reunieron 
a las once todos ios funcionar ios de 
diches Centros para asist i r a la santa 
misa, presididos por el ingeniero je­
fe del Catastro don Ignacio Chacón y 
el delegado prov inc ia l «de Estadística 
don Florencio Zanón, y el presidente 
de la Diputac ión, don Manuel Fernán 
dez Vi l l r . 

Celebró ¡a misa el M. I. Sr. D. R i ­
cardo Arná iz Boni l la , asistido de los 
beneficiados señore^ de Santiago y Ru­
bio. Predicó el panegír ico del Santo 
el Mi 1. Sr. D. Dionisio Yubero Ga-
l indo y cantó l?. mísn e! beneficiado 
tenor don José Diez Carbajo. 

El acto te rminó con un responso por 
los fallecidos de ambos Cuerpos y des­
pués cíe la solemnidad rel igiosa en 
los locales de la je fa tura del Catas­
t ro se s i rv ió a los invitados una copa 
de vino cspar.ol. 

« 3 K 5K 5K 3K a$ 5K 5K 5K 3^ 5K 5K 3K » í * 

Dos momentos de l a solemne c e r e m o n i a en que e l Obispo de C a l a ­
h o r r a doctor De l C a m p o , en representación del E x c m o . S r . A r z -
. obispo de es ta c i u d a d , doctor Pérez P l a t e r o , co n f i r ió O r d e n e s . 

S a g r a d a s en la m a ñ a n a de a y e r . ~ (Fotos F e d e ) . 

IHiir de la [fiipifiWs 
Comunican de Modúbar de la F.mpa-

redada, que anteayer sufr ió un acci­
dente cuando se encontraba , t rabajan­
do en una f inca de su prop iedad, a 
consecuencia del cual resultó muerto 
en el acto, Leoncio García Car-i a, 
de 56 años de edad, vecino de dicho 
pueblo. 

El in for tunado labrador fue cogido 
por la excavadora que acrionaba, sien­
do arrast rado por la pareja tic gana­
do unos, 25 metros, produciéndole la 
muerte instantánea. 
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[n tres m podría termiDürse el directo M ú i M m 
de B u r g o s a A r a n d a de Duero, en U D O 

Por José M." QONZñLEZ-MflRROn 
E n unas r e c i e n t e s d e c l a r a c i o ­

nes , e l m i n i s t r o de Obras P ú ­
b l i c a s , s e ñ o r Ccndo de ValKíMn-
n o , a f i r m ó q<;^ os deseo d e l J»-
fe d r l Es tado y d.?l G o b i e r n o y 
e m p e ñ o e s p e c i a l de su D e p a r t a ­
m e n t o q u e e l t r a m o M e l g a s Car-
b a i l l n o , d e l f e r r o c a r r i : Z s i m o r a -
O r e n s > L a C o r u ñ a , f u n c i o n e d e n ­
t r o d e l p r . -sen te a ñ o . D i j o q u e es­
p e r a t a m b i é n q u e se c o n c l u y a e n 
t i m i s m o p e r i o d o e l t r a m : ) Pue­
b l a d e S a n a b r i a - O r e n s ^ , y q u e 
antes de 1956 p u e d a en t ra - : e n 
e e r v i c i o te t 'aJ idad d e l i e r r o -
c a r r i l Z a m o r a - O r e n s e - L a C c u n a , 
ejua d a r á u n g r a n i m p u l s o a l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l . 

R e c o r d a n d o las m a n i f e s t a c i o ­
nes q u e en r e p e t i d a s ocas iones 
t i e n e hechas e l m i s m o m i n i s t r o 
a las e n t i d a d e s y C o r p o r a c i o r . e í 
i n t e r e s a d a s en l a p r o n t a t e r m i ­
n a c i ó n d e l d i r e c t o M a d r i d - B u . -
gos , es u n m o t i v o d e s a t i s f a c ­
c i ó n s a b o r que par/a' p i r i m e r o s 
d e l ?iño 1956 p o d r á e l M i n i s t e ­
r i o d e d i c a r a t e n c i ó n p r e f e r e n t e 
a es te f e r r o c a r r i l d á n d o l e e l i m ­
p u l s o necesa r i o p a r a q u e su t e r ­
m i n a c i ó n i n m e d i a t a sea u n a r e a ­
l i d a d . 

C o m o l l e g a d o este m o m e n t o t o ­
d a IJÍ a t e n c i ó n f e r r o v i a r i a se c e n ­
t r a r á en las o b r a s de este, f e ­
r r o c a r r i l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s 
p a r a r e f r e s c a r lav m e m o r i a d e m i s 
lec to res r e c o p i l a r e m o s l as c a r e c -
t e r í s t i c a s d e l m i s m o q u e f u i se­
ñ a l a n d o a t r a v é s de v a r i o s de 
m i s c o m e n t a r i o s , s i r v i e n d o , a s i ­
m i s m o , de o r i e n t a c i ó n p a r a a q u e ­
l los q u e p o r ; p r i m e r a vez l o l e a n 
y así p o d r á n d a r s e c u e n t a de l a 
¡ t ranscend/encia de este f e r r o c a ­
r r i l , R i . 

E l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s , e m ­
p e z ó a c o n s t r u i r s e hace más de 
ve in t . - ; a ñ o s y s u p r o y e c t o i ba 
e n c a m i n a d o a r e c t i f i c a r la l í n e a 
f e r r e v i a r i a e x i s t e n t e M a d r i d - l r ú n 
p a r a q u e p^ r t i -endo de B u r g o s , 
f u e r a d i r e c t a a M a d r i d p a s a n ­
d o p e r A r a n d a de D u e r o y s i ­
g u i e n d o p a r a l e l a a l a c a r r e t e r a 
g e n e r a l de M a d r i d a F r a n c i a p o r 
I r ú n , c o n u n r e c o r r i d o t o t a l de 
270 k i l ó m e t r o s , l o q u e r e p r e s e n ­
ta u n a c e r t a m i e n t o , r espec to a 
la a c t u a l l i n e a de M a d r i d - l r ú n , 
v ía A v i l a , dr1 100 k i l ó m e t r o s . 

N i n g u n o de les f -e r roce i r r i les 
c o n s t r u i d o s en E s p a ñ a has ta e l 
m o m e n t o a c t u a l t i e n e n las c a ­
r a c t e r í s t i c a s q u e se r e ú n e n e n 
es te , pues l a s u p r e s i ó n de pasos 
a n i v e l sobre las c a r r e t e r a s de 
p r i m e r o , s e g u n d o y t e r c e r o r ­
d e n , y q u e los t ú n e l e s y las o b r a s 
<li' f á b r i c a se c o n s t r u y a n p a r a 
d o b l e v í a , son c o n d i c i o n e s o b l i ­
gadas en t odas l a s c o n s t r u c c i o ­

nes de f e r r o c a r r i l e s que se p r o ­
y e c t e n . Hay o t r a s c a r a c t e r í s t i ­
cas q u e v a r í a n de unes a o t r o ^ 
c o m o son !as q u e se r e f i e r e n a 
p e n d i e n t e s y c u r v a s . As í vemos 
q u e , e n la m a y o r í a de los p r o ­
yec tos , se a d m i t e n p e n d i e n t e s de 
15 m i l é s i m a s y c u r v a s de 400 
m e t r o s , m i e n t r a s q u e en e l M a ­
d r i d - B u r g o s , su p r o y e c t o no a d ­
m i t e p e n d i e n t e s s u p e r i o r e s a 10 

m i l é s i m a s y sus c u r v a s de 500 
m e t r o s y e j e c u t a d a s las ob ras no 

se l l e g ó n i con m u c h o a l ? ^ 10 
m i l é s i m a s y las c u r v a s todas son 
c o m o m í n i m o de 600 m e t r o s 
m u c h a s los r e b a s a n . 

Más a pesar de la d i c h o an ­
t e r i o r m e n t e , ' üxisf le u n a c o n d i -

• c i ó n e n el p r o y e c t o que has ta 
l a f echa s o l a m e n t e se da en es-

í E l E x c m o . Sr.: A r z o b i s p o d e 
r B u r g o s , D r . D. L u c i a n o P é r e z 

P l a t e r o , e n la t a r d é de l v iern-es, 
j e n la c a p i l l a d e l P a l a c i o A r z ­

o b i s p a l , c o n f i r i ó la P r i m a C l e r i ­
c a l T o n s u r a a u n o r d e n a n d o ele 
l a D ióces is de B u r g o s y a se is 
C a r m e l i t a s Desca lzos . 

Por o t r a p a r t e , el E x c m o . Se­
ñ o r D. A b i l i o d e l C a m p o , o b i s ­
pó de C a l a h o r r a , con a u t o r i z a ­
c i ó n exp resa d e l E x c m o . Seño r 
A r z o b i s p o de B u r g o s , D r . P é r e z 
P l a t e r o c o n f i r i ó e n e l d í a de a\ver 
Ordenes S a g r a d a s m a y o r e s y m e ­
n o r e s , en la c a p i l l a d e l S e m i n a ­
r l o de San J e r ó n i m o , a l os s e ñ o ­
res s i g u i e n t e s : 

O S T I A R I A D O Y LECTORADO 
> U n o de Calahorra^ y se is C a r ­

m e l i t a s desca l zos . 

EX0RC1TAD0 Y ACOLITADO 
f C a t o r c e de la D ióces is de B u r -
f g o s y s ie te d e l S e m i n a r i o de 

M i s i o n e s . 

SUBD1AC0NAD0 
I D o n P o r f i r i o C a s t r e san a So-

b e r a , d o n J u l i o d e l C e r r o R u i z , 
d o n Es teban G a r c í a U n q u e r a , d o n 
F e l i c i a n o M a r t í n e z A r c h a g a y 
d o n Joel A n g e l M a r t í n e z L i n a ­
r e s , de l a D ióces is de B u r g o s . 

D o n A n t o n i o Or ta Co lomo y 
d o n Juan A n t o n i o Pascua l D í a z , 
de l a O r d e n de San B e n i t o . 

F r . Jav ie r C a r l a v i l l a G a v a r i , 
de la Orden C i s t e r c i e n s e . 

DIACONADO 
* D e n A d o l f o Miecer reyes M o -

d r ó n , d o n Pab lo A l o n s o de las 
H e r a s , d o n A l e j a n d r o C a r r i l l o 
M o r e n o , d o n A c i l i n o Garc ía A r ­
to , d o n M i g u e l Garc ía G a r c í a , 
d o n - B e r n a r d o Garc ía R e v i l l a , 
d o n E l i g i ó G o n z á l e z M a t é , d o n 
A r t u r o I b á ñ e z T o r r e s , d o n Ce­
l e s t i n o P a l a c i o s P a l a c i o s , d o n 
V i c e n t e R a m í r e z G o n z á l e z , d o n 
A l f o n s o R u i z Gómez y d o n Je­
sús V i l u m b r a l e s I z q u i e r d o , de 
la D ióces i s de B u r g o s . 

D o n A l e j a n d r o A n e d o J i m é n e z , 
d o n S a l v a d o r C r u z S a n t a n a , d o n 
José C u n i l l S o l á , d o n V i c e n t e 
G a l i a n o d e V a r g a s , d o n F e r n a n ­
d o L o r a Garc ía , d o n M i g u e l P é ­
r e z G o n z á l e z , d o n F e l i p e P l a n a s 
M o l i n s , d o n B e n i t o R e v i l l a T o -
r i c e s , d o n José V a l d a v i d a L o b o y 
d o n M a n u e l Eisteban Yáñ-ez J i ­
m é n e z , d e l S e m i n a r i o de M i s i o ­
nes . 

F r . D o m i c i a n o do" la I n m a c u l a ­
d a , F r . J u l i á n de Santa Te resa 
y F r . L o r e n z o de l a V i r g e n d e l 
"Ca fmen , C a r m e l i t a s D e s c a l z o s . 

D o n L a u r e n t i n o Sáenz de B u -
r u a g a y R u i z d e G a u n a , d o n A n ­
g e l R u i z de A r c a n t e y G o n z á ­
lez de G a l d e a n o y d o n A b u n d i o 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , de la O r ­
d e n de San B e n i t o . 

F r . R o b e r t o C a r p i n t e r o B a ­
r r i e n t e s , de la . O r d e n C i s t e r ­
c i e n s e . 

P R E S B I T E R A D O 
F r . A l b a n o de la S a g r a d a F a ­

m i l i a , F r , Eve l i o de San José y 
F r . Es teban de la S a g r a d a F a -
• m i l i a , C a r m e l i t a s Desca lzos . 

RELOJESSUIZOSAPLAZOSI 
GRANDES FACILIDADES. 

AL CONTADO GRANDES DES 
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 
0£ PULSERA, BOLSILLO, PARED, SOBRE 
MESA, DESPERTADORES.CRONOGRA­
FOS. IMPERMEABLES Y AUTOMATICOS. 
S I N E N T R A D A NI P I A D O R 

IENVIOS POR CORREO- PIOA CATALOGO GRATIS J 
— FACU LTAD DEVOLUCION — 

ADMITIMOS REPRESENTANTES 
GARPA APARTADO10049 MÁDRIOI 

Compramos torno 
fuer te y lento no i m p o r t a sea a n ­
t icuado , un ta ladro para b r o c a s 
de 20 m m . , otro p a r a 35 ó 40 m m . 
y u n a p r e n s a de us i l lo de 600 ram. 
r e c o r r i d o . 

HCALVOSÍI 
Recuperaré is vuestros cabel los s i n 
pomadas n i m e d i c a m e n t o s . P i d a 
G R A T I S l a publ icac ión i l u s t r a d a 
" V I D A D E L C A B E L L O " , ed i tada en 
español , donde e n c o n t r a r á su c a s o . 
E s c r i b i d : K I N O L . MONTE E S T O R I L 
( P o r t u g a l ) . 

a 
P o r e l D r , I g n a c i o M a r í a D E L A S A 

La toma de posesión do las Se­
cretarias del Ayuntamiento y Dipu­

t a c i ó n de Burgos, por don Manuel de i 
Bcnavidcs y ce la l'ola y don Jesús 
Martínez González, a quienes — d i ­
cho sea de paso— deseamos since­
ra y vivamente toda clase de aciertos 
y ue venturas en sus nuevos y res­
pectivos cargos, reaviva en nos­
otros ' linos sentimientos afectívos ' y ' 
entrañables que nos impelen, en i n -
•soslayables afanes, acuciados por 
gratas hoticias que nos llegan de 
Madrid y cíe B i lbao, a dedicar un 
récuérdo admirat ivo, h dos i lustres 
burgaleses que ahora consagran sus 
afanes a dar br i l lo y prest ig io a la 
vida local española en las más a l -
t?,s esferas, ,el pr imero en el Ayun­
tamiento de Madr id y el segundo en 
la Diputación de Vizcaya. 
, Sábcmos —y nos; es muy 2rat0 
consignar lo— que, con motivo de 
cumpl i rse el p r i m e n anivefsár io de 
Ja' toma de posesión de la Secreta­
r i a de Madr id , por el i lustre húr­
gales don Juan José !• ernández-Vil la 
y Dorbe, este admirado y muy que­
r ido amigo nuestro, con el que nos 
sentimos unidos por los más entra­
ñables lazos de gra t i tud y aíecto, 
ha rec ib ido y está recibiendo innu­
merables testimonios de fe l ic : tación 
y calurosas muestras de s impat ía, 
por la valiosa ayuda prestada a 
aquel Mun ic ip io , a los que muy sin­
ceramente sumamos los nuestros. 

La labor del nuevo secretario del 
Ayuntamiento de la Vil la del Oso 
y el Madroño —nos d icen— dadas 
Iqs grande? dificuitacics de todo or­
den con que se enfrenta aquella 
prestigiosa Corporación y lo com­
plejo de la reorganización de sus 
servicios, coordinación de sus fun­
ciones, reglamentación de persona,! 
devengo do haberes atrasados y 
puesta en marcha de la economía 
d i r ig ida a mayor y mejor rend i ­
miento de los mismos —tarea i n ­
gente y abrumadora que día a día y 
paso a paso, con terquedad y tesón 
dignos de un aragonés, está sien­
do llevada a fel iz término por nues-
.tro héroe— es tan voluminosa y 
considerable, tan d i f í c i l y penosa, 
tan ingrata y oscura, que sólo un 
hombre superdolado, de las por ten­
tosas cualidades y gigantesca talla 
de nuestro buen hidalgo castellano 
y so£)rc todo, de esa su fáci l y sen­
cilla manera de hacer bien todas las 
cosas, ha podido superarla con e l 
acierto y maestría a que el señor 
i-ernández-Villa nos tiene acostum­
brados. | ig 

También nos llegan noticias de 
ijue más de doscientos funcionarios 
de la Diputación de Vizcaya, en 
nombre propio y en el de todos los 
que por prestar servicio fuera de 
ia capital no pudieron concur r i r , se 
reunieron el clia 12 de Marzo en el 
salón de sesiones del Palacio Pro­
vincial para dedicar un homenaje 
de c a r i ñ o , adhesión y g ra t i t ud al 
secretar io general de la Corpora­
c i ón , don Antonio Mart ínez Díaz. 

Hizo uso de la pa labra , para ex­
poner la s igni f icación del ac to , e l 
of ic ia l mayor , don Pedro Zu f ia , 
que se re f i r ió a la excepcional y 
agotadora labor que el homenajea­
do había sabido rea l i za r , en menos 
de año y medio, para resolver mu l ­
t i t ud de problemas, redactar rcg ls-
mentos de dist intos servicios, con­
feccionar p lant i l las , reorganizar e l 
personal y , en def in i t i va , elevar el 
prest ig io de la Corporación. 

Seguidamente, el propio señor 
Zu f ia , en nombre de todos los em­
pleados provinc ia les, hizo entrega 
a l señor Martínez Díaz de un va­
lioso objeto que le dedicaban todos 
los funcionar ios como símbolo del 
iespeto, afecto, agradecimiento y 
adhesión que le profesan. 

TI secretario' pronunció un b r i ­
l lante e interesantísimo discurso 

para agradecer el homenaje y el ob­
sequio, haciendo el resumen ele las' 
larcas realizas desdo su toma de 

; posesión del cargo, que si alcanza­
ron a'ígún éxito —cli¡io— se debi:) 
a la leal colaboración de l o s ' fun­
cionar ios, exiendiénd^se luego en 
consideraciones sobre las ventajas 
de la hermandad y unión de todos 
los empleados provinciáles^ dando 
consignas y consejos , para el me­
jor cumpl imiénto, ele los deberé?.: 
asignados a cada linó do los servi­
dores do la Provincia. 

A cónt inuación los reunidos cam­
biaron impresiones sobre , diversos, 
temas que afectan al ncrson^l , lo 
que o r ig inó un imc^resante colc-

• qu io : • J"' . „ . j l 
Al despedirse el señor Martínez 

Díaz, fué largamente; apíaudido y 
•calurosamemc fe l ic i tado 'por todos 
los asistentes al acto. 

Como puede apreciarse por estas 
gratas noticias qué hoy clamos a, co­
nocer nuestros amables lectores, la 
t rayector ia ascensional de su fecun­
da y br i l lante carrera adm in i s t raU- . 
va , de estas dos vidas paralelas que 
corren parejas con el dualismo de 
exquisi ta bondad, modestia ejem­
p la r , talento ex t raord inar io y ma­
nera cr ist iana de entender la v i da , 
que atesoran sus almas y corazo­
nes, no puede ser sino merecedora 
de nuestra admi rac ión , de nuestro 
aplauso y de nuestro a l iento. 

Se comprende perfectamente que 
el i lus t re Colegio de Secretarios, 
Interventores y Depositarios de Ad­
min is t rac ión Local de , Burgos, sin­
tiéndose orgulloso . de contar entre 
sus miembros a personalidades tan 
i lustres como las de es 10,5 señores, 
les t r ibu tará con motivo de haber 
sido nombrados para Ocupar los a l ­
tos cargos que en la actual idad vie­
nen desempeñando, aquel sentido 
homenaje de gra t i tud y de car iño 
del que oportunamente dió in for ­
mación completa a sus lectores DIA­
RIO DF. BURGOS, que se celebró el 
dia 1.* de Marzo de 1953, en el 
salón de sesiones de la Excelentí­
sima Diputac ión prov inc ia l de Bur­
gos y fué pres id ido , con los home­
najeados, por el Pxcmo. Sr. Gober­
nador c iv i l y jefe prov inc ia l del Mo-. 
v imien to , don Jesús Posada Cacho. 

No se equivocó el señor Posada 
Cacho cuando, a través de uno de 
los periodos bri l lantes de su insp i ­
radísimo y bell ísimo discurso, pre­
s int ió los dias t r iunfa les, de reso­
nantes éx i tos , que aguardaban a los 
señores Fernández-Vil la y Martínez 
Díaz y que é l , siempre caballero y 
arquet ipo ejemplar de pat r io ta y de 
cr is t iano, supo expresar asi : "Estos 
dos hombres salidos de Burgos han 
de encontrar —y van encontrando 
y a — una serie de éxitos que será 
la cont inuación de los numerosos 
que tuvieron en el ejercicio de su 
profesión al servicio de las Corpo­
raciones de la Cabeza de Castilla y 
de su noble p rov inc ia " . 

Como tampoco anduvo desacerta­
do cuando d i j o que " n i en Madr id 
n i en Bi lbao se sentir ían defrau­
dados". 

Yo siento una emoción profunda 
cuando recuerdo las palabras de es­
te noble caballero que, por su sola 
ejecutor ia de ser h i j o de Numan-
cia, la c iudad heroica e inmor ta l 
que valerosamente supo resistir a 
las legiones romanas en cien si­
t ios glor iosos, que registra la His-. 
l o r i a , hasta mor i r combatiendo con 
las armas en la mano, pref i r iendo 
arro jarse con sus mujeres y con 
sus hi jos a la gigantesca hoguera 
que aquellos bravos numantinos —es­
tampa viva de los celtiberos y en­
carnación gloriosa de la Raza— le-, 
vantaron para ofrendar sus vidas 
por 'a Pa t r i a , antes que entregarse 
a' invasor y que, por su br i l lante 
ejecutor ia de gobernante y de sol­

dado, merece si. no lo que es ya 
— ue la misma manera que nuestros 
grandes soldados de España, de los 
cuáles' es un ejemplo áumirabié 
nuestro nunca bástame bien Hora­
do y -glorioso general Yagüe (que 
en paz descanse) .—formar -par le ele 
aquellos "Alféreces Mayores" , nom-

: bradüs por el Rey en .Soria, con 
sangre fin sus venas de los Dcxe L i ­
najes, portadores del pendón de da­
masco carmesí qup . Kieva • bordadas 
en h i los .d f i .o rp , las armas cíe la c iu -

i dad , para declarar la guerra y pro-
^ c l a n n r la realeza y , la ,paz, al g r i ­

to de " ( S o r i a , Sorúrelel Rey!", traen 
a m i alma una profunda nostalgia al 
evocarlas, a la sal ida del Palacio 
Consistorial de Madr i d , cuando d i ­
ce que "después ele una solemne ce-, 
remonia o f ic ia l de conf i rmac ión, en 
su cargo de secretario genera l , de-
nuestro muy querido y admirado ami_ 
go , D. "Juan José Fernández-Vi l la, .le 
parecía que en la Casa de la V i l l a , 

• en la' Plaza Mayor, sonaban ' las 
graves notas de los timbales del 
Ayuntamiento de Burgos". 

Como siento una profunda e i n -
f inUa melancolía cuando dice que 
"v is i tando en su despacho de la 
Diputación de Vizcaya a nuestro 
muy dilecto y admirado amigo don 
Antonio Martínez Díaz —arquet ipo 
del caballero cr is t iano, p ro to t ipo 
del h idalgo castellano, burgalés de 
p r ó , orador t locuen l ís imo, escri tor 
ins igne , jur isconsul to ex imio y aca­
démico numerar io de la Inst i tuc ión 
Fernán González, Academia Burgcn-
se de Histor ia y Bellas' Ar tes, % la 
par que ardiente pa j r i o ta y esfor­
zado soldado —creyó escuchar en 
aquellas silenciosas y blancas es­
tancias, r icamente ornamentadas, 
donde el secretar io, abrumado de 
t raba jo , en una agotadora labor , 
preparaba la ejecución de los acuer­
dos adoptados aquel mismo dia por 
la Corporac ión, las. notas jubi losas 
y alegres del Himno a Burgos, de 
cuyo laureado y glor ioso Orfeón, 
tan celebrado, popular y famoso en 
toda España, e l señor Mart ínez 
Diaz se había honrado hasta enton­
ces con su representación". 

En pur idad de verdad puedo af i r 
marse que nadie como estos ilustres 
.funcionarios públ icos, a quienes 
por medio de elecciones generales 
l ibres se acaba de elegir para cons­
t i t u i r la Junta de Gobierno del Co­
legio Nacional , integrada por rele­
vantes y prestigiosos miembros de 
los tres Cuerpos nacionales, eleván­
doles a los cargos de presidente y 
vicepresidente del ci tado organis­
mo y para los que, previa enume­
rac ión de sus méri tos ex t raord ina­
r i os , que no vamos a reseñar para 
no hacer más extenso este a r t i cu ­
lo , se ha pedido e l /ngreso en Ja 
Orden del Mér i to C iv i l , —pet i c ión 
que hoy hacemos nuestra desde las 
columnas de DIARIO DE BURGOS, y 
la d i r ig imos al l imo . Sr. Director 
general de Admin is i rac ión Local y , 
tamb ién , porque le conocemos muy 
bien y hemos glosado s iempre, en 
toda clase de trabajos publicados en 
la Prensa d ia r ia y revistas profe­
sionales, sus excelentes dotes de 
abnegado y sabio gobernante, y sa­
bemos de cuánto es capaz este h i jo 
i lust re y esclarecido de las Islas 
Canarias (la más hermosa de las Pa­
tr ias) por su recto e insobornable 
espí r i tu de just ic ia y su jamás des­
ment ido amor a España, estando se­
guros de que habrá de acoger favo­
rablemente nuestra pet ic ión , al 
Excmo- Sr. D. Blas Pérez González, 
m in is t ro de la Gobernación— abso­
lutamente nadie, repet imos, ha sa­
bido guardar y observar siempre, 
más f ie lmente aquellas reglas versi­
f icadas, de buen gob ie rno , conci ­
sas y sabias, escritas en una láp i ­
da de la escalera del Ayuntamiento ¿ , | 
de Toledo, por orden del pr imer Co­

rregidor que tuyo la Imper ia l Ciu-
dau, don Gómez Manr ique, y cuyo 
autor se supone que fué un par ien-
t | suyo, e i innvortal y universal-
er.onte conocido poeta español, Jor­
ge Man r i que : ' 

"Nobles, discretos varones 
que gobernáis a Toledo, 
en aquestos escalones 
deskc/iaO ¡as ambiciones 
cobdicias, temor y miedo. 

Por los comunes provechos 
dejad los par t i cu la res ; 
pues vos f i zo Dios pi lares 
de tan r iquís imos techos, 
estad f i rmes e derechos." 

Como tampoco nunca, ¡según a f i r ­
mó magist ra lmente, en su elocuen­
tísimo discurso pronunciado en el 
•salón de sesiones de la Eterna. D ipu ­
tación prov inc ia l de Burgos, con 
mot ivo dél homenaje t r ibutado a los 
señores Fernández - Vil la y Martínez 
Díaz, el prest igioso presidente de la 
Diputación de Vizcaya, don José Ma­
ría Ruiz Salas, estuvieron tan her­
manadas nuestras dos provincias a 
las que, recordando una fel iz ex­
presión de sus heroicos tiempos de 
escritor t rad ic iona l is ta , en los dis­
t intos semanarios y grandes r o t a t i ­
vos de nuestra Pa t r i a , de su actual 
y d ignís imo vicepresidente,; don 
^Hilario de Bi lbao y Eguia, herma­
no de aquel otro presidente de fe­
l i z memor ia y muy amado amigo 
nuestro, "que tuvo la Corporación 
en remotos tiempos y actualmente 
ocupa, para g lor ia de España y or­
gullo de Vizcaya, el cargo de p re ­
sidente de las Corles españolas, no 
titubeamos en cal i f icar las de her­
manas, por su españolismo y de las 
que si una Vizcaya, por la cuan­
tiosa r iqueza de minera l de h ier ro 
que encierran sus montes, sus g ran ­
des fábr icas de Altos Hornos, sus 
magníf icos y , modernos asti l leros 
donde se construyen los mejores bu­
ques de nuestra f lota mercante es­
paño la , su ría y sus bareps, que su­
pieron cargar siempre, con gran 
amor en las ventrudas panzas de 
sus bodegas las mercaderias de Cas­
t i l la para l levarlas por el ancho 
Mundo, es e l más c laro exponente 
ele la v i ta l idad económica de la na­
ción y uno de los f lorones más r i ­
cos de la Corona de España, la o t r a . 
Burgos, por la a l t ip lan ic ie ele la 
meseta en que está enclavada, la 
exuberancia de su suelo, sus r icos 
y nut r i t i vos pastos donde se apa­
cientan numerosos y blancos reba­
ños, su abundante ganadería caba­
l lar y mular e industr ias derivadas 
de los mismos, la fecundidad de 
sus hermosos campos, de áureos 
t r igales, sus fért i les y risueñas ve­
gas y dulces r iberas que, rumoroso 
y poético baña y r iega el Ar lan-
zón , e' ceño adusto y severo y la 
grave y serena majestad de sus ar ­
tísticos monumentos, entre los que 
descuella la estupenda y marav i l lo ­
sa catedra l , admirac ión de propios 
y extraños, que hizo exclamar a Fe­
l ipe 11 cuando arrobado y en éx­
tasis la contemplara: " ¡Más parece 
obra de ángeles que de hombres ! " , 
a la par que por su moderna ur­
banización con parques y, jardines 
deleitosos, piscinas y baños, que 
la convierten en una de las ciuda­
des más atract ivas y ensoñadoras 
del Mundo, es la que a través de 
los siglos — m i l e n a r i o de Casti l la— 
con la unidad férrea de España, 
a lumbró las veinte naciones hispano­
americanas del Continente Nuevo, 
que hoy hablan la lengua de Cer­
vantes y rezan a Jesucristo en es­
paño l . 

Plaza al Bi lbao de la rueda 
[ y l a qui l la 

que se desvela para madrugar ; 
aúpese en tu hombro l a enjuta 

[Casti l la 
para ver el mar . 

Nueva escala ^ 
márgenes para |3 
m o l l u r a c i ^ e harinv 

E l S . E . A Í s o l i c t t j n , 

h i b i l i t jetones 

t e , y es que la e x p l a n a c i ó n , en 
t o d o su r e c o r r i d o , d e b e r á cons ­
t r u i r s e desde d p r i m e r m o m e n t o 
p a r a d o b l e v í a , s i e n d o así que 
en todos los d e m á s f e r r o c a r r i l e s 
se p r o y e c t a u n a e x p l a n a c i ó n p a ­
r a v ía ú n i c a . 

E x a m i n a d a s estas c a r a c t e r í s ­
t i c a s , f á c i l m e n t e se c o m p r e n d e 
q u ^ a este f e r r c c a r r i l debe c o n ­
s i d e r á r s e l e c o m o EL P R I M E R O 
de la Red N a c i o n a l de los F e ­
r r o c a r r i l e s Espa<ñoles, m á x i m e 
e n c o n t r á n d o s e c o m o se e n c u e n ­
t r a , e n la r u t a i n t e r n a c i o n a l de 
P i a r í s - A I g e c i r a s , ya q u e p o r su 
s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a y p o r las 
r e g i o n e s t a n r i c a s q u e ^ t r a v i e ­
s a , es uno de los q u e m á s r e n ­
d i m i e n t o p u e d a d a r a la R E N F E , 
y t a n c l a ros d e b e n v?rse estos 
s a t i s f a c t o r i o s resu l ta r los p o r los 
f i n a n c i e r o s en asun tos f e r rov ia . -
r i c s , q u ^ a l g u n o de e l los h i z o 
man i f v . s t ac i ones sobre este a s u n ­
t o a a l tos f u n c i o n a r i o s d e l Go­
b i e r n o en e l s e n t i d o de no t e -
n-er i n c o n v e n i e n t e d e f i n a n c i a r 
l a t e r m i n a c i ó n de este f e r r o c a ­
r r i l r á p i d a m e n t e , s i e m p r e q u e 
se le a u t o r i z a r a a su e x p l o t a c i ó n 
d u r a n t e u n c o r t o n ú m e r o de años. 

E l d i r e c t o M a d r i d - f B u r g o s t i e ­
ne t e r m i n a d a t o t a l m e n t e su ex­
p l a n a c i ó n y s o l a m e n t e le fs i l ta 
p a r a p o n e r l e e n e x p l o t a c i ó n , los 
e l e m e n t o s de q u e se c o m p e n e 
la v i a, B A L A S T O , T R A V I E S A S , 
CARRILES y SEÑALES, q u e hoy 
d a d a s las c i r c u n s t a n c i a s se ele­
v a r o n de cos te sobro e l que te ­
n í a n si se h u b i e r a n i d o p o n i e n ­
d o a m e d i d a q u e se i b a n termi­
n a n d o los t r a y e c t o s , c o m o S2 h i ­
zo con o t r o s f e r r o c a r r i l e s , p o r 
e j e m p l o , e l qu? está en v ías d j 
c o n c l u i r s e cié Zamora , -Orense-La 
C o r u ñ a . E n t o n c e s h u b i e r a cos ta­
d o menos de la m¡t; i ,d que cos­
t a r á en la a c t u a l i d a d . 

Hay u n r e f r á n m u y e s p a ñ o l que 
d i c e " a g u a pasada no m u e v e m o ­
l i n o " . P o r e l l o , no v o l v a m o s los 
o jos a, hechos pasados , q u e no 
p o d e m o s r e m e d i a r , f i j é m o n o s en 
e l p o r v e n i r y veamos a h o r a , en 
q u e so a n u n c i a p a r a f i n e s de l 
a ñ o 55 la t e r m i i n a c i ó n d e l F e r r o ­
c a r r i l Zamora -Orense -La ; C o r u ñ a , 
y c o m o p o r c o n s i g u i e n t e , e l año 
56 será p a r a el d i r e c t o M a d r i d -
B u r g o s e l p r i m e r o , O F I C I A L ­
M E N T E , p a r a e m p e z a r i a d e c i ­
s i v a a c t i v i d a d pa)ra su c o n c l u ­
s i ó n . Veamos si e n c o n t r a m o s so­
l u c i o n e s a l f i n p e r s e g u i d o , aho­
ra p a r a este asun to de t a n t o i n ­
t e r é s , no só lo n a c i o n a l , s i n o i n ­
t e r n a c i o n a l , p e n e m o s m í e s t r o 
g r a n o de a r e n a p a r a ve r d e e n ­
c o n t r a r l a f ó r m u l a de c o r o n a r 
a l f i n la t e r m i n a c i ó n r á p i d a de 
este f e r r o c a r r i l q u e puede p r e ­
sen ta rse c o m o m o d e l o . 

P a r a r e a l i z a r estos p r o p ó s i ­
t os se neces i t a en p r i m e r l u g a r 
m a t e r i a l e s y a l p r o p i o t i e m p o 
d i n e r o p a v í \ p o d e r a d q u i r i r 
és tos . 

E n c u a n t o a l m a t e r i a l , e l ba ­
las to n o t i e n e p r o b l e m a , p a r t e 
de él está a c o p i a d o y p a r a !o que 
se neces i t e , se d i s p o n e d e n t r o 
d e l r e c o r r i d o d e l f e r r o c a r r i l , de 
c a n t e r a s capaces de poderse ex­
t r a e r de e l las los m e t r o s c ú b i ­
cos q u e sean p r e c i s o s . 

E n c u a n t o a las t r a v i e s a s , ca­
r r i l e s y seña les , no sé s i l a p r o ­
d u c c i ó n n a c i o n a l d a r á l o s u f i ­
c i e n t e pa-ra l l e v a r a c a b o esta 
lObra en u n c o r t o p l a z o , p e r o 
e x i s t i e n d o el p a c t o f i r m a d o con 
N o r t e a m é r i c a , no c r e o se r ía un 
a r c o de i g l e s i a de c o n s e g u i r l o s 
p o r su m e d i a c i ó n , p o r t r a t a r s e 
de l a c lase de o b r a q u e es, y 
l a c u a l , e n c u a n t o se d e n c u e n ­
ta de su i m p o r t a n c i a , s e r í a n e l los 
los p r i m e r o s de p o n e r los m e ­
d i o s de q u e se t e r m i n a r a e n e l 
m e n o r p l a z o p o s i b l e , y q u e d a ­
do los ade lan tos que poseen no 
s a b e m o s a c u a n t o p o d í a n q u e ­
d a r r e d u c i d o s les p l a z o s pa;ra su 
t e r m i n a c i ó n . P a r a e l p a g o de 
festos m a t e r i a l e s , dé n o h a b e r 
o t r o m e d i o , p o d r í a e m p l e a r s e 
e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o e m p l e a ­
d o p a r a e l p a g o d e l t r i g o " ú l t i ­
m a m e n t e c o n t r a t a d o p a r a e m p a l ­
m a r con la p r ó x i m a cosecha . 

Só lo -nos q u e d a l a p a r t e f i n a n ­
c i e r a y p a r a e l l o e x p o n d r é una 
f ó r m u l a q u e c r e o m u y v i a b l e . 
En e l la s e ñ a l a r é u n p l a n de ob ras 
a e j e c u t a r p a r a p o d e r l l e v a r a 
cabo la t e r m i n a c i ó n t o t a l d e es­
te f e r r o c a r r i l d i r e c t o e n u n p l a ­
zo m á x i m o de t res años y el t r a ­
yec to de B u r g o s a A r a n d a e n 
u n o , sa l vo que s u r g i e r a n casos 
'de f u o r a a m a y o r . 

Y a h o r a a e s p e r a r la segunda 
p a r t e de este c o m e n t a r i o a ver 
s i t e n g o la sue r te de o t r ^ s oca-
e iones y a c i e r t o a p e r f i l a r , al 
m e n o s , e l c a m i n o a s e g u i r pa ­
r a l o g r a r l o que t a n t o s años es­
t a m o s e s p e r a n d o . 

9'«e i 
P o s e n a 2 

M u t u a l i d a d N a c i o n j l 

E n s t ñ m z i F n n i a r ^ 
Madr id .—Una de las pet ic io ' " 

formularon los fabricantes rt, 065 
en la Asamblea rec ien teme,^ h a í i ^ 
da en c^ta cap i ta l , se referí ^ 
mentó q u e deLian exper;81 

•05 

las márgenes de molturación 
te que; por lo menos 
aumemos habidos en los 
sueldos de los obreros y 
de este; mdus i r ia . En a^ueii 
blea se p i d i ó , que el margen 
turac icn fuera, como mínimo ^ r 
pesuas qu in ta l met r i co , para ' * 
r í :s .ue , t rabajo, ^ h o ^ 

La Comisaria de Abastecintipn 
Trans! or íes, ha pprobado una 
escale de ir.argenes de moj ,. " " ^ 

, si no recoge todas las a$ • 01 
ae la mo l ine r ia , al m e n n ^ ' ^ 

•escale 
que 
nes uc ia i i iv"irc>i<il at menos 
los incrementos laborales y K RTFLJ 
perar que en la próxima c a m p £ 
torice una nueva escala que 
como punto de part ida ¡as 3 5 ^ 
tas que los fabricantes juz^a 
tas. 

La nueva escala de máraon* 
mol turac ión aprobada por |A Q 
ría empieza con 32,33 peesta0"1 
quintal métr ico para un horar 
ir¿.b^jo de hasta ocho horas y * 
na con 19,62 pesetas para vetól 
tro horas. 

Como la apl icación de esta nueva J 
cala de márgenes tiene efectos rp 
act ivos, al l de Enero del a s . ' 
curso, es de esperar 

" c«a 

"i 

del añ0 
que la c 

sana de inmediatamente las 
por lf.s que ha de regirse la 
dación de los nuevos Tiárgoncs 
rrespondicntes a los meces cié t 
l ebrero y Marzo 
LAS HAblLHAClONES DE ENStfJAiü 

LRIM/IKIA ^ 
Madr i d .— El Servicio Españoh 

Magister io , ha pedido a las auioriu 
des comneienlcs, que las Hahni|ACJ 
pasen a la 'Mutualidad Nacipnal 
Enseñanza P r imar ia . Esta entidad 
la más adecuada para desempeñar 
les l l f ib i l i tac iones, en primer (érmijl 
porque es lógico "que cuantos scr\ 
cios remunerados se presten al M 
gister io se procure que redunden ( 
beneficio del propio Magisterio dcKil 
cación P r i m a r i a " y , además, porq 
la Mutual idad "está intograíla por (u 
cionarios técnicos y admift'isiráii 
de las diversas dependencias quei¡ 
nen relación con la Enseñanza Prin 
r i a " . Es evidente, en f in , que "inci 
mentar los fondos de la Mutuaüda 
const i tuye un servicio a todos los ra 
tua l j j t as " . 

Tales son, en síntesis, las razoj 
én que se apoya el Servicio Espai 
del Magisterio para pedir que las! 
b i l i tac iones pasen a la Mutualidad! 
c ional , con lo que el S. E. M. reco 
una aspiración unánime de los mat 
tros nacionales, y es de esperar 
las autoridades de Educación Nací 
nal at iendan tan justa demanda, 

: •- - . - • -.- . :-MCtl! 

"SAN CRISTOBAL" 
Lain Calvo, 48 , tercero 

te hará 
CHOFER con CARNET 

PABl 

GANE VD. SEÑORA 
más que s u m a r i d o , comprando 
una m á q u i n a r á p i d a M A T R I C O T 

p a r a te je r p rendas de punto. 
I n f o r m a c i ó n y v e n t a s : 

Porven i r , 23 -- Z A R A G O Z A 

¡ ¡ G U E R R A 
de PRECIOS!! 

ESTA CASA NO HACE LIQUI^' 
CÍONES SIGUE EN 

LUCHA DE PRE 
RELACIONAMOS ALGUNOS 

ARTÍCULOS 
12,10 i Crespón seda 80 cm. 

Crepsatén 
Toal ropa inter ior • 
Glacé 80 cm 
Fantasías seda des­

de 
Lani l la cuadros 
^ p a l 
Opal f lorecitas inte­

r ior 
Tela blanca 
Viscosillas colores ••• 
Viscosillas estampa-, 

das S 
Calzoncil les 

19,25 
12,65 
11,85 

24,50 
5,90 
7,70 

9,90 
7.70 
7,70 

9.90 
9,25 

39,5° 
Camisones 730 
Rizo felpa 
Colchas, desde ^'95 
Toallas desde ' 
T r a j e confección 0 
caballero 

LA EQUITATIVA 
Fundación Rosi"0 

Coinpañío íliófilraa úe Seoorcs R ¡ 6 * 
Vi 

O p e r a c i o n e s q u e l e a l i z a : S e 9 u r ¡ n r l l í 

¡ d a e n t o d a s s u s m o d a l i d a d e s : R e n t a s v ¡ t a l i c i a S ¡ ^ i o -

d i o t a s o d i f e r i d a s , s e g u r o d e g r u p o s p o r a A s o ^ 

n e s , C o o p e r a t i v a s , e t c . S e g u r o s d e h ¡ p o í e 

Agencia General en Burgos: 



i. 

Q u i z ó e s f a m i s m a n o c h e o m o ñ o n a l l e g u e n 

a n u e s t r o c i u d a d los r e p o t r i a d o s b u r g a l e s e s 

El '•Semiramis", en el momento de atracar en el puerto de Barce­
lona, Junto a la estación marít ima, donde aguardaban los fami-
liare?; de lev repatriados y un inmenso gentío, calculado en un mi­
llón de personas. En el grabado inferior, el húrgales José Luis Ca­
sado Moral, pisados los primeros momentos de alegría y efusión 
familiar, posa para nuestros lectores, mostrando un montón de pe­
riódicos españoles, entre los que figuran los últimos números de 

DIARIC DE BURGOS. - (Fotos Mirospa) 

Barctlcna. (Servicio exclusivo de la 
Agencia "Miliapáf*, para DIARIO D£ 
BURGOS, por teléfono.) 

Ardua tarea para los informadores 
ce Prensa fué distinguir, en medio 
del patriótico recibimiento tributado 
en el puerto dfc Barcelona, las pro­
vincias de origen de los repatriados. 
El entusiasmo desbordado de millares 
y millares de barceloneses y otros es­
pañoles IKgadcs de todos los rinco­
nes dc la Patria, la emoción de los 
encuentres familiares y el propio al -
Lorozo dc los repatriados, fueron cau­
sas más que suficientes para que re­
sultara peco menos qut imposible pa-
s : i lista con la relación oficial de­
liberados en la mano, a los 286 ex-
prisioneres que en un santiamén que­
daron fundidos en la masa que los 
aguardaba. 

Uno de los burgaleses que fué lo­
calizado por los periodistas barcelo-
nesss es José Luis Casado Moral. Vis­
te el jersey "kaki" , de manga larga, 
cerrado hasta el borde del cuello, ca -
ractúristíco de ios repatriados del "Se­
miramis", aunque se tocaba con un 
g'oorb de campaña, de los empleados 
p:r el Ejército alemán. Este repatria­
do, natural dc Pardilla, pero cuyos 
padres residen en Caleruega, fué re­
cibido per varios familiares venidos 
do allí y per otros parientes que re­
siden en Barcelona. Prontamente le 
fueron entregadas diversas prendas, 
entre e'llas una gabardina, tras lo cual 
desapareció la estampa característi­
ca de los repatriados. Goza de un 
excelente ánimo y hace gala de un 
humor lógico, del que se siente rein-
cerparado a la Patria después de 
tantos años dé ausencia. 

A través de é l , sabemos que los re­
patriados burgaleses estuvieron escu-
(hsndo durante toda la mañana del 
viernes, los mensajes radiados por las 
estaciones de radio barcelonesas, que 
transmitían la viva vez de sus fami­
liares, entre ellos, José Abatí Pereda 
pudo escuchar la voz emocionada de 
su padre que anticipó asi en unas 
horas Cl encuentro personal que de-
l i a tener lugar por la tarde en el 
puerto. , 

Todos ios cx-prisioneros coinciden 
en afirmar que los mensajes familia-
re ; escuchados mientras el barco sur­
caba el Mediterráneo, han sido una 
de las notas más emotivas de su apa­
cible travesía, ya que la emoción env-

targsba a cuantos escuchaban la ra ­
dio, aunque no fueran precisamente 
s i i i familiares los que estuvieran ha-
t ian io ante el micrefonc. 

t n g.neral , el aspecto de los re-
I 3triadc tuigalescs es excelente. Han 
aprovechado sus primeras horas de 
e-tancia tn la ciudad para saciar su 
curiosidad sobre las cosas de España 
qu; dejaron hace tantos años. Se han 
eoLrepucSto al cansancio y a !a emo­
ción incluso de la primera jornada y 
se les ha visto por las calles de Bar ­
celona contemplando la iluminación y 
cl contenido de los escaparates de los 
I rlnci|.ales con;rcio>. No faitaren 
quienes se apresuraron a entrar en 
l a . salas de cine y en algunos teatros. 

Como los trámites necesarios para 
ultimar el definitivo traslado al lugar 
del costino se han simplificado extraor-
tineriamentc y se llevan a cabe con 
toda celeridad, se cree que la mayo­
ría de los burgaleses han emprendi­
do ya el viaje. Cuizá para cuando los 
burgaleses lean esta crónica sus pai­
sanos hayan emprendido viaje hacia 
esa provincia, donde, probablemente, 
comenzarán a llegar a última hora 
dj la noche del domingo o el lunes, 
a más tardar. 

En general, los repatriados burga­
leses, como sus compañeros de cauti­
verio, señalan que una de las mayo-
re . penalidades que han tenido que su­
frir a lo largo de estos años, ha sido 
la falta de comunicación con sus fa­
miliares. 

Per lo demás, en algunas ocasio­
ne?, han tenido noticias de España, 
leyendo algunos periódicos rusos o do 
la Alemania oriental; En ellos han sa-
liitío leer "entre líneas", adivinando 
las realidades positivas y beneficiosas 
que estaba experimentando su Patria. 
Citan, como ejemplo, el caso de los 
recientes acuerdos firmados por Es-^ 
paña con determinadas potencias y 
que merecieron insidiosos comenta­
rios, por parte de dichos periódicos 
pero, no obstante, para los españoles 
eran una afirmación de que su país 
se r.senvclvía^de modo satisfactprip 
y alentador en el terreno internacio-
lial. • - H rea»;-»» v ' f 

H; aquí, en líneas generales, lo 
que hemeji podido escuchar de labios 
de los repatriados burgaleses, a quie­
nes de todo corazón deseamos feliz 
viaje en su arribo hacia la Cabeza 
dc Castilla. 

RECUERDO DE 

GARCIA MORATO 
Hoy se cumple el XV aniversa­

rio del fatal accidente que costó 
la vida al comandante Carcia Mo-
ratój una de las m á ; legitimas 
glorias de la Aviación española. 
E! comandante García Morato, 
con su valcntia y arrojo excep­
cionales, unidos a una de las más 
perfectas técnicas de la navcgi-
ción aérea de los tiempos pasa­
dos; mantuvo durante toda nues­
tra Cruzada de Liberación, el 
impeiu propicio al dominio del 
aire en favor de los ejércitos na-
cioaa'.cs. Las luchaj y combates 
en los que el valeroso aviauor 
intervino, 1c dieron fama entre 
los amigos y enemigos de este 
héroe legendario y clorioso. 

Así fué, efectivamenic, la apor­
tación personal de Garda Mora­
to en la conquista del espacio 
aereo y proieceicn dc nuestras es-
cuadri'ilí.s do bombardeo y en la 
destrucción de la aviación ene­
miga. Constituyó, sin duda, uno 
de los pilares más decisivas .so­
bre los que se (undanunló la su­
perioridad aerea, de la Aviación 
nacional. L ia hubo en que luehó 
él sólo contra media docena de 
enemigos. Sin embargo fué cl 171 
de Tcbrero de 1937, cuando su 
escuadrilla se enfrentó con 26 ca­
zas enemigos, abatiendo ocho 
aviones rojos. Y en el mismo dia, 

. y por la larde,, tuvo lugar un nue-
enemigos. Sin embargo, fué cl 17 
rribados, tres .aviones más. Desde 
aquella fecha, la caza roja rehuía 
entablar combate con la nues-

•. tra'. y >:¿ i »MÍM*> 

Carcia Morato, Caballero l.nu-
rcado de San Fernando, muriO 
hoy hace quince años, en un vue­
lo de paz. No cayó abatido por 
i:)s alas enemigas, sino que, ven­
cedor de la muerte frente a las 
fuerzas adversarias, superiores 
on número-, dejó m vkln a mk freí 
días de-la victoria, en Griñón. 

Dediquemos un recuerdo al glo­
rioso héroe de España, que, en 
servicio de paz, después de res­
catar la unidad patr ia, ofrendó 
su vida y hoy hace quince años. 

M a n í f e s f o d ó n es fud ionf í 
en El Cairo, contra lo Junio 

revoiucionoria y N o s s e r 

El J a l i 

Se augura un gran 

éxito a la próxima 

feria de Barcelona 
B a r c e l o n a . — L a p a r t i c i p a c i ó n 

of ic ia l de . S u i z a const i tu i rá una 
de las p r i n c i p a l e s novedades do 
la F e r i a I n t e r n a c i o n a l de Mues­
tras do B a r c e l o n a , ya que es la 
p r i m e r a vez qiie f i g u r a r á en el 
pabel lón helvét ico el l lamado " C y -
r o s t a n d " , insta lación a base de 
un ingenioso m e c a n i s m o , por 
medio de l cua l d e s f i l a n ante el 
espectador , en un m a r de luz y 
color , hasta 23 vagonetas por ta ­
doras de los más var iados y pres ­
t ig iosos productos de aquel país, 
desde t e j i d o s , pañuelos p in tados , 
bordados, ropa in ter ior y todos 
los productos de la i n d u s t r i a tex­
ti l s u i z a , has ta r e l o j e s , aparatos 
e léct r icos , máqui-nas y a c c c s > 
r ibs, axtículos en m a t e r i a s plás­
t i c a s , productos químicos p a r a 
a g r i c u l t u r a , etc. 

Otro de los a l i c i e n t e s que ofre­
cerá la F e r i a será e l Salón de 
M a q u i n a r i a T e x t i l , que ocupará 
en el p a l a c i o de Al fonso X I I I una 
super f ic ie muy s u p e r i o r a J a que 
tuvo r e s e r v a d a en el ú l t imo c e r ­
t a m e n . 

L o s ar t ículos de uso domést i ­
co o de ap l icac ión e n e l h o g a r 
f i g u r a r á n t a m b i é n a g r u p a d o s en 
e l próx imo c e r t a m e n , ocupando 
u n a extensa á r e ^ del P a l a c i o -nú­
mero u n o , on sección espec ia l 
que a b a r c a r á todos los adelantos , 
desde los empleados e n la deco­
rac ión y amueb lamien to de 1?» c a ­
sa o dest inados a a u m e n t a r sus 
comodidades , hasta los ded icados 
a la m e c a n i z a c i ó n de las t a r e a s 
domést icas .—Ci f ra . 
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NUESTRO TELEEONO, 2015 

A p á r a l o s d e l r a m o d e a l i m e n í a d ó n 

y 
r 

d o r a c s i i c o s 

M a d r i d , 13 y Concepción, 2 

D e l e g a d o : A N I C E T O A N T O N 

S E P L A C E E N O F R E C E R S U I N S T A L A C I O N A L 
P U B L I C O S U R C A L E S 

E l Ca i ro . — L a po l ic ía se ha f 
visto ob l igada a d i s p a r a r cont ra 
los estudiantes que se m a n i f e s t a ­
ban v io lentamente contra; el Go­
b ierno y en apoyo de l g e n e r a l 
N a g u i b . — E f e . 
S E P R E V E N D E C I S I O N E S 

I M P O R T A N T E S 
E l C a i r o . — P o c o después do 

ser d isue l ta por la f u e r z a p ú b l i ­
c a la mani festac ión de los estu­
d ian tes av favor del pres idente 
Naguib , el Consejo Revo luc iona ­
r io se reunió , anunc iando luego 
el comandante K a m a l E l Din Hus-
sein que se habían adoptado c i e r ­
tas m e d i d a s p a r a s a l v a g u a r d a r la 
revo luc ión . 

Los observadores c o n j e t u r a n 
que el Gobierno pudiera d a r pa ­
sos enérgicos p a r a e l i m i n a r í | 
oposic ión, y toda la P r e n s a c o i n ­
c ide en vat icina/r que de aquí a 
cuaren ta y ocho horas se da rán 
•a conocer d e c i s i o n e s imlportan-
t e s . — E f e . 
E L J A L I F A D E C A S A B L A N C A , 

G R A V E M E N T E H E R I D O 
C a s a b l a n c a . - L a s b a l a s de los 

n a c i o n a l i s t a s h a n causado tres 
nuevas v íc t imas : el J a l i f a de C a ­
s a b l a n c a . Si F i l i a l , ha s ido g r a ­
vemente her ido y otros dos m a ­
rroquíes — u n o de el los c o m e r ­
c iante y el otro ,cx- inspector de-
la p o l i c í a — han resul tado muer ­
tos en d ive rsos t i roteos. 
E G I P T O V E S T A D O S UNIDOS 

F I R M A N UN A C U E R D O D E 
AYUDA T E C N I C A 
E l C a i r o . — E g i p t o y los E s ­

tados Unidos han f i rmado hoy 
acuerdo de ayuda técnica. Por 
E g i p t o f i r m ó o.l m i n i s t r o de E d u ­
cación y por los E s t a d o s Unidos 
el d i r e c t o r d e l p r o g r a m a del 
"punto cuar to" , señor S t e v e n s . 
¿EL COMANDANTE M O H I E D D I N 

D E S T E R R A D O ? 
E l CQÍFO. — E l comandante J a -

led M c h i c d d i n , m i e m b r o de l 
Consejo de la Revolución, ha s a ­
l ido en v i a j e a F r a n c i a . E s t e 
inesperado v ia je ha dado motivo 
a que se rumoree que Mohieddin 
ha sido expulsado del Conse jo y 
dester rado. 

Moh iedd in , que ha p e r m a n e c i ­
do leal a l pres idente Naguib d u -
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C a e u n a v i ó n d e 
p a s a j e r o s t u r c o 

Estfmbul. — Un avión de trans­
pone pertcnecienie al Estado se ha 
estrellado al poco tiempo de despe­
gar riel aeródromo de Adana, en el 
sureste de Anatol la. 

lian perecido las veinticinco per­
sonas que iban a bordo. Entre ellas 
figuraban dos diputados de la asam­
blea nacional turca.—Efe. 

ran tc los •últimos a c o n t e e i m i c n -
tos, no asistió a las dos ú l t imas 
reuniones 813 Cortsejo. Durante la 
ú l t ima c r i s i s , en que el Conse jo 
dec id ió c o n t i n u a r en el Poder , 
Mohieddin se encontraba e n Ale ­
jandría.- í—Efe. 

ÁHUNCIOS OFICIALES 
•"" " i •ni» muí» iniMuni mniwi—ii mu 11 iiiwwmiiiin. 

1 
lospeU y M n l e 

el 

E n las Of ic inas de la: C a j a de 
Ahorros d e l Circulo Catól ico, se 
ha l la de mani f ies to el p l i e g o de 
cond ic iones que han de r e g i r en 
e l cc 'ncursorsubasta p a r a l a ex­
plotación d e l serv ic io de Hospedt1 
r í a y B a r - R e s t a u r a n t e en el Mer­
cado de Ganados de San A m a r o , 
p a r a e l que se a d m i t i r á n propo­
s i c i o n e s a j u s t a d a s a l modelo , has ­
ta l a s doce del d í a an te r io r a l d e 
la s u b a s t a , que será e l d ía 21 de 
A b r i l de l corr iente año , en las 
Of ic inas Centra les de l a C a j a de 
Ahorros. 

Te lé fono: 31»5 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN PABLO ,27 (ESQUINA A GENERAL MOLA) 

I A Q Ü 1 I M D E T E J E R PÜNTO 
Con rodamientos de bolas 
60 /9 14.000 P t s . 
7 0 / 9 16.000 " 
8 0 / 9 18.000 " 
. Se construyen en todas las 
g a l g a s y a n c h u r a s . 

CUATRO AÑOS de g a r a n t í a 
: So l ic i te catá logo G R A T I S 

I N D U S T R I A S M A S O 
Z A R A G O Z A 

Marqués de A h u m a d a , 34 
Z A R A G O Z A 

E n f r e g a d e c r e J | g c [ c j e s 

a e n l a c e s s í n d i c o / e s 

A med íod i? dc ?.yer, el g o b e r n a d e r c iv i y J t i s . ^ o y i n e i a l del Mo 
v i m i t n t o ( í í c t u ó I?. en t rega de c r e d e n c i a l e s a ios en laces s i n d i c a 
les rec ientemente e l e g i d o s , u n o dc les c u a l e s aparece en 
g r a t a d o rec ib iendo dicho documento d c manos del señor P o s a t n 

C a c h o . - (Foto F e d e ) 

P r e s i d e n c i a d e J G o b i e r n o 
Comisión de Compras de Excedentes de Vino 

C I R C U L A R 

PLAZO DE PRESENTACION ,DE OFERTAS PARA VENTA DE VINO 

Se abre plazo para presentación dc ofertas de venia de vino a esta Comisión. 
Las ofertas, redactadas con arreglo a modelo oficial , deberán presentarse 

en los Ayuntamientos, Hermandades Locales ele Agricultores y Ganaderos o Junlas 
Locales Vitivinícolas y Delegaciones provinciales de Abastecimientos y Transpor­
tes, del termino municipal o dc la provincia donde esté situado el vino que so 
ofrece en venta. 

Los plazos de presentación dc estas instancias expiran, improrrogablemente, 
el 14 de Abril de 1954 para presentación de los organis-nos^ locales y el 22 del 
mismo mes, para entrada en las Delegaciones provinciales' de Abastecimientos 
y Transpones respectivas.-

Toda oferta que no haya sido registrada en la Delegación provincial de 
Abaslecimicntos y Transportes en dicha fecha dc 22 de Abril , como recibida 
fuera de plazo, se considerará automáticamente nula. 

Todos los oferentes, a fin de probar, en su caso, que presentaron la ins­
tancia en forma y plazo debido, deberán solicitar del organismo en que la en­
treguen se les expida el eponuno resguardo de la misma, también con arreglo 
a modelo oficia!. 

En esta segunda operación de compra se dará preferencia a las ofertas re­
cibidas, por el siguiente orden: 

I ••—Cooperativas de productores. 
2.*—Ofertas de productores maquileros. 
3- '—Ofertas de cosecheros de vino elaborado con uva de propia producción. 
4- *—Ofertas de bodegueros, de vino de propia elaboración con uva adqui­

rida a los precios señalados al efecto. 
5.*—Ofertas de comerciantes dc vinos en general. 
A medida que se vayan recibiendo las ofertas, se cursará orden para en­

trega del vino por el vendedor sobre fábrica alcoholera más próxima y , reali­
zada la recepción del vino, se procederá al pago del total importe del mismo, 
mediante transferencia bancaria a nombre del vendedor. 

Los precios que aplicará la Comisión de Compra en esta segunda opera­
ción, serán los siguientes: 

Para vinos de 8.t de riqueza alcohólica 8,00 pesetas 
* ' 9-9 " "• 8,50 pesetas 

" " 1 0 ' ' 9.00 pesetas 
'" " " 1 1 * "* 9,50 pesetas 

'S.1 y m á s " " 10,00 pesetas 
Con escala intermedia de cinco céntimos de peseta para cada décima de 

grado de graduación, todo por grado Hl. 
l o que se hace público para general conocimiento y efectos. 

/ Madrid, 29 de Marzo de 1954 
. „ ^ • E l presidente de la comis ión, 

- ' - I - . _ E M 1 L I O G I M E N E Z 

l as c r e d e n c i a l e s a qu in ien tas 
r n l a c s s i n d i c a l e s rec ientemente 
e leg idos en las e m p r e s a s de 'a 
c p i t a l fueron en t regadas ayer ai 
mediod ía en un acto ce lebrado 
en la Casa S i n d i c a l . E l salón se 
ha l laba c c m p l - t a m ^ n t e lleno de 
t r a b a j a r e s , ent re el los nume­
rosas m u j e r e s , e s p e c i a l m e n t e de 
la indust r ia text i l . 

Ocuparon l a p r e s i d e n c i a , con 
•el gobernador c i v i l y e l de lega ­
do p r o v i n c i a l , todos los v i c e s e ­
c r e t a r i o s . E n p r i m e r lugar e l se­
c re ta r io de la Juntan p r o v i n c i a l 
de E l e c c i o n e s y v i c e s e c r e t a r i o de 
Ordenación S o c i a l s^ñor Bal leste ­
ros d i r i g i ó un saludo a todos, los 
•nuevos e n l a c e s , d ic iendo que -a 
«•lección había . puesto de m a n i ­
f iesto la inquietud y las a s p i r a ­
c iones de los t r a b a j a d o r e s . Dc 
una m a n e r a c l a r a y senci l la ex­
plicó el proceso e lec tora l y con­
c re tamente la convocatoria^ p a r a 
hoy, en la que harán uso d e l vo­
to los en laces , juntamente con los 
t raba jadores de las e m p r e s a s de 
menoos dc c inco de pla-ntil la. 

E l de legado prov inc ia l de S i n ­
d icatos señor Éscobedo, que h a ­
bló a cont inuac ión , dió la b ien ­
v e n i d a a los puestos de responsa­
b i l idad y mando de los S i n d i c a ­
tos a los nuevos en laces , desta­
cando la i m p o r t a n c i a de l a , m i ­
sión que t ienen que c u m p l i r , co­
mo depos i ta r ios de la c o n f i a n z a 
de sus compañeros . Est imuló y 
exhortó a todos a cont inuar la 
m a r c h a p r o g r e s i v a barcia la con ­
quis ta de nuevas . metas de la 
j u s t i c i a s o c i a l . " L o p r i n c i p a l es 
que todos cumplá is el e n c a r g o de 
los e lec tores y no defraudéis sus 
e s p e r a n z a s " , -d i jo . 

Cerró e l acto el g o b e r n a d o r c i ­
vi l con un d iscurso en el que co­
m e n z ó d ic iendo que esperaba y 
deseaba mantener un est recho 
contacto con todos los OU^VJS 
representantes de los t raba jado­
res, a los que an imó a d e s a r r o ­
l lar s u acción en el cuadro de los 
p r i n c i p i o s i n s p i r a d o r e s d e l Mo­
v imiento , a le jados de la estér i l 
lucha p a r t i d i s t a . Hace un estudio 
dc las cond ic iones en que se des­
a r r o l l a b a antes la lucha s i n d i c a l 
para s i tuar unos e jemplos c o m ­
para t ivos que demuest ran lo acer ­
tado de l c a m i n o a c t u a l , en e l que 
los S ind ica tos han venido a sust i ­
tu i r con venta ja a los par t idos 
como cauces de expresión de las 
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a s p i r a c k nes sociai les. Dió la con­
s i g n a de e l e g i r a ; los me jores en 
los c a r g o s dc v o c a l e s , teniendo 
C i cuenta c l grado de co labora ­
ción que -starárt d ispuestos a 
p res ta r en el propósito do hacer 
una Patr ia i mejor, p a r a todos los 
españoles. 

F i n a l m e n t e fueren ent regadas 
las c r e d - n c i a l e s per los d ist intos 
S i n d i c a t o s . 
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E n t r e e l l a s f i g u r a l a d s 

t i n t o r e r í a s y q u i t a m a n c l i a * 

• Madrid.— E l "Boletín Oficial del 
Estado", publicará mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Trabajo.—Orden (ratificada), por la 
que se modifica el cuadro dc salarios 
del personal del Banco de Crédito 
Industrial. 

Otra, por la que se establece una 
modificación en su favor, en las retri­
buciones del personal afecto a la re­
glamentación tic trabajo en las in­
dustrias dc conservas vegetales. 

Otra por la que se modifican las 
tablas de salarios de la reglamenta­
ción nacional de trabajo para la in­
dustria de tintórerias y quitaman­
chas.—Cifra . 
M E J O R A S D E S A L A R I O 

M a d r i d . — Se e levan las re t r i ­
buc iones del pe rsona l de las C o m ­
pañ ías c o n c e s i o n a r i a s do F e r r o ­
c a r r i l e s de uso públ ico , según 
u n a orden d e l M in is te r io de T r a ­
b a j o que f igura hoy en e l " B o l e ­
tín Of ic ia l del E s t a d o " . 

E l p lus f a m i l i a r so e leva al 30 
por 100. E s t a s m e j o r a s e n t r a r á n 
en v i g o r a par t i r de l 15 de Mar­
zo p a s a d o . — C i f r ^ . 

as a i as a i ^ a? a i ^ a? a? a i ae at 

Ss mata en a c c ' M de 

m m el m i j i r p i l o to 

p m l m f e T r a n s í 

R a l i z a b a u n a e x h b i d ó n 

a n t e e l m i n i s t r o d e D e f e n s a 

P a r i s . — E l coronel Conslantin Ro-
zanof, considerado como el nejor pi­
loto de pruebas de Franc ia , se ha 
matado hoy al estrellarse el avión do 
reacción en que realizaba una exhibi­
ción ante el ministro de Defensa fran­
cés, Pleven, y el ministro británico de 
Abastecimientos, Sandys. 

Rozanof fué a caer con su avión 
Mystere IV, cl más moderno aparaio 
de reacción francés, a cincuenta me­
tros del horrorizado grupo de digna­

tarios que presenciaban la prueba en 
Melun Villareche. Pleven y Sandys co-
trrioron hacia los restos del avión, 

en una inútil tentativa por salvar al 
famoso piloto. 

Rozanof, el 6 de Marzo cruzó la 
barrera del sonido en vuelo horizon­
tal con un Mystere 1V-B.—Efe. 

a y e 

s e h a p i i e s t o 

e le l a ' r g o 
Por Francisco Javier M ü ü l l l l FiBRll 

Era Una ventana t r i s te , una 
ventana sórd ida, de l luvia bo r ro -
<:-i y de pat io in te r io r , una ven­
tana sin personalidad de le janía, 
f.or la que- se asomaban de vez 
t/j cuando, para respirar, la poca 
iuz que 'Cavia 'pBf ( / /a, ¡os ojos 
cíe Bernardo, un veterano oposi-
to i a Notarías. Por la ventana 
entraba' todo ib más opuesto a 
l.i alegría ,dé v i v i r : los planos 
sucios de ¡as phredes p/óximas, 

•iü¿ ca.b.cs de ios pararrayos, del 
, ascensor, -y deJ ¡tciéfpno, las ban-

ucn i i i s c¿¡utiv;¡s .y vulgares de iá 
ropa tendida, ¡os ru idos peque­
ño'., del revé¿ de ¡a casa. Y en-

j t raban también-, err^ una hernu-m-
dpc. como de hospic io ,* las ven-
t¿mas de h.. misma naturaleza. Ño 
entraba, en cambio, todo ¡o que 
débel entrar p-jr una buena ven­
taba , por und-ventana eficaz y 
consol adora: eí '-verde femenino 
de las acaciasy tos lazos de ter -
c¡ope¡o negro de las go londr inas, 
c! -blanco de ñ§^pa¡omas, t i ar ­
ce t r is de la : ' ipangi de r i egó , 

' las sutivés curvas ae las colinas 
reínotas, los toldos de colorines 
de los veranos presentidos, el 
azul fresco y l ib re de ¡os cielos. 
Bernardo vivía obsesionado con 
esa ventana ciega, su ventana dc 
oposi tor , que veía en sueños co­
me un rectángulo negro; un cua-
d r i to que tapaba uno de sus ojos, 
como aquel que^ puso de moda 
— a la fuerza .ahorcan— doña 
Ana de Mendoza y la Cerda, la 
Pi incesa de Ebol i . 

—Madre —exclamaba Bernar­
do- - - , yo necesito una ventana 
ae verdad, un cuarto con una 
ventana transparente, como un 
g r i to de luz y de aire pu ro ; un 
cuarto que dc a lo lejos. Yo quie­
ro una ventana para vent i lar y 
ventanear m i espír i tu . 

Un día, al penetrar Bernardo 
en su cuarto oé ésfíudio —su cár­
cel s in ventana autent ica—, se 
encontró con ,o i ra ventana. 
¿Quién h ib ía real izado aquel 
11 odi i f io? Lo pr imero que se le 
ocurr ió decir para sus adentros 
fué: " M í ventáñat se ha puesto 
de la rgo" . ¡Qué bel la, qué suges­
t iva ¡c parecía a Bernardo esta 
ventana t ransf igurada! Unos v is i ­
llos' largos, blancos, leves, f l o ­
tantes, como una cascada ae es­
puma de ai re y de luz , habían 
otorgado a la ventana un docto­
rado alegre de ' juventud y de 
poesía, i r a s los visillos adiv ina­
ban los ojos de Bernardo un p a i ­
saje imp res iomka , de "a i re l i ­
b re " . Y se acordó del t í tu lo de 
un cuadro: "Por ¡a tarde habrá 
¡uz" . Ve/a, s i n ver de¡ todo, os 
deci r , entreveía, que es una ma­
nera p<,éíiCa de \ver, árboies, pra­
deras, calles blancas, cornisas de 
sol , mordientes dc sombras v io ­
leta. "Vaya . ---se decía Bernar­
d o — , ya tengo ilos ventana dc 
verdad, una ventana dc largo,, 
p r imavera l ; - re f rescada y per fu-
maáa- d é - ' / e t ó a s j . ¿Estaría so­
ñando? No, Siv. Podía Bernardo 
acercarse a los m i l l o s , tocarlos, 
acar ic iar los , ' descorrerlos. ¿So 
atrevería a descorrerlo:? Un Uno 
vientecil lo Ids balanceaba y a 
Bernardo le farech que bailaban 
cl vals. "Buen Cítuio para un 

cuento —se • d i jo el opositor ; 
" M i ven tana se-na puesto dc lar­
go, y bai la el r¿y¿". 

Pero ya tabla Bernardo que 
det ias de aquellos visillos no 
había sino un patjo in ter ior . Por 
eso no se decidía a descorrerlos 
y prefería permanecer en esta 
dulce situación farsante, ¿a qué 
romper el hechizo? 

Asi fueron pasando los días, 
hasta que una ta rde , p i r que ha­
cía ca lo r , Bernardo, en un mo-
vm iento instintivo-; apartó la le­
ve nebl ina d?. /os visil los .. v ^//í 
cenfrada en éí recuadro de la 
ventana, apareció ¡a cara de una 
n:u:hacha, de una vecina en la 
que hasta entonces no . l ab ia re­
parado Bernardo. Y lo que pasa: 

—¡Hola, jl/att(l|#" 
—¡Ho la , Bcmtrrdo ' 
—¡Qué tarde más hermosa! 

5/. ¡Qué herniosa í a r d f 
V desde entonces.'.. 



V i d a i r e l i g i o s a 
V o z d e l E v a n g e l i o 
a ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s p o d r á c o n v e n c e r m e 

d e p e c a d o ? 4 6 S a n J u a n V I I I , 4 6 
En aquél tiempo: Decía Jesús a las turbas de los judíos: ¿Quién 

de vosotros me convencerá de oecado? Si os hablo verdad, ¿por qué 
no me creéis? El que es de Dios oye las palabras de Dios: por eso 
• o los ois vosotros, porque no sois de Dio?. Respondieron los judíos: 
"¿No decimos bien nosotros que eres samaritano y estás endemonia-
de?" Respondió Jesús: "Yo no estoy endemoniado; antes honro a mi 
Padre; mas vosotros me injuriáis a mi. Mas yo no busco mi gloria; 
hay quien la promueva y lai vengue. Con toda verdad os digo, que 
quien guardare mi doctrina no morirá para siempre." Dijeron los 
judíos: "Ahora conecemos que estás endemoniado; Abraham murió 
y también los profetas; y Tú dices: quien guardare mi doctrina no 
morirá para siempre. Acaso eres Tú mayor que nuestro Padre Abra­
ham, que murió, y que los profetas que también murieron? ¿Por 
quién te tienes?" Respondió Jesús: "S i yo me glorifico a mi mismo, 
mi gloria nada vale (para vosotros); el que me glorifica es mi Pa­
dre, el que vosotros decís que es vuestros Dios; mas no le conocéis. 
Yo sí lo conozco; y si dijese que no le conozco, seria, como vosotros, 

"Con toda verdad os digo que antes que Abraham existiese, soy Yo." 
Tomaron, pues, piedras para arrojárselas (como a blasfemo); mas 
Jesús se escondió y salió del templo. 

REFLEXIONES 
Se va acercando, a pasos a g i ­

gantados, el momento de la Pa,-
s ión . Está l legando el momento 
en que se va a real izar la obra 
subl ime de la Redención y Jesús, 
truc sabe cómo va a eclipsarse su 
d iv in idad en esos momentos an­
gustiosos y terr ib les, quiere de­
ja r bien afirmada la idea dc esta 
d i v in idad . Por eso, en e! Evan­
gel io de este día, nos da diversas 
pruebas de e l la . 

Es la p r imera su impecab i l i ­
dad y así le vemos con valentía, 
aunque sin presunción, deci r a 
los que le rodean: "¿Quién de vos­
otros podrá convencerme de pe­
cado?" 

'•Siete veces cae el jus to" , nos 
dice el misnvo en otra ocasión, 
y, frente a esta af i rmación suya, 
pone su impecabi l idad, lo cual 
nos prueba, con clar idad que no 
deja lugar a duda„ que sólo sien­
do Dios, y por tanto in f in i tamen­
te santo y justo, podía hacer con 
verdad esta af i rmación. 

Y fijémonos que la hace p rec i ­
samente ainte aquellos enemigos 
suyos que le han seguido cons­
tantemente, espiando todas sus 
acciones para poder acusarle y 
destruir y destrozar su honorabi ­
l i dad y su fa ina. 

Af i rma más tarde que su doc­
t r i na es fuente eterna de v ida 
y aquellas escribas y fariseos, 
infatuados y soberbios, llenos de 
Ideas dia grandeza mater ia l , no 
íe comprenden y confundiendo 
! • espi r i tua l con lo mater ia j , 
hablan de la muerte mater ia l y 
•afirman la universal idad de la 
muerte quo a todos mide con 
¡él mismo rasero-

Mas Jesús aprovecha las ácu--
saciones de sus enemigos pa­
r a ' d e ellas sacar huevas p rue ­
bas de su d iv in idad y así a f i r -
•ma su etern idad: "Antes que 
Abraham existiese yo soy", 

Pero aíjuelios hombros sober­
bios, a quienes pecó antes ha­
bía acusado de no conocer a 
Dios que es su padre, obceca­
dos en su ceguera, no quieren 
reconocer su er ror y así no sólo 
no quieren adm i t i r las pruebas 
que Jesús da de su d i v i n i dad , 
fcino que le acusan de blasfe­
mo y como a tal le quieren ape­
drear. 

Mas Jesús, dándonos o t ra 
prueba de su d i v in idad , desapa­
reció mjilagrosamente de ent re 
ellos, porque aún no había l le­
gado su hora. Grabemos bien 
estas lecciones en el fondo de 
nuestra alma y convencidos de 
la d i v in idad do Jesús, cuando 
le veamos perseguido y ultraj-
jado y clavado en la Cruz, p ro ­
clamemos entonces, más que 
nunca, a Jesús rey de nuestros 
corazones y de nuestras in te ­
l igencias siguiéndole y s i rv ién­
dole f ie lmente. 

J . V. 

Se vende la fábrica 

de galletas "H" 
á t iValIyídolid. Referencias: 
Pedro H. Mateo, López Gómez, 

¡30. Valladolid, o revista DOLAR, 
. Apartado 661. —' MADRID 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY; 
Dominso de Pasión. Ss. I s ido ro , 

ob. y d r . , Beni to de Palermo, ¿ús i -
nto, a n c , Teódulo, m r . 
SANTOS DE MAÑANA: 

6'j. Vicente Fer rer , c f r . , I rene, Ju­
l i ana , vgs., Catal ina, Tomás, vr . 

Misa, con misa doble y color blan­
co, do San Vicente Ferrer, segunda 
oración y i;vangelio último de la Fe­
r ia , tercera F.t fámulos. 

SANIOS DEL MARTES 
Ss. S ix to, m r . , Celestino, Papa, Cu¡-
J t e m o , a b . , Marcel ino, T imoteo, Dio-
genes, mrs . 

Misa, con rito simple y color mo­
rado de la Feria, oración segunda A 
cunctis, tercera Omnipotens, cuarta 
Et fámulos. Puede decirse misa de di­
funtos. 

C U L T O S 
CATFDRAL: Misas rO/adas desdo las 

siete y media en la capilla del San-
lisimo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con­
ventual con sermón por el muy ilus­
tre señor don Demetrio Mansilla. DOÍ-
de las once y media a la una, misas 
rezadas con plática, en las dos úl t i ­
mas, en la nave mayor. 

NOVENA DE NUESTRA SEÑORA Dt 
LOS DOLORES 

SAN GIL: Por la mañana, a las ocho 
y media. Por la larde, a las siete y 
media, predicando el Licenciado don 
Luciano González, vicerrector del Se­
minario cíe San Jerónimo. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por \a 
mañana, a las ocho. Por la tarde, hoy 
domingo, a las cinco. 

CARMEN: Domingo de Pasión. Fun­
ción anual de la sección nazarena de 
la Piedad. Hoy domingo de Pasión, 
celebrará la sección- nazarena do la 
Cofradía del Carmen su función anunai. 

Por la mañana, a las once, misa 
solemne con sermón por el R. P. Bru­
no de San José. Los nazarenos de la 
Piedad y las demás Cofradías nazare­
nas de Burgos por sus reprOientantes, 
ocuparán lugar reservado y preferen­
te en el centro de la iglesia.. Asisti­
rán con sus trajes nazarenos y escla­
vina. 

A continuación habrá breve junta 
tfeneral do la Piedad. Se ruega a io­
dos la más puntual asnstencia. 

Éi 

p a r a m i l i t a r e s 

Organizada una tanda de Ejercicios 
Espirituales abiertos para militares, se 
pone en conocimiento de los excelen­
tísimos señores generales, jefes, of i­
ciales y suboficiales, que el próximo 
lunes din 5 cio Abril de los corrientes 
y en la Iglesia Parroquial de San Lo­
renzo de esta ciudad, darán comienzo, 
D, m., dichos Santos Ejercicios a las 
ocho dc la tarde para terminar con la 
misa de comunión general el domin­
go dia 1 I. 

Horarios.—Mañana: de ocho y me­
dia a nueve y cuarto, meditación y 
santa misa. Tarde: dc ocho a nueve 
y cuarto, santo rosar» y meditación. 

Serán digidos por el reverendo Pa­
dre Luis Viana S. L, director de la 
casa de Ejercicios dc Valladolid. 
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. Hoy se conmemora entre los 
cristianos, el dia de la Iglesia 
.perseguida, que quiere expre­
sar la comunidad de ideas y 
Untimientos, entre los que pro­
fesamos una misma fe católica y 

la realidad viviente del Cuerpo 
Místico de Cristo, que somos to­
dos, padeciend unos miembros, 
con los otros que padecen. 

A lo, españoles, por ecumé­
nicos, puede sernos menos ex­
traños que a nadie, este dia, 
que debemos sentir en lo hondo 
de nuestras entrañas, porque 
somos también por nuestra po­
sición doctrinal y por haber pa-
.títeido en nuestra patria el zar­
pazo de la" bestia, los que esta­
mos en mejor situación de com-
frender, la angustia, el dolor, 
la cruz y la corona, de nuestros 
hermanos en la fe, que gimen 
en la iglesia del silencio. ¡Y 
cuando nos dolió en su dia, la 
incomprensión de los cristianos 
de afuera! 
. Como aldabonazo providencial, 
estes prisioneros españoles, re-
.pratiados de Rusia, vienen a 
jecerdarnós en estos días, que 
.muchos más como ellos, sufren 
por la fe y esperan, tras el te­
lón de acero. 

Pero hay algo que traspasa 
esa muralla y los espacios y que 
es invulnerable, a toda fuerza 
o todo silencio, algo que pone 
en comunicación al Cuerpo en­
tre si y con su cabeza, lo úni­
co que nosotros podemos hacer 
por ellos: la oración.. Citando 
todos los caminos humanos es­
tán cerrados ella solo, puede 
atraer de la Omnipotencia mi-

1 sericordiosa de Dios, el reme­
dio. La oración, exipresión de 
caridad y de esperanza, para 
nuestros hermanos perseguidos. 

Y nunca más propio, que en 
el Domingo de Pasión, rezar el 
Viacrucis, bajo las naves de 
nuestra Catedral, pública y v i ­
rilmente, al Cristo Crucificado, 
por los que con E l , también su-
.fren en su cruz. 

Santo Víd-Crucis 
Penitencial para 
j ó venesy hombres 

E l E x c m o . S r . A r z o b i s p o 

d a r á l a B e n d i c i ó n P a p a l 
Hoy, dia penintcncial, consagrado 

a la "Iglesia del Silencio" y como f i ­
nal de los Sanios Ejercicios Fspiritua-
les, se celebrará. en le Santa iylesía 
Catedral, un solemne Via-Crucis pe­
nitencial para rogar a Dios por tan­
tos hermanos nuestros que "tras el 
telón de acero" sufren la más horren­
da esclavitud. 

Este acto es sólo para jóvenes y hom­
bres, que se concentraran en sus pa­
rroquias respectivas para salir • a las 
siete y media en dirección a la Santa 
iglesia Catedral, donde, a las ocho, da­
rá comienza el Samo Via-Crucis Peni­
tencial. • , 

Terminado éste, nuestro Rvdmo. Pre­
lado, fiará la bendición Papal de los 
Sanios Fjercicios. , 

iBurgalcses! Acudid lodos esta lar­
de a vuestras parroquias y desde allí 
a la S. I-. Iglesia Catedral para asis­
tir al Via-Crucis y recibir la Bendi-

. ción Papal. 
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Ejercicios Espirituales 
e n l a E s c u e l a d e C o m e r c i o 

La Üireccjón de este Centro, si-
s;uiencÍQ tradicional costumbre ha or­
ganizado, para todos sus alumnos 
una tanda cié Ejercicios Espirituales, 
que comenzarán mañana lunes, día '>, 
para terminar el dia 9, festividad do 
los Dolores de Nuestra Señora. 

Los Ejercicios serán dirigidos por 
el reverendo don Isidoro Díaz Muru-
garren, profesor y director espiritual 
del Centro, con arreglo al siguiente 
programa: 

Por la mañana á las nueve y me­
dia, misa con meditación en la igle­
sia dc las Salesas. A las once y me­
dia conferencia para las alemnas en 
Cl aula magna de la Escuela. A la una 
conferencia para los alumnos, i 

c a m p o 

El M o i i r n i i i l leí trloo ha líeosle 

L a s i m p o r t a c i o n e s d e t r i g o n o r t e a m e r i c a n o s e h a c e n 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a n u e s t r o p a í s 

Madr id . — (Servicio especial 
dc ARGOS. Prohib ida la repro-
duc ión) . Mientras las perspec­
t ivas de una gran cosecha se 
af ianzan q medida quo avanza 
la pr imavera, en los mercados 
agrícolas la tónica es de acu­
sada f lojedad y para l izac ión. Na­
die quiere comprar sino lo quo 
necesita con urgencia. La ofer­
ta excede en mucho de la de-
menda. No hay más que m i ra r 
a los sembrados para darse cuen­
ta de que el año agrícola se 
presenta inmejorable y que, de 
no torcerse mucho las cosas en 
lo cfüé resta hasta la recolección, 
no es h iperból ico pensar en un 
cosechón que haga insuficientes 
las paneras. Porque hay muchas 
existencias que todavía no han 
sal ido, y por añadidura, l^s im ­
portaciones que so están rea l i ­
zando y las que se anuncian de 
t r i g o y piensos son voh imino-
sas. 

Sería ceguera no advert i r el 
radical cambio dé signo en los 
mercados agrícolas. En la indus­
t r i a har inera ha vuelto a rea­
parecer con toda su intensidad 
un fenómeno que on los años ú l ­
t imos no se conocíai; la compe­
tencia. Vuelve la r ival idad mer­
cant i l a tenor de la necesidad 
de colocar el exceso de produc­
c ión . Y, por ello, no es de ex­
trañar quo se piense en la M-
bertad de compra dé t r i go d i ­
recta 3 los labradores para la 
campaña próx ima. El problema 
har inero existe y ex ig i rá solu­
ciones que no podrán eludirse. 

Tanto han cambiado las cosas 
en el panorama, ajgrícela, que 
algunos l legan a pensar si las 
importaciones que se han con­
certado no resultarán excesivas. 
Pero estos pusilánimes deben des­
echar todo temor de que pue­
dan producir con gestión amiento 
semejante a aquellos que deter­
minaron la cr isis corealista de 
1933. No debo olvidarse que las 
importaciones que van a rea l i ­
zarse se hacen, como ya hemos 
d icho, en las mejores condicio­
nes posibles. 

Esas 300.000 toneladas dc t r i ­
go de reciente adquisición que 
están llegando a nuestros puer­
tos y pertenecen al cupo de ex­
cedentes agrícolas exportables 
quo Estados Unidos destinan a 
los países amigos y las condi ­
ciones de pago en pesetas son 
bastante ventajosas. Es un pos­
tulado mercant i l indecl inable sa­
ber comprar barato y con opor-
tunidad por aquello de que " la 
ocasión la p intan calva". 

Conviene tener en cuenta que 
el precio mundia l del t r i g o ha 
alcanzado su más bajo 'nivel des­
de hace ^ños, por un margen 
pequeño poro no despreciable. 
Recientemente la Junta Canadien­
se del T r i g o redujo el precio de 
lexportación del cereal - rey t n 
siete centavos por büsnel. Des­
de hace algunos meses, e l Cana­
dá ha? venido bajando el pre­
cio del t r i go , hasta cot izar lo por 
debajo de 2,05 dólares, f i jando 
en el nuevo Acuerdo Internacio­
nal del T r i go y, por si fuera po­
co, con la nueva reducción e l 
precio del t r i go es también i n ­
fer ior al ant iguo precio de d i ­
cho Organismo regulador que, 
como se recordará, era de 1,86 
dólares. 

La real idad es que él merca­
do cerealista, internacional regis­
t ra mucha competencia. . Los 
pr incipales países exportadores 
<—Argentina, Turquía, Francia, 
Suecia y Rusia— han hecho to­
do lo posible por qui tar sus mer­
cados a los " t res grandes qer ¡a-
l is tas" f i rmantes "de l Convenio 
Tr iguero que son Austral ia, Ca­
nadá y Estados Unidos. 

En un mercado realmente l ib re 
sería d i f í c i l conseguir un dólar 
por un bushel de t r i g o , dada 
la actual abundancia de este cc-

• 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

EL S E Ñ O R 

D o n L u i s d e l a E r a n u e v a A n g e l 
( I n d u s t r i a l d e M ' r a n d a d e E b r o ) 

Que fal leció el día S de flbrli de 1953, a los 67 anos de edad, después de rec ib i r los Sanios Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P , D . 

Sus resignados hermanos, doña Joaquina y don Rafael; hermana polí t ica, doña Inés Cuadrao García 
Rozas,- sobrinas; Mar ía de los Dolores y Mor ía Teresa de la Eranneva Cuadrao 

A l r e c o r d a r a s u s a m i s t a d e s t a n t r i s t e f e c h a , l e s r u e g a n 

u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , p o r c u y o a c t o 

d e p i e d a d l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

M i r a n d a d e E b r o , 4 d e A b r i l d e 1 9 5 4 

CIRCULAR SOBRE EL EXAMEN 
DE LAS DEFENSAS DE LOS TOROS 
Niimas qui rsgiíán eo la próxima timporada 

rea l . Los "tres grandes del t r i ­
g o " lo saben y, por olio no t ie­
nen más remedio que f i j a r un 
precio in fer ior a l que hayan pre­
tendido mantener dentro de la 
convención. 

Por todo lo expuesto, se com­
prende que la adquis ic ión de 
t r igo nerteamericano se hace en 
las mejores condiciones. Es de­
cir , cuando el precio de este ce­
real os el más bajo de los ú l t i ­
mos años. Así pues, se pueden 
considerar totalmente superadas 
las di f icul tades de abastecimien­
to que hemos venido padecien-1 
do y e l fantasma de l " in terven­
c ion ismo" —aparato ortopédico 
de la función d is t r ibut iva en épo­
cas de escasez— definit ivamc'nt.-
conjurado. 

JUAN DEL AGRO 

[I m i litiiere 
Cot i zac iones de 1,00 a 2,10 

pesetas el ki lo 
La patata continúa haciéndose es­

timar y se mantiene firme e incluso 
presenta facetas alcistas, con excep­
ción del mercado santanderino, don­
de se. refleja descenso de cotizacio­
nes debido a una mayor circulación 
de mercancía, como consecuencia de 
haber quedado abiertas todas las ru­
tas de comunicación. 

Actualmente los precios oscilan en 
torno a r90 pesetas el kilo en la 
plaza de Córdoba; do 1 a LIO, en 
la provincia de Alava; de 1,25 a 
1,35, en el mercado de Torrelavega 
(Santander); de r90 , en Villanuéya 
de la Serena (Badajoz); de I"75, en 
Alcázar de San Juan; de I'50 a 
r65 , en Medina del Campo; de 2 
a 2'10, en llbeda (Jaén); de LOO, en 
Viilaquirán de los Infantes (Burgos); 
de l'SO a l'60, en Avila (capital) y 

..de r20 a r25 en los pueblos. 

El GobiTrno Civ i l ha hecho pú­
bl ica la siguiente circular sobre 
festivales taur inos: 

"Ante la prox imidad de l a i n i ­
c iación de la temporada taur i ­
na el Excmo. Sr. Director Cene-
ral de Seguridad estima necesa­
r io recordar a todos los empre­
sarios e interesados en cualquier 
ascecto en la celebración de co­
rr idas de toros que se hal lan en 
pleno v igor 13 Orden del Min is­
ter io de la Gobernación de 10 de 
Febrero del pasado año (B . O. 
del Estado núm. 42, 11-2-1953), 
sobre la edad, el peso y las de­
fensas de los toros de l i d i a y la 
Circular núm. 291, del mismo 
Departamento (B. O. del E. núm. 
157, 6-6-1953) por la que se dic­
taron normas ampliat ior ias por 
la Autor idad. 

Al mismo t iempo como nueva 
ampl iación a los preceptos y nor­
mas contenidas en las expresa­
das disposiciones legales la c i ta­
da Dirección General de Segur i­
dad ha tenido a bien disponer,, 
velando por los intereses del pú­
b l ico, ganaderos y l idiadores de 
reses bravas, lo s iguiente: 

1. ?— í lnmed¡atá;mente. después 
de apunti l lado un novil lo o to­
ro, uno de los alguaci l i l los de 
servicio en la Plaza, precintará 
los pitones de la res, u t i l i zando 
el modelo aprobado por estai Di­
rección General de Seguridad y 
cuyas características serán las 
siguientes: Dos fundas de cuero 
fuertes, cuya forma sea la de los 
cuernos dc los toros y cuyo ta­
maño permi ta in t roduci r las has­
ta las tnismas cepas. En su base, 
tendrán dos or i f ic ios, por don­
de se pase una cadena que una 
las dos fundas por la nuca de ¡a 
res. La cadena se unirá en sus 
extremidades con el precinto do 
•plomo que pondrá el a lguaci­
l i l l o . 

2. —Todas las Empresas están 
obligadas a tener doce juegos de 
precintos previamente contras­
tados por la Autor idad guberna­
t iva. 

3. -—Los cuernos se despren­
derán do las cabezas de las ro­
ses unidos, cortando por la f ren­
te y la nuca, sin tocar los pre­
cintos. { 

4. —Los precintos se re t i ra rán 
una vez terminada la corr ida por 
t i delegado de la autoridad en 

I t J a s 
S e v i v e : d e s c o n t e n t o ! o c n e l e s t r e ñ i m i e n t o 

i '¡"Ata*!.' 

d e g l i c e r i n í i p u r a 

Corrigen el estreñimiento 

C o n s u l t e a s u m é d i c o . D e v e n t a e n f a r m a c i a s 

i Modernice 
su hogor... 

i | e l e / o r a ' s u n i v e l d e « i d o . 

EL TABLERO ESPAÑOL DE FIBRAS 
El material más económico y de Infinita»' 
posibilidades, será su mejor ayuda en 
la solución de los problemas prácticos 
o decorativos del hogar. 

• ENVIE ESTt CUPON A TAFISA, C Sen Jerd-.rro. d T A ^ ^ á T u Z * " ^ 
| Modr.d • ACOMPAÑADO DE SU NOMBRE Y DIRECCION, y RECIBIRA 00 
" GRATUiTAfv-.ENTe El MANUAl PRACTICO DE DECORACION 

F A B R I C A D O POR T A F I S A EN V A L L A D O L I D 

presencia de los inspectores ve­
ter inar ios y del ganadero. En 
ausencia de este ú l t imo , del re­
presentante del Sindicato Nacio­
nal de Ganadería o del mayo­
ral del ganadero que haya con­
ducido las reses. 

5.?—El reconocimiento de los 
pitones se l levará a efecto una 
vez terminada !a co r r i da , en 
presencia del delegado de la 
autor idad, inspectores veter ina­
r ios y ganaderos, y eo ausencia 
de éste del representante del 
Sindicato Nacional de Ganade­
ría o del mayora.l, levantándose 
acta que f i rmarán todos, que­
dando un ejemplar en poder del 
ganadero o representante. 

Lo que se hace públ ico para 
conocimiento de los interesados 
y del públ ico en genera l ; de­
biendo s ign i f i car que por todas 
las autoridades locales y agen­
tes dependiente de l a mía se exi­
g i r á con el máximo r igor el 
cumpl im ien to de cuantas nor-
rrijas y requisitos se contienen en 
la presente y repet idos precep­
tos legales invocados, apl icán­
dose en los casos de in f racc ión 
las sanciones prevenidas por la 
Super ior idad" . 

Burgos, 31 de Marzo de .1954. 
El gobernador c i v i l , Jesús PO­

SADA CACHO 

HOY, SUBASTA DE PUESTOS PARA LA 
NOVILLADA DE NOVELES 

íioy, a las cinco dc la tarde, se 
celebrará en la Plaza de loros, la su­
basta de puestos, para la tradicional 
novillada dc noveles, con que la nue­
va empresa arrendataria dc nuestro 
circo laurino inaugurará la tempora­
da. 

Los puestos a subastar son cuatro 
de matadores y doce dc banderilleros 
y las condiciones que regirán para 
la subasta han quedado de manifiesto 
en el tablón dc anuncios de la "Pe­
ña laurina". 

LOS EMPRESARIOS DE NUESTRA PLA-. 
ZA SE HAN TRASLADADO A MADRID 

Dias pasados marcharon a Madrid, 
para iniciar las gestiones oportunas, 
los empresarios oe esta plaza, don 
Jesús Martínez Ojcda y don Juián San­
tamaría Gómez, quienes asimismo se 
proponen acudir a la famosa feria 
sevillana. < !«' -

íclefúnicamente, los nuevos empre­
sarios dc nuestrp circo laurino, en­
tablaron •gestiones cerca de don .lose 
Luis dc Pablo Romero, iniorcsándosc, 
jor- la adquisición de una i on-ida dc 
la famosa vacada, para • iiu luir a tan 
prestigiosa ganadería en las corridas 
de la feria burgalesa^ 1^1 as gestiones 
dieron resultado negativo, ya que los 
•señores de PabiQ Romero llene ven­
dida esté año íóda la carnada para 
diversas ferias. 

Pese a tal resultado negativo, sa­
bemos que los señores Martínez Oju­
da y Santamaría Gome/., .-.e han pues-
10 al habla con otros'prestigiosos ga­
naderos del campo andaluz, con el 
propósito de incluir cuando menos, en 
los carteles de la feria de San Pe­
dro y San Pablo, una corrida de aque, 
lias delifsas. 

HOY REPITE SU ACTUACION EN LA 
PLAZA DE "VISTA ALEGRE" 
RAFAEL PEDROSA 

Como anunciábamos hace unos d'as, 
hoy domingo, repite su actuación en 
la plaza carabanchelera dc Vista Ale­
gre", el valiente novillero húrgales 
Rafael Pedresa que tan resonante 
triunfo obtuvo hace ocho días en la 
"alegre chata" madrileña. 

Deseamos a Pedrosa un nuevo éxi­
to, que venga a abrirle tic par en 
par las puertas de las principales 
ferias provincianas. 

CIIAMARIITRO 

fianeia loé mm\ 
ayer con oran éxito 

el yruso srllsílco de 
l a CellODlaae E 

E n h o n o r d e J o s c i e g o s 

b u r g a i e s e s 

A las ocho menos cuarto dc la tar­
de de ayer y en el salón-teatro del 
Círculo Católico de Obreros, se celebró 
una br i l lante función teatral en ob­
sequio de los invidentes af i l iados a la 
Delegación de Ciegos de Burgos y 
consist ió en la puesta en escena de 
"Mar i ane la " , inspirada en la famosa 
novela de Pérez Caldós, adaptada al 
teatro por los hermanos Serafín y Joa­
quín AlvarCz Quintero. 

Un públ ico muy numeroso l lenó ma­
terialmente el salón y siguió con enor­

me atención la representación de "•Ma­
r iane la " , cosechando un gran óxilo el 
grupo artíst ico de "La Cellophañe E s ­
pañola , C. A. " Todos los actores fue­
ron largamente aplaudidos, integraron 
el repar to Pepi ia Pérez, Carmina üa-
r i gón , Pi lar Pozo, Olga Ar r iba», M ' -
cia Bocos, Nati García, Joaquín Vil la^ 
nueva, Francisco Mart ínez, Alejandro 
Conde, Juan Meri no, N'¡casio Gonzá­
lez, Lorenzo González y Joaquín Alon­
so. D i r ig ió la obra don Tolomeo Al-
va rez. 

Fntre el públ ico f iguraban mufbos 
invidentes y en los intermedios dio un 
reci ta l de acordeón-piano, el dele­
gado ¡ocal de la Organización de Cie­
gos, don Fernando Martínez Burgos. 

Si Vd. «eceslt» rápldanie«t« 
•TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS. 
INVITACIONES, ele. 

Maga m cacareo ea 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO B E BURGOS" 



D I A R I O D E 

p a r t i d o s 
y arbitros 
para h o y 

PRIMERA DIVISION 
Español - Sevil la. García 

Fe[nfunñaZ'- Barcelona. I t u -- Barcelona, 

Madr id , Ar -

Madrid - Gijón, R i -

f f e l O - Á t . 

^Santander - Real Sociedad, 
r v z Ár?ote. 

At. Bilbao - Jaén, Za r i -

qUCfeasuna - Val ladol id, Bal­
sas. , 

Real 

^Valencia - Celta. Mar rón . 
SEGUNDA DIVISION 

Grupo p r ime ro 
La Felguera - Zaragoza, 

Méndez. _ 
Salamanca - España I n-

dustrial. Gercia Vil laverde. 
Aviles - Logroñés, Aur re . 
Leonesa - Lér ida, Echave. 
Sabadell - Baracaldo, Gar­

cía Cayado. 
Eibar - Torrelavega, La-

cambra. 
Alavés - Caudal, Casal. ^ 
Esccriaza - Fer ro l , Riño-

Grupo segundo 
Tenerife - Alcoyano, Clua. 

> Castellón - Jerez, Kierche-

Tínense - Mal lorca, Saz. 
At, Tetuán - Badajoz, 

Guerra Pr ieto. 
; Málaga - Granada, Jiíné-
ÜÉZ Luna. 

Mclil la - Hercules, Bien-
zobas. _ _ . _ f . 

Murcia - España T . , López 
¿aballas. 

TERCERA DIVISION 
Grupo segundo 

Izarra - Huesca, Cejuela. 
Pcrtugalete - Arenas, G. 

Arana. 
Sestao - Erandio, Torre 

Rodríguez. 
Anaitasuna - Numa^cia , 

Irastorza. 
Mcndragón - B i n é f a r, 

Aramburu. 
Begoña - Mirandés Ar ra ib i 
Rayo C. - Basconia, Arce. 
Guecho - Tudelano, Fer­

nández Muñoz. 
Azcoyen ' - BURGOS, Iza l . 

V i a j a n h o y l o s d o s p r i m e r o s 

e q u i p o s b u r g a l e s e s d e f ú t b o l 

El Burgos a Peralta y el Juventud a Val ladol id 
A los dos pr imeros equipos lócales 

de fútbol les corresponde v ia jar en el 
d ia de hoy. El Burgos ha de despla­
zarse a Azcoyen, in ic iando esa serie 
de desplazamientos seguidos que en 
esia segunda vuelta h?. de efectuar y 
ei Juventud, después de un periodo de 
forzosa inact iv idad, vuelve a la pa­
lestra, con una salida a Val ladol id. pa­
ra contender en la vecina capital con 
el Circular F. C , dentro del cam­
peonato nacional c'c aficionados. 

Este part Lio está señalado por la 
mañana. Asi es que 2 n iediodia, ya 
conoceremos cómo se ha resuelto la 

7K 7K s7\ 7*\ iTi ^\?t%^i7RSK 

BOXEO 

Hoy domingo, en el Salón De­
po r t i vo , a las siete en punto de 
la tarde, se celebrará una reunión •de 
boxeo "amateur " organizado por la 1 c-
ocracum Burgalesa. Dicha reunión 
constará de cinco cómbales y se• es­
trenará un r i n g , donado a la f edera­
ción por su presídeme. 

Estos combates servirán; de prepa­
rac ión para el encuentro Burgos-Aran-
da , que por fuc r /a mayor se ha te­
nido que trasladar para feciia p róx i ­
m a , pero no obstante, la Federación, 
real izando un gran es fuer /o , 'ha lo­
grado montar esta gran reunión en la 
cual veremos a varios campeones en­
frentarse a púgiles burgaleses. Sobre 
todo el combale de fondo que promete 
ser disputaciisimo, le l levarán a cabo 
"Car loy " , cx-campeón de España e i n ­
ternac ional , contra Mar ín , de Catalu­
ña , muy combat ivo, y sobre lodo en 
posesión de una gran pegada. 

1.1 resto de los combales por este 
orden, son los siguientes: Pesos mos­
cas, Gómez Valles, campeón de Viz­
caya, centra Lanchares " ¡ "a r i na " ; pe­
sos l igeros. Camacho, contra Almenar; 
pesos gallos. Alborto García', excam-
,pcón de España del Frente de Juven­
tudes, contra "Paco" Marl ine/, e Ysa-
celaya. campeón del boxeador desco­
nocido de Vizcaya, contra Calzada en 
los pesos l igeros. 

presentación del Juventud en esta com­
pet ic ión que, como Cs na tu ra l , sC jue-
vjc al estilo copcro. Es dec i r , que en 
la próx imo jornada el Circular F. C. 
habrá de devolver su v is i ta al Depor­
t ivo, jugándese en Zatorre. 

El Burgos sale hoy con todos los 
elementos disponibles hacia Peralta, 
para jugar con el Azcoyen. En la ex­
pedición forman Cut i , Mezo, Pestaña, 
/ u l oaga . Maree, Casti l lo. Madurga, 
Zay, Calvo, Hermin io , Arná iz , Saeta y 
l lernanco. 

La única duda radica en la delan­
tera. Aun no se sabe si Hernando, ya 
muy mejorado, estará en condiciones 
cíe rendir normalmente-. Ce no po­
der jugar seguirá Saeta ocupando c! 
puesto de cx tc r i c r izquierda y Calvo 
lo hará de in ter ior , en sustitución de 
Mon. 

Entretanto, la Directiva prepara su 
viaje a Madr id , quo real izará maña-
n ñ , para acudir de nuevo a la Fede­
ración en demanda de just ic ia . ¡A 
ver si ahora no se cruzan los turcos 
de por medio! 

E l B a r c e i o n a t e n d r á d e l 

Ha sido colocada la pilmera piedra del recinto 

que tendré capacidad m 150.000 espectadores 

Dos pisos y todos los espectadores cómodamente sentados 

S u . c o n s t r u c c i ó n s e r á r e a l i z a d a e n e l p l a z o d e a ñ o y m e d i o 

m a y o r c a m p o a e c u r o p a 
Olson conserva 
su título mundial 

AVÍC l /LTOl? 
Incubadoras, cr iaderas, an i ­
llas, nidales, tolvas, textos, 
etc. Harinas y piensos com­

puestos. 
A P h J U U O R 

Enjambres núcleos, colme­
nas, cera, y toda clase de 
accescrios y textos. Avenida 
Universidades. 3. T f . 13.910. 

' " F E R A M A " BILBAO 
MgnBiBMnwffMTTTflifrpnTr' iinnurtifrffTíTPT'ii niinm 
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E m p a t e a u n t a n t o e n t r e 

t i M e s t a l l a y L o s P a l m o s 

Santander. — En par t ido de Terce­
ra Div is ión, el Rayo Cantabria ha 
vencido al Basconia per tres a cero. 
EMPATE EN MESTALLA 

Valencia. — E! Mestalla ha empata"-
do a uno con Las Palmas, en par t ido 
cío Segunda División. 

El demingo fué colocado la 
p r imara piedra, p?ra Ia cons­
trucción del "Estadio Juan Cam­
pe r". en les lerrencs qu í hace 
tres años adquir ió el C. de F. 
Barcelona. 

La f inca adquir ida, según 
censta en la escr i tura, es "una 
casa de labranza, compuesta de 
bajos, un piso y desván, enta­
ble y demás dependencias, y no­
r i a , con a 'g ibe, señalada de nú­
mero 2, conocida vulgarmente 
per "Casa Planas de Dalt" , jun­
to con una pioza de t ier ra de se­
cano y con una pequeña parte 
de regadío con agua de d i ch ) 
n o r i a . . . " 

La citada masía es t ípicamen­
te catalana y datai de mediados 
del s ig lo XVI , habiendo sufr ido 
la ú l t ima reforma en 1702. Se­
gún sus moradores la masía t i* : -
no valor histór ico, tanto por. su 
ant igüedad como por los suce­
sos de que fué escenario B a r a -
lona durante los úl t imos cuat'-o-
cientcs años. 

Aunque hoy la nuasía es pro­
piedad del C. de F. Barcelona., 
con el proyecto de urbanización 
ipasa/rá a la zona de v ia l idad. El 
Munic ip io declaré esta cons­
trucción cemo odi f ic io h is tó r i ­
co y la convertirá en MuíeQ pu­
b l ico . 

Todo hace supener que des­
pués de haber sido aprobado «.! 
proyecto, mediante concurso, se 
empezará 'seguidamente i as 
obras de construcción. Ello pue­
de ocurr i r a mediados de Jul io, 
si por parte del Munic ip io se ha 
resuelto ya el problema urba­
níst ico que af.pcta a este terreno 
y que actualmente se está resol­
viendo en la Comisión de Urba­
nización y Reforma. 

Las obras, una voz iniciadas, 
se real izarán a r i tmo acelerado. 

IBUex = 
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ECSSaBBBBDBKHI 

Construcción autorizada por el Ministerio de Industria 
a esta empresa por un número de mil unidades anuales 

M o t o r D i e s e l d e 4 t i e m p o s 

y 7 0 H P . a l f r e n o ( 2 2 , 9 H P . f i s c a l e s 

a 2 . 0 0 0 r. p . m. ) 

4 c i l i n d r o s d e 1 1 0 m m . d e d i á m e t r o y 

1 3 0 m m . d e c a r r e r a . 

B o m b a d e i n y e c c i ó n B O S C H 

5 v e l o c i d a d e s a d e l a n t e 

1 v e l o c i d a d m a r c h a a t r á s 

F r e n o a u x i l i a r d e m a n o 

C a r g a ú t i l , 4 t o n e l a d a s 
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W i s s i i i s a la "Copa M e r o DÉBÉ k S.Eir 
-—*#<ww-

Los trofeos están ya expuestos 
11 fampo c!e la Barr iada Obrera 

~ra hcy escenario de dos interesan-
5 panldos de fútbol ' de modestos, 

^respondientes a las e l iminator ias 
f . "CoPa Consejero DelCiíadQ"', don 
ja ique Gutiérrez Camero. Por la ma-
c "a a las once y media, juegan el 
ium Jocis,a V Barr iada SESA, ce 
¡, ni05 ambos con fuerzas 
CüatUe pracIican buen fútbiol. 
Sar y rnec,ia de •a tarde tendrá lu -
San 61 eiriocional " m a t c h " Spor t ing 
que JuanrC- .D- San Pedro, equipos 
fon V^n- juSando por tercera vez sin 
N » ? U * r ^ ' " ^ m a r s e . Esta real idad 
v r,.̂  ,clarnos idea de ¡a impor tanc ia 

«helau del encuentro. 

n-
n i veladas 

X las 

# fin. 
foao^.vulVraer arnpliamcnte al ncme-
hietM| 0510s tlos Part 'dos p ro -

^ U t o ÍCo quC' sin duc,a a l?una' se 
¿atorr* 50 conSre§ará en el campo de 
ti rp. ^ Senerosamente cedido por 
M l S í 1 " ^ ¡ P O iccal. 

PFrí?. J 'R0FE0S PARA LOS CAM-
Verd HlT0S 1 ^ A L E S 

cion Jderaniente es enorme la a f i -
'atjQ ^ e " í i imamento se ha despér-
«íei fl . " "est ra ciudad por las cosas 
'rer q 01 "modesto y es gra to regis-
r¡as ¡n^ lcda;> las autoridades y va-
^ 0 ailslrias y sociedades so han 
fíQs .. * conir ibucion donando t r o ­
c a r á n lCrÍal deP0rl ivo que se en ­
d u r a f |0!I ^ " ' P ^ ' í el d ia de la 
^ ( h s s tres «órneos que orga-

^ V r r 1 " la *,so<"'edad Española de 
'•^nte p'1"0121'" se ceiebraa actual-

n!, l " 6 5 1 ^ local idad. 
y chos los trofeos que van Hc-

1 Ds 'ei lD^" 50 ESPERAN var ios más. 
" '- ft(pte se encuentran actualmen-

. 05 en el bazar Hijos (ft Mo-

l iner y . oportunamente, daremos re ­
lación do los mismos. Hoy podemos 
decir que la copa que dona el presi ­
dente del" Consejo de Adminis t rac ión 
de SESA, i lustr is imo señor don José 
Antonio Plaza de Ayl lón para el cam­
peón del torneo que lleve su nombre. 
Ia cal i f icamos do magni f i ca . Uno. 
sinceramente, no recuerda haberla 
visto igual" en competiciones de este 
género. 

• ARCAN'CO 

O R T O P E D I A 

V . C A L Z A D A 
; Bar r io Gimeno, 8. 

Se construyen toda clase de 
aparatos ortopédicos a medida y 
según prescr ipción facul tat iva. 

Miranda de L b r o . — (Do nuestro co­
rresponsal). 

Viaja nuestro pr imer equipo a la 
capital vizcaína a d i r im i r su par t ido 
con el Begoña. Situado como está és­
te, en la cola del grupo, excusado es 
decir que ha de poner de su pane 
todo lo preciso para alzarse con el 
t r iunfo y ver de marchar de tan pe­
l igroso lugar. 

Por eso nuestros jugadores lian de 
encentrar gran resistencia, pero cree­
mos que deben volver con algún pun­
to. Pero para ello es preciso que se 
refuerce la delantera- Cantabrana en 
ella le da mov i l idad y eficacia y op i ­
namos que debe y-ííver a su puesto 
de in ter ior . A Miguel i to I I no le va 
él de delantero centro y en los medios 
rendir ía mas. 

Suponemos que los jugadores se­
rán los mismos que jugaron el jue­
ves aqui . Pero insistimos en que un 
cambio de puestos, daría mayor e f i ­
cacia :íl equipo. 

Buen viaje y sat isfactorio regreso. 
EN' ANDUBAR. NAXARA - MIRAN­

DA f . C. -
Nos visi ta el once najer ino en par­

t ido de campeonato regional y pro-

mcie ser un encuentro bonito. Aunque 
la v ic tor ia debe ser para el equipo. 
Hay que recuperar lo perdido en Ra­
ro el domirígo pasado si se quiere se­
guir manleniendo las? esperanzas de 
conquistar el t i tu lo do campeón. 

L'.l pa r t ido dará comienzo a las c in ­
co y será arb i t rado por el colegiado lo­
cal 13asilio Rodríguez. 

LUNES 5 , A P E R T U R A 

T A L L E R D E P L A T E R Í A 

A N T O N I O 
CONSTRUCCION Y REPARACION DE ALHAJAS 

P a l o m a , 2 3 B U R G O S 

Productos RUVEL para gran jas . 
.Harinas de pescado, de carne, 
de huesos y conchil las. Torta de 
l inaza. — Rancho completo para 

ponedoras y pol l i tos. 
Ruvelpex. (Aceite hígado 

bacalao) 
JULIO RUIZ DE VELASCO 

Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enr ique Vi l la Mat ienzo 
. Lain Calvo 23, 2 . ' Burgos 

Siembre maíz híbr ido americano 

ft^3 ü O F S 
OFICINA AGRICOLA. S S. 

; Plaza de Zor r i l l a , 3 
VALLADOLID 

V e n i a d e v i n o s 
La Cooperativa Labradores "San 

Justo", de Quel (Logroño) , dispo­
ne de 40 a 45.000 cántaras de tintf^ 
y c larete, perfectas condiciones, 
cal idad inmejorable, grado de 15.9 
a 17.9, sobre camión en ésta. 

Para informes el presidente de 
la misma. 

N,o será un Estadio construido 
per etapas ccrtio se acostumbra 
hacer en la mayoría de edi f ica­
ciones de <.ste t ipo . Se construi-
•rá "de un t i r ó n " y no será inau-
í íur -do hasta que cada una de 
las personas que permita el afo­
ro tc ta l pueda ocupar su s i t io . 

—¿Capacidad exacta? 
dió el prop io presidenta señor 
Mi ró Sans, anteayer al salir de 
una reunión: 

—Ciento cincuenta m i l especta­
dores, cómodamente sentados... 

El terreno tendrá dos pisos, 
innumerables puertas de acce­
so y sal ida, con amplias vías de 
comunicación y estratégicos pun­
tos de aparcamiento de vehícu­
los. Estación del Metro junto al 
Estadio, l inea de f i lobús y otros 
medios de traslado en la inme­
diaciones. 

—¿Cuánto t iempo tardará en 
estar terminado el campo? 

—Un año y medio aproxima­
damente. Se pedrá inaugurar , a 
últ im:.s de 1956 o a pr imeros de 
1957. v. 
LOCALIDADES DE "SOL Y SOM­

BRA" 
El terreno irá de Norte a Sur, 

que es !a solución más " técn ica" 
que ha podido lograrse hasta el 
presente, pues se ha comproba­
do que así los jugadores, tanto 
si actúan en una portería como 
e.i ot ra conservan la perfecta v i ­
sual. Les espectadores de t r i bu ­
na situados en las laterales ten­
drán un poco de sol s¡l empezar 
el encuentro. O sea que habrá 
localidades de "sol y sombra", 
como en las plazas de toros. Es­
ta fó rmula técnica a que hemos 
riludido es un tanto revoluciona­
r ia , pues hasta ahora se acusa­
ba una tendencia a procurar la 
comedidari ?del espectador de 
t r ibuna, al ríe las clases "econó­
micamente fuertes", y ahora ¿é 
h¿5 buscádo la solución a ofrecer 
las mayores garantías a los j u ­
gadores, que son a la postro los 
que deben dar calidad y emo­
ción al espectáculo. 

Eso no quiere decir que se o l ­
vide el af ic ionado, que también 
saldrá ganando, pero lo que se 
desea es que no haya diferencias 
tan acusadas en la comodidad 
entre el oubl ico. En una pala­
bra, será un terreno sociable, 
con ventajas para todos. 
LAS PERFECCIONES TECNICAS 

El "Estadio ' Juan Gamper" se­
rá ovalado y totalmente cons­
truido para pract icar y presen­
ciar fú tbo l . Recogerá los más 
modernos sistemas de instala­
ción en sus dependencias. 

Están previstos los múl t ip les 
ángulos desde los cuales se cap­
tará la imagen de los jugadores 
durante les psirtidos, para ap l i ­
car los tomavistas de la Televi­
s ión. 

Los coches de las personas que 
ocupen el palco ¡presidencial 
entrarán en el mismo. 

Se instalará un pasillo subte­
rráneo que irá desde el palco 
presidencial a los vestuarios de 
los jugadores; situados al lado 
opuesto, atravesando todo el an­
cho del terreno de juego, deta­
llo éste que hasta ahora no ha­
bí;», sido previsto en n ingún tc-
r n no de fútbol de España y «sn 
muy pocos del ext ranjero. 

Como se ha dicho, los vestua­
r ios de los jugadores estarán 
instalados debajo de las latera­
les. Serán amplios y tendrán a 
su vez pasillos y otros espacios 
•libres para que los jugadores 
entren en calor antes de empe­
zar el 'encuentro, al est i lo de 
los "pross" ingleses y cuya tác­
t i ca pract ica ^ jc tualmente el 
equipo del Barcelona. 

El gabinete médico dispondrá 
de los máximos utensilios y con­
tará con los aparatos más mo­
dernos no sólo necesarios a la 

o m f © n z o n 

l o s V J u e g o s 

Madr id . — Han comenzado los V 
Juegos Universi tar ios nacionales. La 
jornada inaugura l , se in ic ió esta ma­
ñana al ser izada en e l edif icio de 
la Secretaria General del Movimiento 
la bandera úq les Juegos, que esta tár­
ele ha sido portad?, por un grupo tic 
atletas hasta la Ciudad Univers i tar ia , 
a través de la .Avenida de José Anto­
n io y de la calle de la Princesa, por 
relevos. 

En los campos de deportes de la 
Ciudad Univers i tar ia , esperaban la 
bandera, más de dos m i l atletas en 
perfecta formación per equipos. I n ­
mediatamente de ser izada en el mas-
t i l de honor del recinto deport ivo, 
por el at leta José Luis Torres, del 
d is t r i to un ivers i ta r io de Madr id , que 
ostenta e l récord de España de lan­
zamiento do discc, asi como los re­
cords nacionales univers i tar ios de lan­
zamiento de peso y disco, este mismo 
atleta pronuncio el j í f a m e m o o l ímp i ­
co en nombro de los part ic ipantes, i n i -
ciandese inmediaiamente después el 
desfile de todos ellos, ante las au to f i -
dades y jerarquías del Movimiento, 
encabezados por el equipo univers i ­
tar io de Barcelona, que ostenta el t i ­
tulo de campeón de los IV Juegos. 

Seguidamente se dió comienzo a 
las pruebas de atlet ismo. 

Los V Juegos Universitarios nacio­
nales duraran una semana.—Alf i l . 

mediQina deport iva, sino a la 
medicina general . 

Pequemos piscinas serán el 
complemento de unos vestuarios 
completos concebidos para que 
los jugadores puedan obtener 
provecho de sus facultades y ren­
d i r el máximo en el terreno de 
juego. 

M-a instalación telefónica ocu­
pará una red sumamente exten­
sa, superior a muchas poblacio­
nes españolas y el servicio de al­
tavoces será ampl io y será per­
ceptible por todos los oídos con 
la misma tonal idad de voz. 

La parte correspondiente a la 
luz a r t i f i c i a l , para celebrar par­
tidos nocturnos en verano, será 
superior á cuantas existen hoy 
en el Mundo, por procedimien­
tos que se están últimaindo en 
les más adelantados laborato-
r ics de electrotecnia. Se habla, 
incluso, de un sistema de cubr i r 
el Estadio, por medio de una 
mater ia plástica, en los díais de 
l luvia. 
. En f i n , 01 "paraíso" del fút­
bo l . Esto es lo que pretende 
construir el C. de F. Barcelcna, 
en su "Estadio Juan Camper". 

D. 

frotando simple-
monte con un tro 
po y un poquito 
de pasta 

LIMPIACR2STALES 

Roprejcnlontc Provincial: Gregorio García 
« . 4 Tahonos, 1ÍJ • Telf. 1511 - BURGOS . . . 

de los medios 
R e a l i z ó u n a b r i l l a n t i p e í a 

c o n K í d G a v i l á n 
Chicago. — Cari "Bobo" Olson re­

tiene su t i tulo c'.e campeón mundial 
de les pesos medios, por decisión 
adoptada por 1^ mayor ia después del 
combate de anoche con K id Cavilan. 

Obtuvo la v ictor ia después del p r i ­
mer terc io de la pelea en un ataque 
sin descanso, a corla distancia, que 
quebró mater ialmenie Gavilán. El 
combate fué excelente y resultó muy 
disputado. 

Cuando se anunció la decisión. Ga­
vi lán se apresuró a estrechar la ma­
ne eje Olson. 

Tanto los boxeadores como el pú ­
blico estaban, al parecer, satisfechos 
de la pelea. Gavilán h^ saltado de la 
categoría de los medios l igeros en la 
que ha luchado durante irmlo t iem­
po para compei ir en la c'.e los medios. 
Vir tualmente, habia l iquidado a sus 
contrincantes en la categoría de los 
v.elters y tropezaba con dificultadas 
crecientes para manienerse en se pe­
so. El cubano, famoso por su "bolo-
punch" reúne dos condiciones muy 
importantes: técnica y pegador. 

Clson. hSwáiá.jJo, de ascendencia eu­
ropea, está considerado como boxea­
dor elegante cóp poca potencia en. 
IOÍ puños. Su láct ica de boxear a la 
corla distancia ha podido más que les 
golpes c'o largo a'c^nce de G?vilan 
y le han dado la v ic lo r la . 

El á rb i t ro dió a Olson 147 punios 
y a Gavilán 141. Uno de los. jueces dió 
a oads uno 114 punios y el tercero, 
!47 a Olson y 139 a Gavilán. 

Ll cubano presenta una herida en 
lá ceja en el noveno asalto. NMnguno 
de los dos fué derr ibado durante- el 
combate aunque un gancho de izquier­
da a p martdibul?. envió a OLscn ha­
cia un lado tambaleándose en el ter­
cer asalto. Olson real izó uno dí? los 
más persistentes ataques que se han 
visto en un cuadri látero. En cuanto a 
Gavilán, parecí?, cansado en el segun­
do tercio de la pclr.a, pero se récu-
pero en los siguicnles, para hacer 

un combate " te r ro r í f i co" .—Al f i l . 

Mima i U 
Putn.y ( Ing la te r ra ) . — El equ i ­

po de la Universidad do Oxford 
ha vencido en la t rad ic ional v-
gata con cuatro largos de ventaja 
sobre^ su r i va l , Cambridge, en !a 
cien edición de esta clásica prue­
ba. 

Oxford cubrió las cuatro mil las 
:-n 20, " 2 3 " . Este t iempo es exac-
tomente igual al que también ! • 
d ió la v ic tor ia en 1952. 

¡ B U R G A L E S E S ! 
LA COCINA DE CARIDAD 

Aportad vuestro óbolo en esta 
obra de caridad para remediar 
tantas miserias como se refle­
jan en esas 370 familias que 
aqui buscan su alimento diario. 

L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . ' — Telefono 2231 

J O & £ G Á H M T ú 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 31 , 3.^ — Teléfono 1591 

da Nuestra 
Señora de la Blanca 

CURAS DE REPOSO 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIN03 

12,30 a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37, TL2I 13 

O'Donell. 
Madrid. 

ODONTOLOGO 
núm. 27 -— Telf. 26-98-69 

Enfermedades 
Pisones. 33 

de Medicina 
. Tel. 2323. -r 

general 
Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de •< a é 
Espolón, 32. u - Teléfono 1912 

HERNñEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
R A Y O S \ 

Calle Santander, 6, 3.», izquierda 

Clodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22 --. Teléfono IS55 

QOCÍÜR ARÍACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL . RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - . ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 1 2 a 2 y d e 3 a 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

l A f N C A [ V 0 . 1 7 ' T E l £ f O N D Í 3 n 

D o c t o r d e l o L u í s t e 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. - Teléfono 198» 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER — ESIERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.? Tel. 1416 

S o n o f o r f o " V I R G E N 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramientos modernos de la espetíalldad 
<an-Pedro Cárdena. 21 Teléfono 2522 Consulta; Aúllanos núm T. 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L ^ 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Depilación Eléctr ica Def in i t iva. - L impieza de cutis.' - lmperíeccinnfts 
estéticas (acnés, verrugas, e tc . ) . Consulta de 1 a 2 y de 4 30 a 

San Pablo, 6. 1.^ izquierda. - Teléfono 2946 ' 6,3Q-

ÓPTICA I Z A M I L - I ¡ ^ S i r ¡ 7 
Confie en esta Casa au receta de Oculista. 

Cristales clent llicos de las mejores marcei 



D i a r i o d e 

" p a s o " 
n u e v a ¡oyó d 

c í e / ^ D e s c e n d / m / e n f o ^ 
e lo S e m a n a S a n f a b u e s a 

D I A 

C ü t > I O S A . 

proceio por doo 
la 

r g o l 

la mnmMm 

A r r o j o d e u n 

a v e n t u r e r o 

Guayaqu i l ( E c u a d o r ) . - E l ma­
r ino y aventure ro t e j a n o W i -
l l iam VVelÜs, está dando f in a 
les p repara t i vos p a r a e m p r e n ­
der l a t ravesía d e l P a c i f i c o en 
u n a ba lsa de m a d e r a s i m i l a r a 
la " K o n T i k i " , en la que un pe­
queño g r u p o de hombres de 
c i e n c i a noruegos h i c i e r o n la 
travesía h a c e a lgunos años. 

W i l l i s se propone efectuar e l 
v i a j e ccmple tamente so lo . M a n i ­
festó que se propone s u p e r a r ej 
v i a j e de la "Kon T i k i " l legando 
más le jos y con más r a p i d e z que 
los noruegos . 

L a d i f e r e n c i a p r i n c i p a l entre 
la ba lsa de los noruegos y l a 
s u y a , d i j o el t e j a n o , es t r iba en 
que esta ú l t i m a i r á prov is ta de 
qui l la y rueda de gob ie rno p a r a 
h a c e r l a más m a r i n e r a y de fác i l 
mane jo p a r a un solo hombre . 

L a m o d a e n P a r í s 

en l i 
y 

L a E x p o s i c i ó n d e l a d m i r a b l e g r u p o e s c u l t ó r i c o , o b r a 

d e G o n z á l e z M o r e n o , q u e d ó i n a u g u r a d a . a y e r t a r d e 

L a toca napol i tana de terc iopelo 
ro jo y a s t r a k á n . Creación R o s a -
l ie . Diseño inéd i to de José de 

Z a m o r a . 

H O Y 
espectacular estreno 

En tecnicolor 

i 
Ivonne De Cario, Rock Iludson, 

Richard Denning 

En Nueva Orléans, una aventurera 
E n San Francisco, una dama. 

•Sesiones 5'15, 7M5 y 11 noche 

PofLUiáU* ! ! ¿ M m ¿ 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
. " E L CAPITAN PANAMA" (N. T . ) 

tecnicolor, y 
"CORAZONES INDOMABLES" (T) 

Sesión de 4 a 7'15 y de 7 30 a 
11 noche. Precios 4 y 5 pesetas. 

En int ima ceremonia, a la qixo asis­
t ieren el alcalde de le ciudadi, señor 
Díaz Rc ig , en unión de su d i s t i n g u i ­
da esposa; c l presidente de a Dipu­
tac ión , ' señor Fernández VillaJ; fiscal 
jefe de la Audiencia 'Per r i to r ia ! , se­
ñor González F. V i l l aam i l ; concejales, 
señores Andrés Criado y A m i g o ; d i ­
rector de ía Caja de Ahorros Mun i ­
c ipa l , señor Gómez Escolar; conseje­
ro de dicha entidad señor V i l l a la in ; 
ox-consejero, señor Pavón; cronista de 
la c iudad, señor López Mata ; direc­
tores cic DIARIO DE BURGOS y de la 
"Hoja del Uunos", señetos Sáez Alva-
rado y Rui? Va ldc r rama; otras repre­
sentaciones do la Prcn-sa local y va­
r ios invitados más, se inauguró ayer , 
a las siete de. la t a r d o / la exposición 
del grupo escultórico '3cl "Descendi­
m ien to " qde, donado p|or la Caja de, 
Ahorros Mun ic ipa l , ha <le figurar co­
mo, nuevo "paso" , en la procesión del 
Santo Ent ierro. 

Todos los presentes admi ra ron la 
belleza y extraordinariQ valor a r t í s t i ­
co ,del, .conjunto, formulando los más 
encendidos elogios para el escultor 
murc iano don Juan Gonzáler. Moreno, 
autor de la obra y para la benéfica 
inst i tuc ión de ahorros mun ic ipa l que 
tan impor tante apor tac ión ha hecho 
a la Semana Santa burgalesa. 

El nuevo "paso" está instalado en 
la sala do exposiciones del Teatro 
Pr inc ipa l , donde será exhibido hasta 
biéndoso fijado para la visita públ ica 
el próx imo miércoles, inclusive, ha-
•cl siguiente ho ra r i o : 

Hoy, demingo, de doce a dos del 
mediodía y de siete a diez de la no­
che; lunes, martes y miércoles, de 
sict'O 2 d iez. 
COMO ES E L NUEVO "PASO" 

. t-'a, obra do González Moreno, que 
viene a enriquecer el acorvó escultó­
r ico rel ig ioso burgaléá, const i tuye, sin 
duda, una real ización admirable i 
Consta tic cuatro figuras y represen­
to cl momento en quo Cristo, ya des­
prendido de la Cruz , es amorosamen­
te recogido por su Divina Madre, Ma­
ria Magdalena y San Juan, que-.ápa.-
rccc sosteniendo el cuerpo muer to de 
Jesús. La composición es do un efecto 
singular y do uña bol l is ima armonía 
do lineas. 

Destaca al prwriof golpe do vista el 
paiofD-mo do ta escena ta l lada; un 
patet ismo que^ sin embargo, no ha 
precisado; do l-etórcimionios sino que 
ha <j i do logrado conjugando marav i -
!!osanx;ntc cl estilo realista do nues­
tra mejor t rad ic ión imaginera con un 
áenlido moderno y pecul iar. 

En esa fel iz conjunción radica uno 
do los más importantes factores del 
éxito logrado por el escultor cuyo 
pres t ig ió , de no estar ya consagrado, 
se c imeniar ia firmemente con esta so­
la obra. 

Un detenido examen de los deta­
lles, permito apreciar hasta qué pun­
to la ejecución merece oí calif icativo 
cíe mag is t ra l . Cuesta concebir cómo 
puede hacerse algo más completo, al­
go que respondiendo en un todo a lo 
que en si debo sor una excelente 
obra escultórica, reúna además, y en 
alto grado, esa condición esencialísi-
ma a; la talla re l ig iosa: suscitar, emo­
c i ó n ^ piedad en ol ospoctMlor. 

l a figura de Cristo, revela un cui­
dado escrupuloso y os lodo un e jem-
,plo do oslmlio anatómico. Poro tam­
bién trasciendo toda la impresionante 
majestad del h i jo de Dlós a través do 
su, ya inerte, envoltura humana. 

Singular hermosura caracter iza a la 
Virgen Mar ia , cuyo rostro nos revela 
toda lá ipmensa amaVgura do dolor 
do Madre 

A los pies del, Redentor, Mar ia do 
Magdala os todo un prodig io de du l ­
zura y femine idad; más terrenales, 
más propias a lo que representa, i Qué 

ot t ie is i ta í tLo d e l 

LANCHAS PARA EL AMOR 
P b r A i f r e d o MARQDERJE 

A pa r t i r del din de S¿n Is idro , cien lanQhas nuoias y //¿maníes bogarán 
' por c l estanque grande del parque nradr i leñq del Ret i ro. 

La 'Obra Sindical de Educación y Descanso se ha .preocupado do lo que pu­
diéramos l lamar "restauración mpr ine ra " de la capi ta l de España y ha en­
cargado la construcción de esas, embarcaciones .-. los asti l leros .de Bi lbao. 

Las lanchas que hasta ahora f l o taban en las asoas de nuestro fago a r t i -
í i c ia l estaban ya muy deterioradas y apenas serviam para la románt ica f i n a l i ­
dad a ¡a quo comunmente eran-dedicadas. 

En diversas ocasiones se hizo públ ico el sueño de que el pzbre Manzana­
res, e l r i o tan aludido por les poetas, se t ransformara en c o m e n t e navesable. 
Pero la verdad es que semejante aspiración nunca pasó del l imbo de lo utó­
pico. Y todos ¡os que en la urbe cap i ta l i c ia quis ieron dar r ienda suelta a sus 
aficiones remeras, al estanque del Retiro tuv ieron que acudi r , solos o acom­
pañados, que en este ú l t imo termino reside y res id ió , por c ier to , la atracción 
do este l iquido espejo de la estatua de Alfonso X I I . 

Las ciudades r ibereñas no conocen ese pequeño complejo de las pobla­
ciones de t ier ra adent ro , ¿Qué escenario adecuado se puede buscar para un pa­
seo sent imental y delicado con una muchacha a la que se quiere más o menos 
en secreto que ese del estanque con su ant ic ipo veneciano de viaje de bodas...? 
Imagino que el apartamiento más p rop i c i o ' es ese de encontrarse solos entre 
el cielo y el agua —aunque las or i l las estén tan cerca—. ¿Qué mejor coyuntura 
que la de abandonar un niomento los remos para in i c ia r las frases de una de-
ciaración amorosa...? 

En cl fondo — y s i se me apura , hasta-en la f o r m a — esa- especie de 
nani lestaciones siempre adoptan un esti lo parecido, a lgo /as i como: "Ha l le­
gado el mongp to de decir lo que desde hace mucho t i empo . . . , etcétera". O, 
/rás siñiplemente: "Yo te qu ie ro . . . ¿1 ú me quieres?", que es po r ¡sua l una 
expresión afectiva y una forma de ejerci tarse sramat icalmente en las conju­
gaciones de verbo. 

Las c ien lanchas que Educación y Descanso botará en e l estanque grande 
o! venidero dia do San Is idro van a cump l i r , entro otras misiones, un come­
t ido excepcional: " p r o p i c i a r á n " , como dicen ciertos amigos de Hispanoamé­
r i c a , las nuevas formaciones de las f i las de los noviazgos, j Dicnvenidas sean! 

csiupondn creación del ar le de Gon­
zález Moreno es esta Magdalena, se­
ñalando cl contrasto con la Santísima 
Virgen María, a quien rodea un n im­
bo cic ídéajidad necesaria y p e r f e c t a -
nrente lograda! 

La imagen joven, delgada y recia 
de San Juan, completa e l conjunto y 
su presencia pone el remato de tan 
bien concebido grupo, emorgrendo su 
rostro de finas lineas pero elocuentí­
simo al expresar un dolor varon i lmen­
te contenido. 

Al fondo, el d iv ino patíbulo, abre 
sus amorosos brazos, prestando g ran ­
diosidad a la obra to ta l , cuyas p ro ­
porciones, por otra par te , son consi­
derables, ya quo su a l tura —apar te 
las andas— rebasa los tres metros. 
Puede deducirse de ello que el tama­
ña do las figuras es supiorior al de 
una persona corr iente. 

Como una buena prueba de la ex­
celencia de osle nuevo "paso" y para 
confirmar .cuanto decimos, he aquí lo 
que on un periódico de Murcia — ' " L i ­
nca", por más señas— se ha escr i to, 
entre otras cosas, acerca de esta crea­
ción del laureado imaginero don Juan 
González Moreno. 

" i Lás t ima que esta maravi l la, he­
cha en Murcia y por un murc iano, ha­
ya do salir de nuestra capi ta l ! Preci-
samonto no figura n ingún "paso" del 
Descendimiento en las procesiones de 
nuestra Semana Santa y éste de Gon­
zález Moreno ¡os tan bo l lo ! " 

"Dios nos l ibre de pretender inmis­
cuirnos en los asuntos internos de las 
Cofradías, pero 'o que sí nos duele, 
como murc iano , 'es que dejemos emi­
gran a otras provincias joyas que de­
berían enriquecer nuestro acervo ar­
tíst ico. Todas las hermandades de 
nuestra Semana Santa están moral -
mente obligadas a incorporar a sus 
desfiles "pasos" de la calidad del que 
nos ocupa." 

l i lSTCRIA DEL NUEVO "PASO" 
BORGALES 
La idea de encargar Cl nuevo "pa ­

so" surgió del noble propósito de la 
Caja de Ahorros municipal de dar un 
mayor relieve a la Semana Sanla bur-> 
gelesa. Por ello, en su día, dicho 
Consejo entró en contacto con cl 
M. I. Sr. Don Angel Cigüenza, Abad 
de la Rea] Hermandad del Calvario y 
Santo Ent ier ro para consultarle qué 
"paso" podía ser de interés en el su­
puesto de que la Caja acordara — c u m ­
pliendo fines que entran de lleno en 
la obl igación estatutaria de la bené­
fica en t idad cío inver t i r el cincuenta 
por ciento de sus beneficios en obras 
de carácter social y benéfico— encar­
gar la ejecución de su proyecto. 

Estimóse por e l Dr. Cigüenza que lo 
más imprescindible en la procesión 
eran los "pasos" del "Descendimiento" 
o de "La Cena" y ol organismo rector 
de la Caja tomó a su cargo lo rela­
cionado con la real ización del pr ime­
ro de los aludidos, a cuyo efecto so-j 
l ici tó do Centros competentes una in­
formación relat iva de los escultores 
más indicados. Al darse la circuns­
tancia de que en la Semana Santa 
murciana de 1952 habían salido dos 
"pasos" nuevos obra de don Juan Gon­
zález Moreno y que habían sido uná-
nimcmentlG elogiados por la c r i t i ca , 
solicitóse dei expresado ar t is ta la pre­
sentación de un boceto, el cual satis­
fizo los más exicrentes deseos. 

Dicho boceto fué sometido a cono­
cimiento del Prelado de la diócesis, 

quien dio su aprobación en pr inc ip io . 
La personalidad dol señor González 

Moreno es destacadísima. Premiado 
con medalla de oro en exposiciones 
nncionales, ha vivido mucliQ t iempo 
cu I ta l ia pensionado por la Sección'de 
Relaciones culturales del Minister io do 
Asuntos Exteriores. 

11c aquí, pues, cómo pna fel iz idea 
se ha plasmado en la más grata de 
las real idades, merced al concurso do 
un g ran ar t is ta . 

SE HA CONSTITUIDO OTRA COFRADIA 

Se ha const i tuido también una nue­
va Cofradía, encargada de " g u a r d a r " 
el paso dei "Descendimiento"'. Está i n ­
tegrada por consejeros de la Caja de 
Ahorros Munic ipa l , ex - consejeros, 
concejales, ex-concojales y funciona­
r ios de la Caja y del Ayuntamiento. 
Como es comprensible y dada la i n -
mioncia dl-í la Semana Santa, no es­
tará' todavía en condiciones de figu-
r r en la próxima procesión del San­
to Ent ierro, pero ya tiene resuello to ­
do lo relacionado con su hábito f u ­
turo, a base de túnica de ro jo car­
mesí, capa do color pardo y cogulla 
vercio; es decir los colores de la c iu ­
dad. 

* * * 
Y esto es cuanto podemos decir a 

Nuestros lectores en tan grata coyun­
tura como os Iá do haber contempla­
do osla maravil losa obra de arte que 
tanto supone en la empresa de me ­
joramiento de nuestra Semana Santa 
—cada año superada— y-en cuyo ca­
mino , por muchas razones, sabemos 
no ha de ser una meta sino, más 
bien, un nuevo punto de arranque. 

A j u r i a , S . A . 
RecLferda a todos l o s a g r i c u l ­

tores de es ta p r o v i n c i a , que s u 
cupo de T R I L L A D O R A S , está a 
punto de t e r m i n a r s e , d a d a l a g r a n 
d e m a n d a de las m i s m a s en e l S u r 
de la Península . A lodo aquel que 
le pueda i n t e r e s a r es ta c l a s e de 
m á q u i n a , se le r u e g a h a g a sus pe­
didos en e l presente m e s . 

GRAN S U R T I D O 
de Aventadoras , A t a d e r a s , S e g a ­
d e r a s , T r a c t c r e s , Remolques y en 
g e n e r a l de teda c l a s e de m a t e r i a l 
a g r í c o l a , con todos los adelantos 
d e l a técn ica m o d e r n a . 

S u c u r s a l : Ben i to G u t i é r r e z , 1 
Te l f . 1707. - B U R G O S 

E Hisfo 
DON VERECUNDO 

L café "•Fernoi", jaula de cris­
tal afckrta a la alegría de la 
cclle Larga . En torno a un ve-

Jcdcr, sorbiendo deüciosamsn:': café 
negre tn tacitas propicias y humeantes, 
con Verecundc, junto a doña Rosita, su 
^ a j - r , y , enfrente, de negro, doña Ca-
fetito, cotorra sabibonda. Don Verecun­
do avizora cen ejos de cernícalo a doña 
C-fttito, cemo para embestirle con las 
afiladísimas guías negras de su bigo-
iazo y deña Rosita, mosca muerta, ca­
lle y sonríe y escucha la murmuración de los dos, 
cerno complacida en el dcspellejamiento del infeliz de 
turne, (une que acaba de pasar y al que han saludado 
con una senrisa). 

- Salvo, ttgustar c a f é - comentaba don Verecundo 
- (acababa de irse doña Cafetito y habíamos llegado 
rosCtrcs)—, d más puro placer para doña Cafetito: 
murmurar. ¡Es un genio de la maledicencia! Y ya la 
%^n, aquí, todos loo días, a las Seis de la tarde, sor-
Liéndose su cafetito, tan humildita... 

Pero ej cc»r.o dice ella: "¿Qué seria de esta c iu ­
dad --y de todas-- sin murmuración? ¡Qué acidia. 
Señor!" 

Y ya toda la tarde la ocupaba la activa lengua de 
don Verecundo. Lengua atroz, enorme, montañosa, con 

S u 

X V I 

trenas ásperas de envidia; lengua de encrucijadas ve­
nenosas de amargura y fracaso; lengua envenenada 
de cómico viejo —se decia que había sido actor en. su 
juventud—; lengua infundiosa, embaidora, falaz. 

S i doña Cafetito se tañaba gozosa en el agua de 
la rr arñ'uración, dia tras día, don Verecundo encen­
días^ de dicha la tardo en que pedia despacharse a su 
sabor; entonces, llameábanle de alegría sus grandes 
ejes sanguinolentos y hasta pedia una cepita de coñac 
para celebrarlo, (aunque no lo decía claro, tanta di­
cha había de ser saboreada calladamente). 

O case áureo y ceniciento. Don Verecundo, exánime 
y feliz cesa de hablar, bebe agua, se levanta, y del 
brazo de doña Rosita, sale del café y se pierde entre 

el gentío, estrépito y luces de la ciudad. Es noche ya. 

L O S C I E G O S D E B U R G O S V A N A T E N E R 
U N A RONDALLA, NUEVA BIBLIOTECA Y UN 
CENTRO DE EN PARA A D U L T O S 

P a r a q u e i a D e J e g a c i ó n d e J a O . N . C d e B u r g o s 

s e i n d e p e n d i c e d e S a n t a n d e r t i e n e q u e v e n d e r 

50.000 cupones diar ios y sólo se despachan 21.500 

Un ciclo de conferencias proyecta organizar el delegado local de ciegos 
El Cuadro Ar t ís t ico de "La Ce-

llonhanc Española" ha tenido un 
iL/cllo y ce nmo vedo r g js tOi Ha 
ofrecido y volverá a hacerlo ma­
ñana lunes, una función teatral 
que es e l mejor manjar que pue­
de ofrecerse al paladar .del pú­
bl ico y más si en este púb l ico 
hay invidentes, porque para ellos 
cspecialm/entc ha sido dedicada 
la función. Nos estamos re f i r ien ­
do a la, puesta on escena de "Ma-
r ianc la " , la dramát ica y enter-
necedora obra de Pérez Galdós, 
cuyo asunto, como se sabe, con­
tieno la h istor ia humana de un 
invidente, h is tor ia plena do tan­
ta emot iv idad que l lega a pro­
vocar o l l lanto. 

Con ta l mot ivo , vuelven, o t ra 
vnz, :\ la actual idad, los i nv i ­
dentes. Varias veces nos hemos 
ocupado de -ellos. y a,l traerles, 
l ina vez más, a estas columnas 
no podemos wicnos •de- subrayar 
la robustez alcanzada por su 
ipe'risdnalidacf social,- denüro de 
la Organización Nacional de Cie­
gos creada preeisamento cn Bur­
gos;.. • 

CiagOS, invidentes... Son bien-
avrnturados^ son- fel ices, aunque 
no lo parezcan sus ojos vacíos. 
Estos invidentes •mueven a cier­
ta envid ia y a mucha admira­
c ión. A cambio de la vista. Dios 
les ha, dado y regalado dones ex-, 
cepcionales .que b r i l l an con fu l ­
gor prop io . Les o torgó: humi l ­
dad franciscanar, que es lección 
para la soberbia de muchos v i ­
dentes; sensibi l idad para captar 
el arte y los acordes de la mú­
sica y llajs cosas del •espíritu'; 
ternura para amar al p ró j imo ; 
capacidad de su f r im ien to en el 
in fo r tun io y tantas otras v i r t u ­
des que por desgracia no abun­
dan por e l Mundo... 

Pero dejemos de f i losofar y va­
yamos al tema del repor ta je . 
¿Cómo funciona, hoy en Burgos 
la Organización Nacional de Cie­
gos? ¿Qué alcance social tiene? 
¿Cuántos invidentes existen en 
Burgos? ¿Qué perspectivas se 
ofrece a su Delegación? 

21.500 C U P O N E S S E VENDEW E N 
B U R G O S 
Con ob je to 'de fac i l i ta r a nues­

tros lecteros. una . impresión ac­
tual y real de esta Obra senci­
l lamente maravi l losa, hemos acu­
d ido al domic i l i o social de la 
delegación local, regida por 
nuestro quer ido paisano, don 
Fernando Mar t ínez Burgos, f i ­
gura prestigiosa, de la Organi­
zación quo tras ocupar impor­
tantes puestos dentro de ella, 
acaba de l legar a reg i r la Obra 
en su pat r ia chica. 

Todo el mundo s'afpe que la 
O. N. C. t iene su domic i l i o en 
el piso pr imero de la casa nú­
mero 6 de Avellanos. Al l í l lega­
mos con "Fede" , precisamente 
a la hora cr í t ica en que las ven­
dedores del cupón se agrupan en 
torno a la ventanil la para l i qu i ­
dar los cupones. El mecanismo 
admin is t ra t ivo funciona a las m i l 
maravi l las. Los invidentes nos 
abren paso y entramos en el des­
pacho del delegado. Nos recibe 
cord ia l , afectuoso, humano. 

Queremos decir a los lectores 
del DIARIO cómo marcha esta 
Obra. 

¿Podrías explicárnoslo? 
—Con mucho gusto. Habéis 

lljcgado en momento oportung. 
Cuarenta y siete invidentes es­
tán ahí fuera l iquidando los cu­
pones y dentro de un momento 
ñor darán desde la Delegación 
de Santander e l número premia­
do. 

¿Qué jorna l dáis al vendedor? 
¿Por qué tenemos que depender 
todavía de Santander para el sor­
teo? 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d e e s t o ú l t i ­

m o . S i n o l e b a s t a su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a s e ­

s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

i.:.::::;.,-:::. 

T e i m i n a d a la o r n a d a todavía t ienen t iempo los c i e g o s p a r a entre­
g a r s e a l a l e c t u r a en l a B i b l i o t e c a , cosa n a d a d i f í c i l p a r a el los, 

g r a c i a s ?.l método e s p e c i a l de L u i s B r a y l l e 

—Gracias a la generosidad del 
público burga.lés, : el jornal m-> 
d io del vendedor excede al de 
cualquier traba jado ra^ Para que 
no tengamos que depender de 
Santader, necesitamos despachar 
50.000 cupones diar ios y sólo 
vendemos hoy 21.500. Claro que 
en el año 19-10 — a l establecer­
se 13 Obra en Burgos— se des­
pachaban únicamente de tres a 
cuatro m i l cupones. 

E J E M P L A R 
C U L T U R A L 

O B R A S O C I A L Y 

sociales 
O.N.C? 

r e -—i¿Qué beneficios 
cibe el afi l iado a la 

—Pues te d i ré . Para t ranqu i l i ­
dad de las fami l ias y en caso de 
enfermedad, perciben el setenta 
por ciento de su comisión por 
venta del cupón. Además d is f ru­
tan de servicios do asistencia mé­
dico - farmacéutica y, en casos 
justificados, protésicos y denta­
les. Tenemos también bibl ioteca 
propia con volúmenes que sumi­
nistra la Nacional. Su lectura es 
f ác i l , por e l sistema Brayl le, y 
me propongo hatíer una nueva 
biblioteca dotándola de más ele­
mentos. Terminada la recepción 
d : l número premiado, los afilia­
dos suelen refugiarse en la B i 
blioteca. Como daito curioso te 
d i ré que en el mundo habrá de 
cincuenta a cien m i l obras del 
sistema Brayl le. 

Me propongo crear una Ronda 
lia, establecer un centro de en­
señanza para adultos y o rgan i ­
zar un cic lo de conferencias pe­
riódicas para el curso próximo, 
solicitando el concurso de las au­
toridades. Refiriéndome a la en­
señanza., puedes anotar el caso 
del joven borgalés Amánelo V i -
llanueva que hoy cursa estudios 
superiores de música en Chamar-
t ín de la Rosa. Los que desean 
estudiar piden ingresar en cole­
gios especiales, como el ci tado 
de Chamart ín, en Madr id y los de 
Sevilla, Al icante y Pontevedra. 

—¿Encontráis a lgún obstácu­
lo en vuestra labor? 

—Por parte del públ ico, n i n ­
guno, pues cada vez está más 

(Foto Pede) 

compenetrado con nosotros. Sin 
embargo, desearíamos agrupar 
en nuestra Obra, a todos los invi-
d-.-ntes no sólo de Burgos sino do 
la provincia. Todavía existen fal­
sos preju ic ios, arraigados pr in­
cipalmente en los padres, quienes 
so retraen y no quieren que sus 
hi jos invidentes pertenezcan a la 
O. N. C. Desconocen la subl imi­
dad de nuestra misión que, sobre' 
d igni f icar al hombre, le incorpo­
ra a la sociedad y hasta lo capa--
cita para la vida. No hay en todo 
el Mundo un Inst i tuto parejo al 
nuestro y a esos padres equivo-" 
cades habría que llevarlos a núes-1 
tres colegios, plenos de vitalidad 
y de eficiencia. La Universidad 
Central de Madr id se ve hoy hon­
rada con ciegos españoles y tam-1 
bién hispanoamericanos que pre­
paran y consolidan su futuro, co­
mo cualquier otro mor ta l , invi­
dentes ilustres ha habido en el 
mundo y seguirán existiendo. Hoy 
tenemos a nuestro Joaquín Rodri­
go, compositor de fama mundial. 

—¿Otros proyectos? 
—El públ ico borgalés tiene la 

palabra. Si , como hasta el pre­
sente, continúa, favoreciéndonesx 
llegaremos a alcanzar la catego­
ría prov inc ia l que Burgos mere­
ce; claro que, para ello es pre­
ciso alcanzar e l índice de cin­
cuenta m i l cupones de venta dia­
rios. Y así no tendremos que es­
perar el sorteo de Santander... 

Cuando nuestro intclocutor ter-1 
mina, suena el t imbre del telé­
fono. 

—Santander al habla.. . 
Y a través del aur icular se per­

cibe el numeri to premiado en el 
sorteo de hoy. Se comprueba, 
mero por número, para evitar 
equívocos y luego se notif ica a 
los vendedores... 

* * * 
"Fede" saca ahora unas placad 

en Ja bibl ioteca, sorprendiendo 3 
varias invidentes entregados a 
la lectura. Cuando nos despea' 
mos de nuestros amigos y va n 
la calle resuenan unos moteta-
Les ciegos se preparan para 
Cumplimiento Pascual... 

C A L V A p a r R U Y 

a q u í no ; vamos a otro s i t io donde h a y a sombra 


